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Existe Vida inteligente !

Fate com a gente.

Em todo momento o 
homem utiliza a sua 

inteligência para atender 
ao próprio homem

Para isso a SID formou o 
grupo de atendimento 

inteligente; com 
profissionais 

diferenciados, treinados 
que estarão sempre na 

linha de frente, 
orientando, sugerindo e 
dando suporte técnico 

caso a caso.

A SID Microetetrônica 
tem um compromisso 

com a qualidade de seus 
produtos, com a 

evolução das soluções 
tecnológicas e 

principalmente de 
assegurar o melhor 

relacionamento entre o 
cliente e o nosso 

pessoal.
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0 SHOPPING DA INSTRUMENTAÇÃO ____ ¿_ ,_ __ ____________
PROVADOR DE CINESCÓPIOS 

PRC-20-P

É Utilizado para medir a emissão e reativar 
cinescópios, galvanómetro de dupla ação. 
Tem uma escala de 30 KV para se medir AT. 
Acompanha ponta de prova + 4 placas (12 
soquetes).
PRC 20 P......................... R$ 205,00
PRC 20 D........................ R$ 260,00

GERADOR DE FUNÇÓES 
2 MHz-GF39

Ótima estabilidadee precisão, p/gerarformas 
de onda, senoidal quadrada, triangular, 
laixas de 0,2 Hz a 2 MHz, Saídas VCF, TTL/ 
MOS, aten 20 d0 -
GF39....................  RS 330,00
GF39D ■ Digital RS 410,00

TESTE DE TRANSISTORES 
DIODO -TD29

PROVADOR RECUPERADOR 
DE CINESCÓPIOS - PRC4O

Permite verificar a emissão de cada canhão 
do cinescópio em prova e reativa-lo, possui 
galvanómetro com precisão de 1 % e mede 
MAT até 30 kV Acompanha ponta de prova 
+ 4 placas (12 soquetes),
RS 255,00

GERADOR DE RÁDIO 
FREQUÊNCIA -120MHz - GRF3O

Sete escalas de frequências A -100 a 250 
kHz, B - 250 a 650 kHz, G - 650 a 1 700 kHz, 
D-1, 7 a 4 MHz, E * 4 a 10 MHz, F - 10 
a 30 MHz. G - 05 a 120 MHz. modulação 
mterna e externa
RS 280,00

TESTE DE FLY BACKS E 
ELETROLÍTICO • VPP - TEF41

GERADOR DE BARRAS 
GB-51-M

Gera padrões quadrículas, pontos, escala 
de cinza, branco, vermelho, verde, croma 
comS barras, PAL M, NTSC puros c/cristal 
Saídas para RF , Vídeo, 
sincronismo e Fl.
RS 260,00

ANALISADOR DE 
VIDEOCASSETE/TV AVC-64

Possui sete instrumentos em um; 
Ireqüéncímetro até 100 MHz, gerador de 
barras, saída de Fl 45.75 MHz, Conversor 
de videocassete, teste de cabeca de vídeo, 
rastreador de som, remoto 
RS 570,00

PESQUISADOR DE SOM 
PS 25P

GERADOR DE BARRAS 
GB-52

Gera padrões: círculo, pontos, quadrículas. 
Circulo COm quadrículas, linhas verticais, 
linhas horizontais, escala de cinzas, 
barras de cores, cores cortadas, vermelho, 
verde, azul, branco, fase PALM/NTSCpuros 
com cristal, saída de Fl, saída de 
sincronismo, saída de RF canais 2 e 3.
RS 320,00

FREQÚÊNCÍMETRO
DIGITAL

Instrumento de medição com excelente 
estabilidade e precisão.
FD30 - 1 Hz/250 MHz..... R$ 350,00
FD31P - IHz/SSOMHz. .. RS 400,00
FD32-1HZ/1.2GHZ.......... RS 450,00

FONTE DE TENSÃO

Mede transístores, PETs, TRIACs, SCRs, 
identifica elementos e polarização dos 
componentes no circuito Mede díodos 
(aberto ou em curto) no circuito.
RS 185,00

MULTÍMETRO DIGITAL 
MD42

Tensão c.c. 1000 V- precisão 1%, tensão 
c a - 750 V, resistores 20 MS2, Corrente 
c.c./c.a. - 20 A ganho de transístores hfe. 
diodos. Ajuste de zero externo para medir 
com alta precisão valores abaixo de 20 Q.
R$ 190,00 H$ 225.00

Mede FIYBACK/YOKE estático quando se 
tem acesso ao enrolamento. Mede 
FLYBACK encapsulado através de uma 
ponta MAT Mede capacitores eletroliticos 
no circuito e VPP RS 245,00

MULTÍMETRO CAPACÌMETRO 
DIGITAL MC27

Tensão c.c. 1000V ■ precisão 0,5 % tensão 
c.a 750V, resistores 20 Míí, corrente DC 
AC - 10A. ganho de transistores, hfe, diodos. 
Mede capacitores nas escalas 2n, 20n.200n. 
2000n, 20pF.

E o mais útil instrumento para pesquisa de 
defeitos em circuitos de som Capta o som 
que pode ser de um amplificador, rádio AM 
* 455 KHz, FM -10.7 MHz, TV/Videocassete
•4.5 MHz.............................. RS 240,00

MULTÍMETRO/ZENER/ 
TRANSISTOR-MDZ57

Tensáo c.c. - 1000V, c.a. 750V 
resistores 20MÚ Corrente DC, AC ■ IDA 
hFE, diodos, apito, mede a tensáo ZENER 
do diodo até 100V transistor no circuito.
R$ 230,00

Ponte variável de 0 a 30 V . Cor rente máxima 
de saída 2 A. Proteção de curto, permite-se 
fazer leituras de tensão e corrente AS 
tensão: grosso fino AS corrente.
FR34 - Digital....... R$210,00
FR35 ■ Analógica . RS 200,00

CAPACÌMETRO DIGITAL 
CD 44

Instrumento preciso e prático, nas 
escalas de 200 pF, 2nF, 20 nF, 200 nF, 
2 pF, 20 pF. 200 pF. 2000 pF, 20 mF
R$ 255,00
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No momento em que redigimos estas linhas, 
estão se fazendo sentir os efeitos do "plano real" que, a 
despeito dos inúmeros oponentes, na maioria maus brasi­
leiros ou oportunistas, tem sido considerado vitorioso, 
dependendo evidentemente, daquilo que os futuros 
governantes deste país irão realizar. E por futuros 
governantes entendemos não só o presidente, como tam­
bém, e principalmente, o congresso que, infelizmente, há 
alguns anos, adotou a postura de quem está distante das 
responsabilidades de um dos três poderes, talvez a mais 
importante. Oxalá os novos nomes escolhidos tenham 
ideais mais elevados que os atuais...

O

Estamos acostumados a pensar, quando fala­
mos em eletrónica, nas aplicações mais convencionais, 
tais como rádios, televisores, transmissores, amplificado­
res, computadores, ou então pequenos aparelhos de uso 
específico, alarmes, sinalizadores e outros. Muitas vezes 
esquecemos que a eletrónica desempenha um papei muito 
importante na medicina moderna, não só no controle, 
monitoração e analises, como em processos mais direta­
mente envolvidos no tratamento.

Por outro lado, ela também apresenta seus 
efeitos prejudiciais, que no entanto, se bem conhecidos, 
podem ser neutralizados ou ao menos, evitados. Nosso 
artigo de capa focaliza os efeitos benéficos e maléficos da 
eletrónica.

ANATEC

Os artigos assinados são de exclusiva responsabilidade dc seus autores. É vedada a reprodução total ou parcial dos 
textos e ilustrações desta Revista, bem como a industrialização e/ou comercialização dos aparelhos ou ideias oriundas dos 
lextos mencionados, sob pena de sanções legais. As consultas técnicas referentes aos artigos da Revista deverão ser feitas 
exclusivamenle por cartas (AA do Departamento Técnico). São tomados todos os cuidados razoáveis na preparação do 
conteúdo desta Revista, mas não assumimos a responsabilidade legal por eventuais erros, principalmete nas montagens, 
pois traiam-se de projetas experimentais. Tampouco assumimos a responsabilidade por danos resultantes de imperícia do 
montador. Caso haja enganos em texto ou desenhos, será publicada errata na primeira oportunidade. Preços e dados 
publicados em anúncios são por nós aceitos dc boa fé, como corretos na data do fechamento da edição. Não assumimos a 
responsabilidade por alterações nos preços e na disponibilidade dos produtos ocorridas após o fechamento.



CAPA

A eletrónica que mata e cura........................ 4
Pesquisas que estão sendo realizadas neste campo e 
que podem resultar numa nova área de aplicação da 
eletrónica na medicina.

MONTAGENS

btarter eletrónico para fluorescente............. 14

Ionização ambiente....................................... 17

Módulos-filtros para controles remotos....... 24

Luz estroboscópica para 

sinalização de torres e edifícios..................... 71

DIVERSOS

eletrónica embarcada:
0 sistema de freios ABS............................... 65

Adaptador de impedância em L................... 69

Valvulas de deflexão de TV.........................  75

SABER PROJETOS

Minuteria diferente para pequenos tempos.. 33

Oscilador com MOSFET............................... 35

SEÇÕES

Notícias & Lançamentos.............................. 30

Seção do Leitor.................................  32

Reparação Saber Eletrónica 

(fichas de nes 543 a 546)....................  81

Guia de Compras.......................................... 83

SABER SERVICE

Prática de "Service"...................................... 44

Substituição de cabeças de vídeo...............  52

MC14457/14458 Transmissor/receptor 

de controle remoto....................................... 58

Transferência de lay-out diretamente 

nas placas de circuito impresso.................... 79

Controle DC de volume/tom/balanço............ 36

Luz de tempo com FET de potencia............. 39

Projeto dos leitores..................................... 42

SABER ELETRÓNICA 
N5 262 - N0VEMBR0/1994



ELETRÓNICA 
QUE 
MATA E 
CURA

Newton C. Braga

Pesquisadores desenvolvem uma técnica que permite eliminar tumores 
malignos através de impulsos elétricos. Atuando sobre as células, impulsos elétricos de 
curta duração e com uma forma de onda especial podem destruir as barreiras que 
impedem a atuação de drogas, acelerando sua ação num fator de centenas de milhares de 
vezes. A eletrónica associada à quimioterapia pode dar novas esperanças na cura do 
terrível mal que é o câncer. Neste artigo falamos um pouco das importantes pesquisas 
que estão sendo realizadas neste campo e que podem resultar numa nova área de 
aplicação da eletrónica na medicina.
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A ELETRÓNICA NA 
CURA DO CÂNCER

A eletrónica encontra em nossos 
dias uma vasta gama de aplicações 
na medicina. Em qualquer hospital 
ou mesmo em simples consultórios 
médicos, encontramos equipamentos 
que tanto podem ser usados no diag­
nóstico como na própria cura das 
mais diversas doenças.

Podemos citar no primeiro grupo 
os aparelhos de ultra-som, os 

estetoscópios eletrónicos, os 
eletroencefalógrafos e eletrocar- 
diógrafos.

No segundo caso, podemos in­
cluir os aparelhos de cauterização, 
de destruição de cálculos por meio 
de ultra-sons e outros.

No caso do câncer, a principal 
aluação na cura vem da radiotera­
pia, mas de uma forma que ainda 
não pode ser considerada com um 
grau de eficiência que desejaríamos 
numa doença de tal gravidade.

Mas, o importante do uso da radio­
terapia no tratamento do câncer é 
que ela nos mostra que não é so­
mente através de drogas que se pode 
combater o terrível mal e que radia­
ções externas e outras formas de 
energia podem ter papel decisivo na 
cura quando associadas a outras for­
mas de terapia.

Este é o caso da eletricidade, e 
específicamente do eletrochoque, que 
se revela agora potencialmente im­
portante como recurso no trata­
mento do câncer. Evidentemente, ao 
falarmos de eletrochoques, nào 
estamos propondo que a simples 
aplicação de descargas elétricas num 
paciente com câncer possa ler efei­
tos milagrosos. O que se descobriu 
neste campo é muito mais complexo 
e exige ainda muitos estudos antes 
de poder ser aplicado com finalida­
des curativas imediatas Sào os pri­
meiros passos desta pesquisa que 
vamos levar aos leitores nas linhas 
seguintes

ELETROCHOQUE E 
CÉLULAS VIVAS

Nos anos 70. um pesquisador 
francês chamado Luís Mir. estudou o 
efeito dos eletrochoques sobre as 
células vivas visando com isso resul­
tados em terapias.

Algum tempo depois, nos labora­
tórios do Instituto Max Planck de 
Munique, um pesquisador alemão 
chamado E.

Neumann descobriu que se as 
células fossem submetidas a um cam­
po elétrico de curta duração, isso fa­
zia com que suas membranas per­
dessem momentaneamente suas pro­
priedades impermeabilizantes, e 
substâncias externas poderiam pe­
netrar com facilidade, conforme o ilus­
tra na figura 1.

Esse pesquisador entretanto, tam­
bém descobriu que tão logo a ação 
elétrica externa cessava, a célula 
voltava a sua condição normal apre­
sentando uma membrana imperme­
ável, mas em pouco tempo morria.

Os experimentos de Mir continu­
aram e ele descobriu que, se a ação 
elétrica sobre a célula fosse feita na 
forma de impulsos com duração mui­
to curta, durante a aplicação destes 
impulsos a célula continuaria a ter

SABER ELETRÓNICA N9 262/94 05



Fig. 1 - Substâncias podem penetrar facilmente nas células submetidas a um campo elétrico.

sua membrana permeabilizada, mas 
voltaria na sua condição normal logo 
em seguida e não morreria.

De que modo isso tem importân­
cia no tratamento do câncer?

ELETROCHOQUE E CÂNCER

No tratamento do câncer por mei­
os químicos (quimioterapia), o maior 
obstáculo encontrado na sua eficiên­
cia é a dificuldade que as substânci­
as têm em penetrar nas células do­
entes e agir em seu interior, evitando 
sua reprodução ou mesmo matando-as.

Para ter efeito sobre as células 
cancerígenas, a substância precisa 
encontrar caminho livre até o núcleo 
da célula. Ora, a defesa natural da 
célula é justamente a impermeabi­
lidade de sua membrana que impede 
que a substância ativa do medica­
mento penetre no seu interior e pro­
duza os efeitos desejados, (figura 2).

Associando as ideias de Mir e dos 
pesquisadores do laboratório Max 
Planck ao problema, o que se fez foi 
tentar usar a permeabilização das 
células por meio de sinais elétricos 
para ajudar determinadas substân­
cias usadas no tratamento do câncer 
a penetrar nas células doentes.

Os resultados foram fantásticos, 
pois se verificou na prática que estas 
substâncias podem ter sua eficácia 
multiplicada, não de algumas vezes, 
nem centenas de vezes, mas cente­
nas de milhares de vezes.

As experiências realizadas pelo 
professor Paolelti foram basicamen­
te as realizadas com uma substância 
utilizada no tratamento do câncer, de­
nominada bleomicina.

Esta substância foi injetada em 
camundongos com tumores sub­
cutâneos e depois os animais foram 
submetidos a um campo elétrico.

O campo elétrico foi produzido por 
meio de eletrodos ligados a um cir­
cuito capaz de gerar trens de quatro 
a oito pulsos de 1 300 V/m de curta 
duração depois de alguns minutos 
de injetada a substância.

Os resultados observados foram 
fantásticos: as células cancerosas 
tornaram-se momentaneamente po­
rosas à substância aplicada e que, 
penetrando com facilidade, pode fa­
zer seu “trabalho" no interior da célu­
la com uma eficiência surpreenden­
te, (figura 3).

Nestes experimentos, 100% dos 
tumores submetidos ao processo 
regrediram totalmente, enquanto os 
que não foram tratados e ainda esta­
vam vivos, quatro meses mais tarde 
apresentavam uma taxa muito maior 
do que a observada nos mesmos 
casos como o tratamento.

As experiências passaram a ser 
realizadas com seres humanos, apre­
sentando resultados igualmente pro­
missores em diversos tipos de tumo­
res como por exemplo, os que apre­
sentam metástase cutánea na altura 
do pescoço, cabeça e tórax, com 
nódulos provenientes de tumores das 
vias aéreas e digestivas superiores.

Nestes casos foram usados tam­
bém de quatro a oito pulsos de curta 
duração, aplicados por meio de ele­
trodos de aço de 1 cm separados de 
uma distância de 6 mm sobre a re­
gião do tumor, depois de 3 minutos 
da aplicação da droga.

O importante no caso, é que a 
dose do medicamento aplicado pas 

sou a ser dez vezes menor que o 
normal e mesmo assim os resulta­
dos foram importantes: de 34 nódu­
los tratados desta maneira, 17 desa­
pareceram.

O problema principal encontrado 
pelos pesquisadores nestas experi­
ências foi com nódulos tumorais de 
grandes dimensões, de modo a ga­
rantir que o campo elétrico chegue 
de maneira uniforme a todos os seus 
pontos e com isso produza a perme- 
abilizaçào desejada nas células.

Neste problema é que justamen­
te a equipe francesa de pesquisado­
res trabalha atualmente.

Também estão sendo analisados 
quais tipos de tumores podem ser 
tratados com esta técnica e de que 
forma se obtém os efeitos mais efi­
cazes.

CONCLUSÃO

As pesquisas continuam, e à me­
dida que isso ocorre vamos obtendo

MEMBRANA PERMEABILIZADA

AS DROGAS ANTI-TUMORAlS DEVEM 
ATiftjGlR O CROMOSSOMO DA$ CÉLULAS 

DOENTE5 DESTRUINDO-AS

Fig. 2 - Para provocar a morte da 
célula doente, o medicamento deve 

chegar ao seu núcleo.
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informações importantes. Um proble­
ma interessante que não pode ser 
esquecido é que mesmo que as dro­
gas penetrem nas células, com o tem­
po, elas podem criar mecanismos de 
defesa e se tornar imunes. Neste 
caso, mesmo a utilização de doses 
muito grandes não terão efeitos e o 
processo pode se tornar inócuo,

Também deve ser levado em con­
ta que não são todos os tipos de 
câncer que podem ser tratados por 
este método, pelo menos no início, 
mas a possibilidade de termos a ação 
de medicamentos com uma veloci­
dade multiplicada em centenas de 
milhares de vezes têm um significa­
do muito especial, pois além de po­
der evitar a propagação da doença 
quando detectada em fases, que até 
então eram consideradas avançadas, 
possibilita o uso de doses muito me­
nores de substâncias que potencial­
mente são perigosas para o organis­
mo pelos efeitos colaterais que pro­
duzem.

Sabemos que o tratamento desta 
doença por métodos quimioterápicos 
tem efeitos colaterais preocupantes, 
pois as doses em que os remédios 
devem ser ministrados para se obter 
algum efeito são muito grandes. Com 
a possibilidade da droga ter um efei­
to multiplicado centenas de milhares 
de vezes, sua dosagem pode ser con­
sideravelmente reduzida e conse- 
qúentemente, os efeitos colaterais in­
desejáveis.

A permeabilizaçâo das células 
pelo eletrochoque também pode ter 
outras aplicações médicas importan­
tes, pois qualquer medicamento em 
princípio pode atuar mais eficiente­
mente se puder entrar com mais faci­
lidade nas células

Isso significa que não é só na 
cura do câncer que o eletrochoque 
associado a quimioterapia podem ser 
usados, e quem sabe no futuro, em 
toda farmácia, consultório médico, ao 
lado de uma seringa hipodérmica não

Fig. 3
O eletrochoque 
e aplicado 
3 minutos 
depois de 
injetado o 
medicamento.

teremos também mais um equipa 
mento eletrónico: um pequeno 
oscilador de eletrochoque para "ace­
lerar" os efeitos da droga alguns mi­
nutos depois de injetada.

POLUIÇÃO ELETROMAGNÉTICA

Se a aplicação de eletrochoque 
pode ser benéfica, isso não significa 
que a presença da eletricidade na 
forma de campos elétricos ou mag­
néticos em nosso meio ambiente seja 
algo que possa ser considerado ino­
fensivo ou saudável, muito pelo con­
trário. Uma das preocupações maio­
res em todos os meios científicos e 
mesmo na sociedade, é com a quali­
dade de vida, concentrando esforços 
principalmente na preservação do 
meio ambiente. As comissões per­
manentes de controle,pesquisa e fis­
calização que vemos em toda parte, 
mostram até que ponto a conscien- 
tização da população em relação ao 
problema é importante. Como para 
conscientizar a comunidade no sen­
tido de corrigir ou prevenir a poluição 
causada pelas atividades humanas 
significa uma procura permanente de 
informações e uma atividade cons­
tante na transmissão dessas infor­
mações à comunidade, é importante 
mostrarmos aos leitores o que ocor­
re neste campo, pois afinal, ele está 
ligado diretamente a nossa vida pro­
fissional e à nossa saúde.

Se a deterioração do meio ambi­
ente pelas formas de poluição mais 
conhecidas como as de natureza 
química e até mesmo a radioativida­
de, ]á fornecem uma enorme quanti­
dade de material para um trabalho 
importante junto às comunidades, 
temos agora algo mais com que nos 
preocupar : a poluição eletromagné­
tica.

Falamos de um novo inimigo, uma 
forma de poluição que nossos senti­
dos não percebem, mas que podem 

causar danos tanto ao nosso orga­
nismo como ao meio ambiente, numa 
intensidade que os próprios pesqui­
sadores ainda desconhecem total­
mente. mas que nos estudos prelimi­
nares já se revela alarmante.

As informações que damos a se­
guir podem servir de parâmetro para 
os leitores que se preocupam com a 
“saúde" do meio ambiente, num tra­
balho de prevenção ou correção dos 
seus efeitos.

Estas informações podem servir 
de base para que clubes de serviços 
como o Lions Clube realizem um tra­
balho pioneiro de alerta, já que sua 
presença na sociedade tem força 
suficiente para não deixar que os or- 
gãos competentes fiquem insensíveis 
e nem que a comunidade sofra seus 
efeitos e os perceba somente quan­
do já for tarde demais para se fazer 
alguma coisa.

As preocupações que envolvem 
este tipo de poluição começaram em 
1972 quando pesquisadores soviéti­
cos alertaram sobre a relação que 
havia entre os campos elétricos erra­
dos pelas linhas de distribuição de 
energia e dores de cabeça e cansa­
ço frequentes em pessoas de per­
manência constante nas suas proxi­
midades.

Em 1977 os pesquisadores ame­
ricanos Robert Becker e Andrew 
Marino mostraram às autoridades de 
Nova Iorque que havia uma relação 
perigosa entre os campos elétricos 
de baixas frequências (ELF), como 
os que são criados pelas linhas de 
distribuição de energia e a saúde 
humana

Mas foi a partir do trabalho do Dr. 
Nancy Wertheimer. apresentado em 
1979 que o problema revelou suas 
verdadeiras e perigosas dimensões. 
O médico americano publicou na oca­
sião uma interessante estatística que 
associava casos de leucemia em cri­
anças, à proximidade das linhas de 
distribuição de energia elétrica em 
sua localidade.

Os estudos subsequentes ainda 
não foram conclusivos sobre os efei­
tos maléficos e até benéficos que 
campos de natureza elétrica ou mag­
nética ou ainda eletromagnética de 
baixa frequência podem causar ao 
organismo humano.

No entanto, autoridades de mui­
tos países já se mostram preocupa-
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A maior prova de que o leitor de 
revista é um excelente consumi­
dor é que ele já começa com­
prando a revista.
E pela revista que ele compra 
você consegue saber exata­
mente quem ele é.



para atingir quem tem potencial 
para comprar.
E para que anunciar para quem 
não pode comprar, se o objetivo 
final da propaganda é vender?

o que ele pensa, do que ele pre­
cisa. E por isso que a revista é o 

meio que permite a melhor seg­
mentação. Anunciando em 
revista você fala diretamente
com o séu consumidor.
Ou seja, aproveita cada centavo



das em prevenir eventuais efeitos que 
estas formas de radiação, quando 
presentes em grande intensidade e 
em certos ambientes, podem causar 
as pessoas.

Na Inglaterra, Estados Unidos e 
França, pessoas que residem próxi­
mas demais de linhas de transmis­
são de energia de alta potência es­
tão sendo transferidas desses locais.

Mas, por que estas radiações são 
perigosas? Que tipo de influências 
elas podem causar nos organismos 
vivos?

Diversas são as teorias apresen­
tadas por pesquisadores e algumas 
até baseadas em experimentos ou 
constatações práticas muito interes­
santes. Uma dessas teorias associa 
os campos de baixa freqiiência a um 
efeito denominado ciclotrônico em 
que os íons que estão presentes em 
nosso organismo (que basicamente 
é um meio líquido) tendem a vibrar 
com intensidade cada vez maior (en­
trando em ressonância) quando em 
presença de campos de baixa fre­
quência, até que acabam por des­
truir ou afetar a estrutura celular em 
que se encontram (a permeabilização 
da membrana celular abordada na 
primeira parte deste artigo seria uma 
das causas das alterações que po­
dem ocorrer nas células). O nome 
deste efeito vem de “Ciclotron", um 
equipamento de pesquisa nuclear em 
que partículas são aceleradas em tra­
jetórias espirais por fortes campos 
magnéticos até escaparem com enor­
mes energias, atingindo um alvo onde 
se produzem desintegrações atómi­
cas, (figura 4).

Os pesquisadores demonstraram 
que justamente os íons mais comuns 
em nosso organismo são ressonan­
tes em frequências entre 40 Hz e 
70 Hz, e entre eles está justamente o 
Cálcio e o Potássio. Experimentos 
mostraram que, quando submetidas 
a fortes campos nesta faixa de fre- 
qijências, cobaias acabavam por 
apresentar alguns problemas bastan­
te preocupantes, como por exemplo 
a incapacidade de ação dos glóbulos 
brancos, a inibição de certas funções 
nervosas, etc.. Esse fato, se torna 
mais preocupante se levarmos em 
conta que os campos produzidos 
pelas linhas de transmissão de ener­
gia (e por muitos eletrodomésticos 
que temos em nossas casas) são

Fig 4 
0 ion é acelerado 
numa trajetória 
espiral até ser 
"lançado" para 
fora da célula, 
deslruindo-a.

campos de 60 Hz (dentro da faixa 
perigosa portanto!), já que esta é jus­
tamente a frequência usada na trans­
missão de energia elétrica em nosso 
país. (Lembramos que existem paí­
ses que adotam a frequência de 50 
Hz em suas redes de energia, que 
também está dentro da faixa “perigo­
sa"!) Em alguns países até foram re­
alizadas medições em residências no 
sentido de identificar fontes em po­
tencial de campos perigosos, e as 
culpas maiores acabaram sendo atri­
buídas a equipamentos até então 
considerados inofensivos, como bar­

beadores elétricos, aquecedores de 
ambientes, televisores, etc.

Uma outra teoria bastante inte­
ressante sobre o assunto parte de 
um trabalho de pesquisadores ingle­
ses, Esses pesquisadores haviam 
instalado medidores de radiação 
(Geiger) em diversos pontos do país, 
no sentido de monitorar a incidência 
de raios cósmicos durante um fenô­
meno de aurora boreal.

A terra está constantemente sen­
do “bombardeada” por estas partícu­
las sub atómicas que vem do espaço 
e nós mesmos estamos a todo ins­
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tante sendo atravessados por elas, 
mas normalmente, em quantidade tão 
pequena que não nos causam mal 
algum, (figura 5),

O que os pesquisadores nâo es­
peravam é que justamente os medi­
dores instalados junto as linhas de 
transmissão de energia acusassem 
um nível de radiação cósmica muito 
acima do normal, e que o registrado 
por outros medidores mais afastados 
indicavam valores dentro dos previs­
tos.

A conclusão a que chegaram os 
pesquisadores foi de que as linhas 
de transmissão com seus fortes cam­
pos deflexionavam os raios cósmi­
cos. concentrando-os como uma es­
pécie de lente.

As pessoas que estivessem no 
foco dessas “lentes" magnéticas es­
tariam em consequência sendo sub­
metidas a níveis de radiação muito 
maiores que os normais, sendo esta 
talvez uma das causas dos proble­

mas de saúde constatados nas ou- 
tras pesquisas...

As pesquisas prosseguem atual­
mente e uma conclusão sobre os 
malefícios, qualquer que seja sua 
natureza, que a proximidade de cam­
pos eletromagnéticos de baixa fre­
quência (ELF) causam ainda está por 
vir. Não cabe ao leitor, apresentar 
soluções para um problema de natu­
reza científica como este. No entan­
to, sabendo de perigos em potencial, 
podemos prevenir e conscientizar a 
todos.

Uma vigilância sobre nosso meio 
pode ajudar muito; verificação de 
habitações muito próximas as linhas 
de transmissão de energia e a devi­
da informação sobre os perigos em 
potencial, principalmente para as cri­
anças; alertar as pessoas que traba­
lham junto a aparelhos que gerem 
campos fortes de rádio-frequência ou 
magnéticos; conscientizar sobre os 
perigos que aparelhos que produzem 

campos magnéticos com finalidades 
pseudo-terapêuticas podem causar. 
Mantendo-nos informados, podemos 
ajudar a evilar o problema antes que 
ele cause males maiores.

Bibliografia:

Science & Vie Nç 912 - Set 93
Science & Vie N? 905 - Fev 93

Electronics Today Intern. Out 93
Electronics World - Out. 90
Electronics World - Abr. 92
Electronics World - Nov 92

O que você achou deste artigo? 
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opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opiniào, 
este artigo
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Video aula é um método económico e prático de treinamento, trazendo 
a essência do que é mais importante. Você pode assistir a qualquer hora, 
no seu lar, na oficina, além de poder treinar seus funcionários quantas 
vezes quiser.
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leva uma escola e um laboratório.

Cada Vídeo aula é composto de uma fita de videocassete com 115 
minutos aproximadamente, mais uma apostila para 
acompanhamento. Todas as aulas são de autoria e responsabilidade do 
professor Sergio R. Antunes.

Apresentamos a você a mais moderna 
vídeoteca didática para seu 
aperfeiçoamento profissional.
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MACETES TÉCNICOS DE DEFEITOS" 
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STARTER ELETRONICO PARA 
FLUORESCENTES

Newton C, Braga

Um dos dispositivos comuns em nossas casas e que ainda não é encon­
trado na versão eletrónica é o starter para lâmpadas fluorescentes. O que ocorre não é 
que a versão eletrónica não seja possível, mas sim, que a velha versão termo-elétrica é 
mais barata. No entanto, se o leitor quer sofisticar a instalação de lâmpadas fluorescentes 
com uma versão mais avançada de starter, propomos neste artigo nossa sugestão de 
montagem.

Num circuito tradicional de lâm­
pada fluorescente precisamos de dois 
elementos importantes, além da pró­
pria lâmpada e do interruptor geral.

Conforme mostra a figura 1, além 
desses elementos precisamos de um 
reator e de um starter ou elemento 
de partida.

A função do starter é produzir 
pulsos de alta tensão ligando e des­
ligando a carga indutiva que repre­
senta o reator, de modo a ionizar o 
gás no interior da lâmpada

Urna vez ionizado, o gás conduz 
a corrente que se mantém nestas 
condições com a emissão de luz.

O que ocorre é que a tensão da 
rede sozinha não tem picos de valor 
suficientemente altos para produzir a 
ionização do gás no interior do tubo, 
por isso precisamos da ação de liga- 
desliga do reator.

A contração das linhas de força 
do campo magnético do reator quan­
do ele é desligado, é o responsável 
pela produção dos pulsos que che­
gam a várias centenas de volts e que 
ionizam o gás.

Uma vez ionizado, entretanto, o 
starter não mais é solicitado, pois a 
corrente se mantém em circulação 
pela lâmpada.

A ação de liga e desliga do starter 
também provoca a alimentação dos 
filamentos da lâmpada no instante 
em que ela é acesa.

Na figura 2 temos um starter co­
mum em que destacamos o bulbo de 
vidro que contém o bimetal que liga 
e desliga o reator, produzindo os pul­

sos e interrompendo sua ação quan­
do a lâmpada acende.

O capacitor em paralelo tende a 
minimizar as faíscas nesses conta­
tos, que em série com uma carga 
indutiva, provocariam seu desgaste 
muito rapidamente.

Como este elemento simples 
pode ser substituído por um eletróni­
co é o que explicaremos a seguir.

Fig 1 - Circuito de uma 
làmpada fluorescente comum.

COMO FUNCIONA O 
STARTER ELETRÓNICO

O que temos para fazer eletroni­
camente é substituir um interruptor 
eletro-térmico por um sistema que 
ligue quando a tensão entre seus 
extremos supere um determinado 
valor (quando o gás está ionizado) e 
que desligue quando a tensão dimi­
nua abaixo de um certo valor (quan­
do a lâmpada acende).

Isso pode ser feito facilmente com 
base num SCR e é esta justamente 
a base deste projeto. Seu funciona­
mento é o seguinte:

Quando a lâmpada está apagada 
ela apresenta uma resistência muito 
alta entre seus extremos, e desta for­
ma, toda a tensão da rede aparece 
sobre os pontos A e B onde está 
ligado o starter eletrónico.

Com a tensão alta, o divisor for­
mado por R3 e R4 aplica no diac o 
suficiente para que ele conduza e 
com isso provoque o disparo do SCR. 
O SCR funciona então como o bimetal 
do starter comum, colocando em cur­
to os pontos A e B e com isso aque­
cendo o filamento da lâmpada fluo­
rescente

O disparo do SCR leva o circuito 
à condução, provocando uma altera­
ção da corrente no circuito pela pre­
sença da carga indutiva que desliga 
imediatamente o SCR

A alta tensão produzida em L, 
neste desligamento ioniza a lâmpa­
da fluorescente Se com esta 
ionização ela não mantiver acesa,
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LISTA DE MATERIAL

Semicondutores:
SCR - TIC 1O6D - Diodo controlador de 
silício
Diac - Diac comum - ver texto
Resistores: (1/8W, 5%)
R, - 47 Q
R2 - 4,7 kQ
R3- 120 kQ
R4 - 390 kQ
Capacitores:
C; - 100 nF x 600 V - poliéster
C2 - 10 nF x 100 V - poliéster
Diversos:
Placa de circuito impresso, fios, base 
de montagem igual a de um starter, 
.solda, etc.  Jj

temos com a abertura do circuito, 
novamente a aplicação de tensão e 
com isso um novo pulso é gerado 
com o “fechamento”e “abertura" do 
SOR. Este ciclo de abertura e fecha­
mento se repete até que a ionização 
da lâmpada se mantenha e ela per­
maneça acesa

MONTAGEM

Na figura 3 temos o diagrama 
completo do starter que serve para 
lâmpadas fluorescentes de 15 W a 
60 W comuns.

Os poucos componentes que for­
mam este circuito podem ser monta­
dos numa placa de circuito impresso 
muito pequena, conforme mostra a 
figura 4.

Na verdade, esta placa é sufici­
entemente pequena para poder ser 
montada em um invólucro semelhan­
te ao de um starter comum. Para 
esta finalidade podemos aproveitar a 
base de um starter convencional, 
dobrando o capacitor conforme mos­
tra a figura 5.

À proteção pode ser feita com um 
tubinho plástico adaptado, do tipo 
usado para alojar filmes fotográficos, 
por exemplo.

Se não houver espaço disponível 
na luminária, nada impede que o 
starter fique embutido em outro local, 
desde que ligado nos pontos indica­
dos no diagrama. O SCR deve ter 
sufixo D ou ainda para tensão mais 
alta, e não precisa de radiador de 
calor, dada sua condução por inter­
valos de tempo muito pequenos.

O capacitor Ci é o maior compo­
nente da montagem, devendo ser de 
poliéster para 600 V ou mais. Os 
resistores são de 1/8 W e C? pode 
ser de poliéster para 100 V ou mais. 
O Diac pode ser de qualquer tipo e 
na sua falta podemos até substituí-lo 
por uma lâmpada neon.

Neste caso, entretanto, talvez seja 
preciso aumentar o valor de R3 para 
270 kQ ou mesmo 470 kQ. O leitor 
deverá fazer experiências até obter a 
ionização.

INSTALAÇÃO

Conforme podemos ver, a instala­
ção é muito simples, porque o circui­
to tem apenas dois pontos de liga­
ção que correspondem ao do starter 
comum. Assim, basta substituir um 
pelo outro e verificar o funcionamen­
to. Se houver anormalidade no funci­
onamento, temos diversas possibili­
dades de alterações ou verificações: 
• Aumente o valor de R3 ou diminua 
• Inverta a polaridade da ligação 
• Reduza o valor de R2
• Verifique se a lâmpada fluorescen­

te não está muito enfraquecida. Se 
ela piscar muito antes de acender, 
com um starter comum, isso é sin­
toma de grande enfraquecimento.

O que você achou deste artigo? 
Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo.
Bom marque 04
Regular marque 05
Fraco marque 06
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INSTITUTO MONITOR
Prepare-se para o futuro com as vantagens da mais 
experiente e tradicional escola a distância do Brasil.
Este é o momento certo de você conquistar sua independência financeira. 
Através de cursos cuidadosamente planejados você irá especializar-se 
numa nova profissão e se estabelecer por conta própria. Isto é possível, em 
pouco tempo, e com mensalidades ao seu alcance. O Instituto Monitor é 
pioneiro no ensino a distância no Brasil, Conhecido por sua seriedade, 
capacidade e experiência, vem desde 1939 desenvolvendo técnicas de 
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I0NIZAÇA0 AMBIENTE
PROJETOS QUE PODEM MELHORAR SUA SAÚDE

Newton C. Braga

A ionização do ar tem efeitos interessantes sobre o bem estar das pessoas. 
Esta importante descoberta tem sido aproveitada até em hospitais no sentido de produzir 
alívios para crises alérgicas, queimaduras e até dores de ferimentos profundos. Veja 
neste artigo porque a ionização do ar tem efeitos sobre nosso bem estar causando dor ou 
alívio e de que modo podemos montar aparelhos simples de ionização, que talvez seja a 
solução para um problema de saúde cuja origem possa até um dia ter sido atribuída a 
outras causas.

Estudos realizados em hospitais 
americanos, já há um bom tempo, 
revelaram que se o ar ambiente esti­
ver carregado com eletricidade ne­
gativa, muitas pessoas que tenham 
problemas de dores crónicas, crises 
alérgicas e até dores causadas por 
ferimentos profundos, apresentam 
sinais positivos de alívio.

É verdade que não são Iodas as 
pessoas sensíveis a estas cargas e 
existem até aquelas que sentem alí­
vios com cargas positivas, que na 
maioria dos casos, aumenta o des­
conforto.

O importante entretanto, é que 
hoje sabemos que a presença de 
cargas elétricas no ar ou nos objetos 
que nos cercam podem ter um efeito 
sobre nosso bem estar.

Baseados nesta constatação, 
muitos hospitais usam ionizadores 
para carregar o ar de eletricidade 
negativa e assim, levar aos doentes, 
principalmente os de doenças respi­
ratórias e queimaduras um certo alí­
vio, hoje em dia encontramos os 
ionizadores domésticos e para o car­
ro à venda em muitos locais.

Neste artigo vamos não só expli­
car o porque da ionização nos afetar 
de modo tão evidente, mas também 
como montar três projetos relativos 
ao problema: dois ionizadores ambi­
entes e um indicador de ionização.

Se o leitor tem problemas de do­
res de cabeças constantes, devido 
ao que talvez fosse um problema 
alérgico não encontrado, ou sente- 
se mal em ambientes acarpetados 
ou fica nervoso, tenso ou com mal- 
estar antes de uma tempestade forte 
quando o ar parece estar “carrega­

do”, a leitura deste artigo pode ser 
muito interessante.

IONIZAÇÃO E DOR

Na maior parle do tempo o ar e 
os corpos que nos rodeiam apresen­
tam um equilíbrio entre a quantidade 
de cargas elétricas positivas e nega­
tivas, de modo que no total elas se 
cancelam e estes corpos ficam neu­
tros. A própria terra funciona como 
um fator de equilíbrio, absorvendo 
qualquer excesso de cargas positi­
vas ou negativas de um corpo quan­
do elas entram em contato com o 
solo, ou um condutor ligado a ela.

No entanto, muitos corpos podem 
se manter isolados da terra e além 
disso passar por processos que cau­
sam um desequilíbrio das suas car­
gas, levando-os a apresentar um ex­
cesso de cargas positivas ou negati­
vas. Dizemos que tais corpos estão 
carregados eletricamente.

Quando o corpo carregado é mui­
to pequeno, por exemplo, uma molé­
cula, de modo que ele se carregue 
com a perda ou ganho de um elélron 
apenas, ou seja, passa apresentar 
falta de cargas negativas (positivo) 
ou excesso (negativo), denominamos 
este corpo de íon.

Assim, para o caso do ar ambien­
te, as moléculas podem ter cargas 
positivas ou negativas, ou seja, po­
dem ionizar.

O atrito é um fator externo que 
provoca a ionização. Assim, o vento 
e o próprio ar podem levar corpos a 
se carregarem de eletricidade. Esta 
eletricidade se manifesta de forma 

muito mais acentuada quando se acu­
mulam em grande quantidade nas 
nuvens, provocando depois enormes 
faíscas que são os raios.

Numa escala menor, o atrito de 
um pente com um tecido, ou de um 
carro que se mantenha isolado da 
terra pelas rodas de borracha, gera 
uma quantidade considerável de car­
gas, conforme sugere a figura 1.

As próprias pessoas quando ca­
minham sobre um carpete com sa­
patos isolanles, podem ser respon­
sáveis por um processo de eletriza­
ção que culmina com uma grande 
quantidade de cargas armazenadas 
em seu corpo, já foram medidos po­
tenciais de 1 000 a 5 000 volts em 
pessoas nestas condições!

Evidentemente, as cargas acumu­
ladas num objeto, quer sejam positi­
vas ou negativas, tendem a escoar 
para a terra, para isso, elas devem 
encontrar alguma maneira. Quem já 
não tomou um forte choque ao segu­
rar numa maçaneta ou numa torneira 
depois de caminhar o tempo todo 
num carpete num dia seco?

Se isso ocorreu com você, na 
verdade não foi a torneira ou maça­
neta que “deu choque", como você 
deve ter imaginado, mas sim, foi você 
que “deu choque" descarregando-se 
através desses objetos a carga ar­
mazenada em seu corpo.

Mas as cargas acumuladas nas 
pessoas, e do próprio ar ambiente 
que se transferem para as pessoas, 
podem fazer muito mais do que “dar 
choques", quando tocamos em coi­
sas com conexão à terra

As pesquisas mostraram que es­
tas cargas podem atuar justamente
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NEURONIOAXÕNIO

SEROTONINA

Fig. 2 - A movimentação dos neurotransmissores como a serotonina 
envolve a troca de cargas elétricas nas junções dos neurônios.

IMPULSO NERVOSO

o

sobre nosso sistema nervoso. Isso 
ocorre porque nosso sistema nervo­
so funciona à base de estímulos elé­
tricos, portanto é de se suspeitar que 
qualquer tipo de influência elétrica 
externa pode ter um efeito na trans­
missão das sensações.

Nas junções das células nervo­
sas existem portadores de cargas, 
como a serotonina, que transfere de 
uma célula para outra os impulsos 
elétricos.

Isso significa que, cargas elétri­
cas adicionais que venham de fora, 
podem afetar esta transmissão, pro­
vocando estímulos indevidos ou mes­
mo impedindo a passagem dos estí­
mulos normais, conforme mostra a 
figura 2.

Diversos fatos observados no dia 
a dia das pessoas nos permitem con­
cluir de que modo estas cargas elé­
tricas acumuladas no nosso corpo 
podem afetar a transmissão dos im­
pulsos nervosos.

Muitos já ouviram falar de pesso­
as que “sentem nos ossos” quando 
vai chover, pois suas juntas doem. 
Isso ocorre com pessoas que têm 
ferimentos profundos, e estes 
ferimentos, mesmo muito tempo de­
pois, começam a doer sob certas con­
dições bem específicas.

Pois bem, as observações reve­
lam que justamente antes de uma 
tempestade com muitos raios, quan­
do o ar se encontra bastante carre­
gado, pode haver uma forte influên­
cia dessas cargas nas pessoas mais 
sensíveis.

Pessoas que trabalham em ambi­
entes acarpetados podem ter dores 
de cabeça ou mal-estar depois de 
um dia seco e quente, quando existe 
uma probabilidade maior das cargas 
positivas se acumularem.

No carro, onde estas cargas po­
dem se acumular com maior facilida­
de, as pessoas podem sentir mal- 
estar sem realmente perceberem qual 

é o motivo disso. Pessoas com mai­
or sensibilidade, como as alérgicas, 
ou as que por um acidente, sofreram 
queimaduras, podem ter nos dias de 
maior ionização positiva, crises ou 
dores.

As pesquisas baseadas nestes 
fatos mostraram que a ionização po­
sitiva é a causadora dos problemas 
na maioria das pessoas e que a 
ionização negativa pode causar alí­
vios ou evitar dores ou crises.

O motivo estaria no restabeleci­
mento do equilíbrio elétrico nas jun­
ções dos nervos, impedindo assim o 
aparecimento dos estímulos inde­
vidos.

No caso especial de pessoas que 
tenham alergia, esta alergia pode ser 
justamente devido a uma hiper-sen- 
sibilidade das células nervosas a cer­
tas substâncias e que pode ser agra­
vada com a presença das cargas elé­
tricas.

A ionização do ambiente com car­
gas apropriadas pode resultar numa 
redução desta hiper-sensibilidade 
com resultado muito bom, conforme 
o caso.

E claro que a determinação da 
eficiência da ionização em qualquer 
tipo de alergia ou sensibilidade deve 
ser sempre feita por um especialista, 
o que significa que o leitor interessa­
do, se tiver um problema semelhante 
conhecido, pode perfeitamente alertar 
sobre a possível origem

Tudo isso levou ao aparecimento 
de aparelhos de uso comum que po­
dem lançar no ar quantidades de car­
gas elétricas negativas, restabelecen­
do assim a condição de equilíbrio ou 
impedindo a predominância das car­
gas positivas.

Vemos então a venda de 
ionizadores que podem ter seu uso 
tanto no carro como em casa.

Mais adiante, na parte prática 
deste artigo, daremos alguns circui­
tos simples, seguros e económicos 
de ionizadores.

Uma outra alternativa para se evi­
tar os problemas que as cargas posi­
tivas podem causar é a sua descar­
ga por meio de eletrodos apropria­
dos.

Podemos observar, por exemplo, 
pequenas tiras condutoras de eletri­
cidade presas aos carros, quase 
que arrastando pelo chão e que po­
dem desviar para a terra as cargas
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TIRA CONDUTORA

Fig. 3 • Uma tira condutora impede o acúmulo de cargas num veiculo.

GERADOR DE 
ALTA TENSÃO

ELETRODO EM FORMA DE

Fig. 4 - Para produzir ions 
(partículas carregadas) basta aplicar 

alta tensão num eletrodo.

positivas que se acumulam no veícu­
lo e que podem causar um pequeno 
mal estar ao motorista, conforme 
mostra a figura 3.

Outra alternativa, que esteve em 
evidência em nosso país por um cer­
to tempo, foi a utilização de peque­
nas taxinhas de descarga nos sapa­
tos, com a finalidade de “conectar” 
nosso corpo, pelos pés, à terra, des­
carregando assim qualquer carga que 
tende a se acumular e causar proble­
mas.

Nos dias atuais, em que vivemos 
cercados de objetos que podem fa­
cilmente gerar ou acumular cargas 
positivas e portanto, nos causar pro­
blemas, a possibilidade de neutrali­
zar seus efeitos é bastante interes­
sante.

Assim, o que propomos com a 
montagem de ionizadores é simples­
mente compensar um efeito que já 
existe de uma forma natural em nos­
so ambiente, mas que, com a pre­
sença de condições especiais pode 
se tornar desfavorável ao nosso bem 
estar.

O que um ionizador faz é sim­
plesmente lançar no ar cargas nega­
tivas quando as positivas se encon­
tram em excesso, cargas negativas 
que deveriam estar presentes em 
condições naturais.

COMO É FEITA A IONIZAÇÃO

Para ionizar o ar positivamente o 
que se faz é retirar elétrons de suas 
moléculas. Isso pode ser consegui­
do por meio de uma fonte de alta 
tensão negativa ligada a um eletrodo 
em forma de ponta, conforme mostra 
as figura 4.

As cargas elétricas acumuladas 
num corpo tendem a escapar para o 
meio ambiente pelas regiões de mai­
or curvatura, ou seja, pelas pontas. 
Isso significa que objetos pontiagu­
dos podem funcionar como “emisso­
res de cargas elétricas".

Este é o motivo pelo qual elétro­
dos em ponta nas aeronaves ajudam 
na eliminação de cargas acumula­
das em sua estrutura, e é por isso 
que o pára-raios tem pontas.

Para termos uma ionização razo­
ável do ar ambiente, a tensão utiliza­
da está entre 1 000 e 10 000 volts.

Com tensões muito altas pode 
ocorrer um fenômeno adicional, que 
é a produção de ozona. Sob a ação 
da descarga elétrica, o oxigénio que 
normalmente existe na natureza em 
forma de moléculas diatómicas que 
reage e forma moléculas triatómicas, 
ou seja a ozona.

Uma pequena quantidade de 
ozona, que será facilmente percebi­
da pelo cheiro característico e que 
tem propriedades germicidas, será 
produzida pelos circuitos ionizadores 
comuns, inclusive o nosso.

NOSSOS PROJETOS

Damos a seguir dois projetos de 
ionizadores negativos simples e de 

um indicador de nível e polaridade 
de ionização.

PROJETO 1 
IONIZADOR PARA O CARRO

O ionizador que descrevemos fun­
ciona com tensão de 12 V obtida da 
bateria do carro e pode ajudar no 
sentido de evitar desconfortes e mal- 
estares em pessoas sensíveis ou 
alérgicas.

Características:
• Tensão de alimentação: 12 a 14 V
• Corrente de alimentação: 300 a 

500 mA
• Tensão de ionização: 1 500 a 8 000 V
• Carga dos íons: negativa

COMO FUNCIONA

O circuito consiste num inversor 
que utiliza o integrado 4093 e um 
transístor de potência como elemen­
tos básicos.

Uma das portas do 4093 (Cl1a) 
funciona como um oscilador de al­
guns quilohertz, frequência esta que 
é determinada por R2 e Cv Esta fre­
quência pode ser alterada no sentido 
de se obter maior rendimento com o 
fly-back usado. A ligação de um trim 
pot de 100 kQ em série com um 
resistor de 10 kQ em lugar de R, 
permite encontrar o ponto ideal de 
funcionamento para o maior rendi­
mento.

O sinal retangular gerado por este 
oscilador é amplificado digitalmente 
nas outras três portas do Cl que são 
ligadas em paralelo.

Temos então na saída um sinal 
de intensidade suficiente para exci­
tar um transístor Darlington de po­
tência. Este transístor precisa supor­
tar uma tensão máxima entre o coletor 
e emissor algo elevada, em vista da 
tensão de retorno gerada pela carga 
fortemente indutiva que alimenta.

Esta carga consiste num transfor­
mador tipo fly-back de TV que pode 
gerar nas condições indicadas ten­
sões de até 10 000 volts.

Na saída deste transformador te­
mos um retificador e um filtro.

O retificador consiste num díodo 
de MAT (Muito Alta Tensão) encon­
trado em televisores, e o filtro con­
siste em dois capacitores cerâmicos
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de alta tensão. Obtemos desta forma 
um potencial negativo mais ou me­
nos constante para alimentar o ele- 
trodo Xt de ionização.

Neste eletrodo temos o "efeito das 
pontas" com a emissão de cargas 
negativas para o ar.

MONTAGEM

Na figura 5 temos o diagrama 
completo do ionizador.

Na figura 6 mostramos a disposi­
ção dos seus componentes numa 
placa de circuito impresso.

O fly-back pode ser aproveitado 
de um velho televisor fora de uso, já 
que qualquer tipo serve, desde que 
em bom estado.

A bobina L5 consiste em 8 a 12 
espiras de fio comum enroladas na 
parte inferior do núcleo do fly-back, 
conforme mostra a figura 7.

O diodo Dt pode ser de qualquer 
tipo para TV e os capacitores C3 e 
C4 são do tipo cerâmico de alta ten­
são com pelo menos 5 kV de isola­
mento.

Se o leitor encontrar dificuldades 
para obter este componente, poderá 
“fabricar" um capacitor com folhas de 

QUALQUER DESSES FIOS SERVE COMO

Fig. 7 ■ Enrolando Lv

alumínio e vidro comum, conforme 
mostra a figura 8.

O eletrodo Xt é um alfinete co­
mum e os resistores são de 1/8 W 
com 5% ou mais de tolerância.

O fusível na entrada de alimenta­
ção é importante como elemento de 
proteção.

LISTA DE MATERIAL

Projeto 1
Semicondutores:
Cl, - 4093B - circuito integrado CMOS 
Qi - TI P122 ou equivalente - transístor 
NPN Darlington de potência
D, - TV-13 - díodo de MAT (para TV)
Resistores: (1/8 W, 5%)
Fl, - 33 kí2
R2 - 10 kQ
Capacitores:
C, - 100 |jF x 16 V - eletrolítico
C2 - 47 nF - cerâmico ou poliéster
C3, C4 - 1 nF x 5 kV - cerâmico de alta 
tensão - ver texto
Diversos:
T, ■ Fly-back comum de TV - ver texto
F,- 2 A - fusível
Xr eletrodo - ver texto
Placa de circuito impresso, caixa para 
montagem, soquete para o circuito inte­
grado, fios, solda radiador de calor para o 
transístor, suporte de fusível, etc.?

PROJETO 2 
IONIZADOR DOMÉSTICO

Este segundo ionizador opera ali­
mentado pela rede de energia e 
tem um consumo bastante baixo, da

Fig. 6 - Placa do ionizador, projeto 1.

PROVA E USO

Para a prova, basta ligar o apare­
lho numa fonte de 12 V com pelo 
menos 1 A de corrente, deve ocorrer 
um pequeno zumbido indicando sua 
operação, e a ponta do alfinete pode 
até brilhar levemente, ficando com 
luz azulada indicando a ionização.

O cheiro característico da ozona 
deve ser sentido em algum tempo.

Comprovado o funcionamento, 
basta fechá-lo numa caixa e fazer 
sua instalação no carro.

Coloque uma chave e um LED 
como indicador para não esquecê-lo 
ligado.
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ordem de alguns watts, o que signifi­
ca que ele até pode ficar permanen­
temente ligado, mantendo assim as 
condições ideais de ionização.

Características:
• Tensão de alimentação: 

110/220 Vc.a.
• Tensão gerada: 2 000 a 8 000 V
• Consumo: 3 a 6 watts

COMO FUNCIONA

Neste projeto temos um oscilador 
de relaxação onde o capacitor C, 
carrega-se via e D, e ao mesmo 
tempo C2 carrega-se via P, e R2. 
Quando em C2 é atingida a tensão 
de ionização da lâmpada neon ela 
dispara e com isso 0 SCR. O resulta­
do é que 0 capacitor C, é colocado 
em curto via enrolamento de baixa 
tensão de Tt que é um fly-back de 
TV. A descarga de Cj provoca a 
indução de uma alta tensão, a qual é 
retificada e filtrada como no projeto 
anterior, alimentando 0 eletrodo Xv

Com a descarga de C1 0 SCR 
desliga e um novo ciclo de operação 
ocorre. A frequência destes ciclos de 
carga e descarga é ajustada em Pv

MONTAGEM

Na figura 9 temos 0 diagrama 
completo deste segundo ionizador.

A disposição dos componentes 
numa placa de circuito impresso é 
mostrada na figura 10.

O resistor Rí deve ser de fio com 
pelo menos 10 watts de dissipação. 
Os valores dos componentes entre 
parênteses são para a rede de 220 V.

O transformador fly-back é prepa­
rado da mesma forma que no projeto 
anterior, o mesmo ocorrendo com C3 
e C4.

O SCR deve ter sufixo D e não 
precisa de radiador de calor.

O capacitor de alta tensão Ct 
pode ter valores entre 2,2 pF e 8 pF.

O eletrodo X, é semelhante ao do 
projeto anterior e a lâmpada neon 
pode ser de qualquer tipo.

PROVA E USO

Ligue o aparelho e ajuste P, até 
ouvir um leve chiado emitido pelo fly- 
back e por Xv

No escuro, a ponta do alfinete 
pode manifestar um leve brilho 
azulado.

Comprovado 0 funcionamento, é 
só fazer a instalação numa caixa com 
0 alfinete exposto, e deixá-lo ligado 
no ambiente que se deseja ionizar.

Cuidado para não deixar 0 alfine­
te em local acessível, pois além da 
alta tensão o circuito não tem trans­
formador de isolamento da rede, ha­
vendo o perigo de choques.

PROJETO 3 
INDICADOR DE 

IONIZAÇÃO

Se estivermos com crises alérgi­
cas, dores de cabeça ou outros pro­
blemas de mal-estar, como saber se 
a origem disso não estaria em car­
gas elétricas do meio ambiente?

Com 0 aparelho que descreve­
mos a seguir isso é possível, pois ele 
consegue detectar essas cargas, 
dando uma idéia da possível influên­
cia que elas podem ter no nosso bem- 
estar.

Com ele podemos ainda verificar 
a eficiência dos ionizadores que des­
crevemos nos dois primeiros proje­
tos.

Características:
• Tensão de alimentação: 9 e 12 Vc.c.
• Corrente: menor que 1 mA para a 

primeira versão

11O/22OV

Fig. 10 - Placa para 0 ionizador alimentado pela rede de energia, projeto 2.
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COMO FUNCIONA

As cargas elétricas capturadas por 
um sensor provocam uma peque­
níssima corrente na base do transis­
tor Qi, afetando sua polarização.

Conseqüentemente, a corrente de 
emissor de Q1t aplicada a base de 
um super-transistor Darlington 
BC517, com um ganho de 30 000 
vezes, afeta seu estado de condu­
ção. O sinal amplificado aparece en­
tão na resistência de carga de emis­
sor que é P2.

Pt ajusta a corrente de repouso 
do instrumento, devendo ela ser tal 
que corresponde ao centro da escala 
do instrumento empregado, para ajus­
tar, basta aterrar a base de Q1t simu­
lando a não existência de cargas ex­
ternas. Assim, conforme a polarida­
de da carga dos íons capturados, te­
mos um aumento ou diminuição da 
corrente neste instrumento. Esta 
deflexão permite avaliar não só a 
quantidade como também a polari­
dade.

Mesmo sem utilizar transístores 
de efeito de campo (FTEs) que seri­
am os elementos ideais para este 
tipo de aplicação, o circuito tem ex­
celente sensibilidade.

MONTAGEM

Temos duas versões para o apa­
relho. A primeira faz uso de um ins­
trumento indicador de bobina móvel 
de baixo custo, um micro-ampe­
rímetro de aproximadamente 200 pA 
de fundo de escala. Esta versão tem 
seu diagrama mostrado na figura 11.

A disposição dos componentes 
numa placa de circuito impresso para 

esta versão é mostrada na figura 12. 
Os transistores admitem equivalen­
tes e mesmo o BC517 pode ser subs­
tituído por dois BG548 ligados na 
configuração Darlington como o da 
figura 13.Como sensor temos diver­
sas opções, por exemplo, uma pe­
quena antena telescópica, uma ar­
gola de fio rígido encapado, ou mes­
mo uma pequena esfera de metal de 
2 a 5 cm de diâmetro.

O fio encapado pode ser usado, 
pois a capa plástica “captura" os íons 
que induzem no elemento condutor a 
tensão que vai atuar sobre o circuito. 
O capacitor eletrolítico tem uma ten­
são de trabalho de pelo menos 12 V 
e a alimentação pode ser feita com 
uma bateria de 9 V.

A segunda versão é baseada no 
módulo indicador Bargraph com 
LEDs, que utiliza os circuitos integra­
dos U257 e U267 da SI D, publicado 
na revista Número 234. O diagrama 
completo desta versão é dado nas 
figuras 14 e 15. Os componentes bá­
sicos desta versão são os mesmos

LISTA DE MATERIAL

Projeto 2
Semicondutores:
SCR- TIC106D - SCR - díodo controla­
do de silício
D, - 1N4004 (110 V) ou 1N4007 (220 V) 
- díodo de silício
D2 - TV-18 - diodo de alia tensão
Resistores: (1/8 W, 5%)
Ri - 10 kQ (110 V) ou 22 kQ (220 V) -
resistor de fio de 10 W ou mais
R2 - 100 kQ
R3- 10 kQ
P, - 4,7 MQ - trimpot
Capacitores:
Ct ■ 2.2 jiF a 3 qF x 200 V (110 V) ou

V- - -

da anterior, exceto por dois pontos: o 
primeiro é a troca do micro- 
amperímetro M, pelo módulo 
Bargraph X2. O segundo é a alimen­
tação que deve ser feita com 12 V. 
Isso significa que este aparelho se 
destina mais a uma operação fixa, 
com fonte, já que o consumo dos 
LEDs é bem maior do que o outro 
tipo de instrumento indicador.

400 V (220 V) - eletrolítico de alta ten­
são
C2 - 220 nF - poliéster para 200 V ou 
mais
C3, C4 - 1 nF x 5 kV - cerâmicos - ver 
texto

Diversos:
T, - Transformador fly-back de TV - ver 
projeto anterior
NEt - lâmpada neon comum
X, - eletrodo - ver texto
Placa de circuito impresso, caixa para 
montagem, cabo de alimentação, fios, 
solda, etc.
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Fig. 14 ■ Diagiama da versão 2 com módulo Bargraph.

LISTA DE MATERIAL
Versão 1 Diversos:
Semicondutores: X, - Sensor - ver texto
O, ■ BC548 ou equivalente • transistor Mj - 0-200 |.<A- micro-amperímetro
NPN de uso geral S, - Interruptor simples
O2 - BC517 - transistor Darlington Bi - 6 ou 9 V - pilhas ou bateria
Resistores: (1/8 W . 5%) Placa de circuito impresso, caixa para
R, - 10 kQ montagem, botões para os poten-
R2- 1 kQ ciômetros, suportes de pilhas ou
P, - 1 MQ - trimpot ou potenciómetro conector de bateria, fios, solda, etc.
P2 - 10 kQ - trimpot ou potenciómetro VERSÃO 2
Capacitores: Mesmo material da versão 1 mais o
C, • 100 pF x 12 V - eletrolítico módulo Bargraph.

PROVA E USO

Ligue o aparelho e ajuste P, de 
modo a ter seu cursor quase lodo 
para o lado positivo da alimentação 
e em seguida ajuste P2 para ter uma 
indicação de meia escala em Mj ou 
na barra de LEDs.

Atrite uma caneta esferográfica 
num tecido de lã ou seda e aproxime 
do sensor. O instrumento deve acu­
sar as cargas acumuladas neste cor­
po, que são positivas. Agitando o cor­
po eletrízado nas proximidades do 

E

sensor a agulha do instrumento (ou a 
barra de LEDs) deve oscilar.

Para usar o aparelho, basta apro 
ximar (sem encostar) o sensor do 
corpo em que se deseja detectar car­
gas. Para uma detecçào ambiente 
basta observar sua indicação, mu­
dando o aparelho de lugar algumas 
vezes. Cargas de uma nuvem numa 
tempestade que se forma podem ser 
detectadas, ligando o circuito a uma 
antena externa. No entanto, durante 
a tempestade mantenha o circuito desli­
gado da antena, pois pode ser perigoso.

Fig. 15 ■ Display em Barras com 10 LEDs.

Ò que você achou deste artigo? 
Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo.
Bom marque 07
Regular marque 08
Fraco marque 09

FAÇA VOCÊ MESMO 
SEU 

CIRCUITO IMPRESSO

CONVENCIONAL OU 
COM FURO METALIZADO

• PARA PROTOTIPOS OU 
QUANTIDADES

- ALTA DENSIDADE 
• ACABAMENTO INDUSTRIAL 
* INDEPENDÊNCIA DE

FORNECEDORES
* BAIXO CUSTO

MAIORES INFORMAÇÕES
DISCOVERY

Telefone: (011) 220 4550

KIT PARA FABRICAÇÃO DE 
CARIMBOS 

COM CURSO EM VÍDEO
FAÇA CARIMBOS EM 1 HORA 

INVISTA APENAS RS 360.00 PARA TER 
A SUA PEQUENA EMPRESA

O KIT É UMA EMPRESA COMPLETA.VOCÉ FAZ 
CARIMBOS PARA ESCRITÓRIOS. ESCOLAS E 

BRINQUEDOS OCUPANDO UM PEQUENO ESPAÇO.
O CURSO EM VÍDEO E APOSTILA, MOSTRAM 

COMO FAZER CARIMBOS INCLUSIVE DE 
DESENHOS E FOTOS. IDEAL TAMBÉM PARA 

COMPLEMENTAR OUTROS NEGÓCIOS

SOLICITE CATÁLOGO E RECEBA TODAS 
INFORMAÇÕES INTEIRAMENTE GRÁTIS

SUPGRAFC - CX POSTAL 477
CEP: 19.001 970 • PRES. PRUDENTE - SP

FONE: (0182) 47-1291

<INSTRUMENTOS DE PAINEL\
TIPO MINIATURA: VU, AM/FM, 
INDICADORES DE BALANÇO, 
DIVERSOS TAMANHOS E 
ESCALAS
AMPERÍMETROS 
VOLTÍMETROS

MULTÍMETROS ANALÓGICOS
SENSIBILIDADE DE
1 kH/VDC A 100 kQ/VDC, COM 
PREÇOS A PARTIR DE RS 19,00.

SAPHIR IND. E COM. 
DE PRODUTOS 

ELETRÓNICOS LTDA.
TELEFONES: 

(011) 813-0770 (011)816-3238

A Anote no Cartão Consulta ne01330 A Anote no Cartão Consulta n® 01329 A Anote no Cartão Consulta nv 0I096
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MODULOS-FILTROS PARA 
CONTROLES REMOTOS

Newton C. Braga

Na elaboração de controles remotos por tom é necessário dispor de bons 
filtros. A ação destes filtros se torna tanto mais crítica quanto mais canais devem ser 
utilizados no sistema. Uma solução apropriada para o projeto de tais aparelhos é o uso de 
filtros PLL. Neste artigo descrevemos a montagem de três módulos utilizando como base 
os integrados PLL 567, que são bastante simples de usar e facilmente encontrados no 
comércio especializado.

Os sistemas de controle remoto 
de diversos canais codificados em 
tom não são dos mais avançados, 
mas possuem um funcionamento 
confiável, quando se pensa em ter­
mos de modelismo ou mesmo de 
automação.

Neste sistema o transmissor emi­
te um sinal modulado em um tom, 
cuja frequência é reconhecida pelo 
receptor. Assim, para cada tom ati­
vado no transmissor por meio de um 
botão, um relé ou outro dispositivo é 
acionado no receptor, conforme ilus­
tra a figura 1.

E importante notar que a eficiên­
cia do sistema vai depender da ca­
pacidade que o receptor tem para 
reconhecer a frequência do tom cor­
respondente do transmissor, e os fil­
tros comuns não são muito bons para 
isso.

Se o filtro não tiver um bom fator 
Q (seletividade), a sua faixa de atua­
ção é larga e as frequências devem 
ser muito separadas, limitando as­
sim o número de canais, conforme 
mostra a figura 2.

Por outro lado existe uma ten­
dência dos filtros em responder não 
só à frequência fundamental no qual 
opera o oscilador do transmissor, mas 
também as suas harmónicas. Assim, 
se um canal operar em 1 kHz, isso 
significa que nenhum um outro filtro 
pode ser sintonizado em frequências 
múltiplas, sob pena de um funciona­
mento errático. Ficam então ocupa­
das automaticamente as frequências 
de 2 kHz, 3 kHz, 4 kHz, etc

Se um segundo canal operar em 
1,5 kHz, estarão automaticamente 

ocupadas as frequências de 3 kHz, 
4,5 kHz, 6 kHz etc .

Assim, para cada canal adicional, 
vamos facilmente enchendo o espec­
tro disponível e as coisas podem se 
complicar em termos de se conse­
guir novas vagas, conforme mostra a 
figura 3.

Uma boa técnica consiste em usar 
filtros PLL, que são seletivos e não 
muito sensíveis a harmónicas, se 
bem que ainda assim devemos evi­
tar tais frequências.

Neste artigo descrevemos 3 pro­
jetos, que admitem até 10 canais na 
faixa de áudio. Evidentemente, estes 
sinais podem modular tanto portado­
ras de RF como radiação infraver­
melha, ou mesmo ultra-sons.

Os três módulos diferem pelo tipo 
de funcionamento, a saber:

a) Acionamento simples, que se 
mantém ativado somente na presen­
ça do sinal.

b) Acionamento temporizado em 
que um toque ativa o circuito, que se 
mantém ligado por um tempo que 
pode ser ajustado.

c) Acionamento biestável, onde 
um toque no transmissor liga o canal 
e um toque a seguir, desliga o mes­
mo canal.

Os projetos podem ser alimenta­
dos com tensão de 6 V.

Características
• Tensão de alimentação: 6 V
• Frequências: 100 Hz a 10 000 Hz
• Número máximo de canais: 10
• Ajuste de frequência: por circuito RC
• Versão temporizada: 5 segundos a 

30 minutos

(1 12

BAIXA SELETIVIDADE ( 2 CANAIS 1

Fig 2 • A seletividade é importante no 
número de canais que podem ser usados.

Fig. 3 ■ Uma distribuição para 4 canais.
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* Carga máxima dos relés: 2 A
• Corrente em repouso: 10 mA (por 

módulo)
• Indicação de acionamento: por meio 

de LED
• Sensibilidade: 100 a 200 mV

COMO FUNCIONA

O circuito integrado 567, consiste 
num PLL que tanto pode ser usado 
como decodificador de tom, como 
detector de frequência modulada.

Na figura 4 temos a configuração 
básica em que este circuito é usado 
para decodificador de tom.

A entrada de sinal é feita pelo 
pino 3 que apresenta uma boa sen­
sibilidade, permitindo sua operação 
normalmente entre 100 e 200 mV.

Ri e Ci determinam a frequência 
de operação, ou seja, aquela que o 
circuito vai reconhecer quando usa­
do como filtro num sistema de con­
trole remoto.

Usando um trimpot de 47 kQ em 
série com um resistor de 2,2 kQ po­
demos ajustar a faixa numa propor­
ção de aproximadamente 20:1, o que 
possibilita a utilização de capacitor 
de valor único na faixa de áudio, por 
exemplo: de 200 a 4000 Hz ou de 
1 000 a 20 000 Hz.

A frequência limite de operação 
deste circuito está em torno de 
500 kHz.

A saída do 567 se mantém no 
nível alto, até o momento em que o 
sinal de entrada é reconhecido.

No instante em que o sinal é re­
conhecido, a saída vai ao nível bai­
xo, e com isso pode-se acionar um 
LED e mais um driver para um relé, 
ou outro dispositivo de potência. Na 
verdade o integrado pode drenar até 
100 mA de corrente quando aciona­
do, mas é mais interessante não usar 
toda esta capacidade, utilizando-se um 
driver no caso do relé, por exemplo.

Q1 
0C556

Fig. 5 ■ Diagrama do circuito 1.

Kl 
MCH2RC1

-O +6V

C5
1OO pF

--------------------- ---------------- —O Ov 
PARA RELÉS DE 12 V

C2 influi na largura de faixa do 
circuito (seletividade), e C3 é um fil­
tro de saída

MONTAGEM

a) CIRCUITO 1

Nosso primeiro módulo aciona 
apenas durante o tempo em que o 
sinal correspondente está presente 
na entrada. Este circuito pode operar 
de 1 kHz a 20 kHz tipicamente, mas 
alterações podem ser feitas em Cx 
para alterar a faixa. No projeto bási­
co usamos 4,7 nF para a aplicação 
na faixa indicada.

O diagrama completo do apare­
lho é mostrado na figura 5.

A disposição dos componentes 
numa placa de circuito impresso para 
o módulo é mostrada na figura 6.

Os eletrolíticos são para 12 V e 
os demais capacitores podem ser de 
poliéster, cerâmicos ou styroflex. Os 
resistores são de 1/8 W e o trimpot 
usado é comum.

O LED vermelho e o transistor 
admitem equivalentes. Empregamos 
um relé MCH2RC1 (6 V) com conta­
tos de 2 A, mas para maiores corren­
tes podem ser usados os relés da 
série G ou outros equivalentes.

PROVA E USO

Injete um sinal na entrada do 
circuito com intensidade na faixa de
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100 a 300 mV e ajuste P1 para que 
ocorra o acionamento do relé. Quan­
do isso ocorrer o LED deve acender.

Para usar diversas unidades, po­
dem ser ligadas em paralelo, confor­
me mostra a figura 7.

Cada unidade deve ser ajustada 
separadamente e com cuidado para 
que as freqüéncias escolhidas não 
atuem sobre mais de um filtro.

b) CIRCUITO 2

O segundo circuito é 
temporizado, acionando 
o relé por um intervalo 
de tempo que depende 
do ajuste de P2 e do va­
lor de C4. P2 pode ser 
ampliado para 1 MQ e 
C4 para 1 000 pF, para 
obter um tempo superior 
a 15 minutos.

Neste circuito basta 
dar um toque no interrup­
tor do transmissor, para 
que o relé seja acionado 
por um tempo ajustado 
em P1t

Cx pode ter 4,7 nF 
para aplicações na faixa 
de 1 a 20 kHz. P, permi­
te um ajuste fácil da fre- 
qüéncia de operação.

Os capacitores eletro- 
líticos também podem ser 
alterados em função da 
faixa de operação.

Na figura 8 temos o 
diagrama completo des­
te módulo.

A disposição dos 
componentes numa pla­
ca de circuito impresso é 
mostrada na figura 9.

Para os circuitos in­
tegrados sugerimos a uti­
lização de soquetes DIL

assim como para o relé. Os resistores 
são de 1/8 W.

O relé pode ser o MCH2RC1 se a 
alimentação for de 6 V.

Relés equivalentes de maior cor- 
rente de contatos podem ser usados 
neste projeto.

Os capacitores eletrolíticos são 
para 12 V ou mais e os demais são 
cerâmicos, poliéster ou mesmo 
styroflex, conforme o valor.

Tanto o transistor como o diodo 
admitem equivalentes.

PROVA E USO

Para provar o aparelho basta 
alimentá-lo e injetar um sinal de áudio 
na entrada.

Ajusta-se então ?! do módulo 
para que o relé seja acionado.

Nesta operação de ajuste é inte­
ressante retirar C4 do circuito, e 
usarem seu lugar um capacitorde 
100 nF, que resulte numa tempo­
rização mais curta. Uma vez obtido o 
ajuste do filtro, pode-se recolocar C4
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no valor desejado e ajustar P2 para a 
temporização que depende da apli­
cação.

Diversos módulos podem ser li­
gados em paralelo, como no caso da 
aplicação anterior, mas o ajuste deve 
ser simultâneo para verificar se uma 
determinada frequência usada em um 
módulo não atua sobre o outro do 
mesmo conjunto.

c) CIRCUITO 3
RY= 220n CYslOOpF PARA 12 V

Este circuito é 
biestável, ou seja, tanto 
podemos ligar como des­
ligar em sequência uma 
carga, e isso por toques 
num interruptor do trans­
missor.

Num primeiro toque 
atua-se sobre o biestável 
Cl3, que aciona 0 relê e 
assim se mantém. Para 
que 0 relé seja desliga­
do, um novo toque muda 
de estado o biestável.

O 4013 é duplo e 0 
4093 usado no seu dis­
paro é quadruplo, o que 
quer dizer que a outra 
metade do 4013, pode 
ser usada num segundo 
módulo e as outras 3 
portas do 4093 em ou­
tros filtros.

Veja entretanto que 
neste caso, será interes­
sante projetar uma placa 
única para os diversos 
módulos. Uma disposi­
ção económica que apro­
veita ao máximo a confi­
guração, usaria 4 ca­
nais com 4-567,2-4013 

Fig. 10 • Diagrama do circuito 3.

e 1-4093.
Na figura 10 temos 0 diagrama 

completo desta versão.
Na figura 11 temos a disposição 

dos componentes numa placa de cir­
cuito impresso.

Para os circuitos integrados e 
relés, é interessante usar soquetes 
DIL, com pinagem de acordo com 
cada um.

Os capacitores eletrolíticos são 
para 12 V, e os demais podem ser 
de poliéster, styroflex ou cerâmicos. 
Os resistores são de 1/8 W com 5% 
ou mais de tolerância.

Fig. 11 - Placa do circuito 3.

LISTA DE MATERIAL

Circuito 1 R4 - 10 kQ
Semicondutores Pi - 100 kQ - trimpot
CI1 - LM567 circuito integrado - PLL Capacitores
(Phase Locked-Loop) Ct - 100 nF - poliéster ou cerámico
Qi - BC558 - transistor PNP de uso geral C2 - 100 nF - poliéster ou cerámico
LED! - LED vermelho comum C3 - 4,7 pF x 12 V - eletrolítico
Dj - 1N414S - diodo de uso geral C4 - 10 pF x 12 V • eletrolítico

C5 - 100 pF x 12 V - eletrolítico
Resistores: {1/8 W. 5%) Diversos
R, - 100 kQ K, - MGH2RC1 (6 V) relé
R2- 1kQ Placa de circuito impresso, soquete para
R3 - 2,7 kQ 0 integrado, fios, sóida, etc.

\__ J
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LISTA DE MATERIAL

Circuito 2
Semicondutores
Cl, - LM567 - circuito integrado - PLL
Cl2 - 555 - circuito integrado - timer
Q, - BC54S - transistor NPN de uso geral
LEDi - LED vermelho comum
D, - 1N4148 - diodo de uso geral
Resistores: (1/8 W, 5%)
R, - 100 kQ
R2- 1 kQ
R3 ■ 47 kQ
R. - 2,7 kQ
R5 - 10 kQ
R6 - 4,7 kQ

LISTA DE MATERIAL

Circuito 3
Semicondutores
Oh - LM567 - circuito integrado - PLL
Cl2 - 4093 - circuito integrado - 4 portas 
NAND
Cl3 - 4013 - circuito integrado - Flip-flop
Qj ■ BC548 - transistor NPN de uso 
geral
LEDi - LED vermelho comum
Dt - 1N4148 - diodo de uso geral
Resistores: (1/8 W, 5 %)
R, - 100 kQ
R2- 1 kQ
R3 - 2,7 kQ

- 10 kQ

------------- ------- " ■

P, - 100 kQ - trimpot
P2 - 100 kQ a 1 MQ - trimpot - ver texto 
Capacitores:
C, - 100 nF - poliéster cu cerámico
C2 - 100 nF - poliéster ou cerámico
C3 - 4,7 pF x 12 V * eletrolítico
Cx - 4,7 nF - poliéster ou cerámico
C4 - W a 100 |iF x 12 V - eletrolítico
C5 - 100 pF x 12 V - eletrolítico 
Diversos:
MCH2RC1 (6 V) - relé
Placa de circuito ¡mpresso, soquetes 
para os integrados e relé. fios. sóida, 
etc.

R5 - 220 kQ
Rs• 1 kQ
P( - 100 kQ - trimpot
Capacitores
C, - 100 nF - poliéster ou cerámico
C2 - 100 nF • poliéster ou cerámico
C3 - 4,7 uF x 16 V - eletrolítico
C4 - 470 nF - poliéster ou cerámico
Cx • 4.7 nF • poliéster ou cerámico
Diversos:
MCH2RC1 (6 V) - relé
MCH2HC2 (12 V) - relé
Placa de circuito impresso, soquetes 
para os integrados e relé, tíos, sóida, 
etc.

Relés equivalentes assim como o 
transistor e diodo, podem ser usados 
sem problemas,

PROVA E USO

Para provar o aparelho basta 
alimentá-lo, com tensão de 6 V, e 
aplicar na entrada um sinal de áudio, 
de 1 a 15 kHz com intensidade de 
pelo menos 100 mV. Ajuste P, para 
que o sinal seja aceito pelo circuito, 
o que será notado pelo acendimento 
do LED. Em todas as aplicações ao 
se obter o acendimento do LED quan­
do o sinal é captado, teremos um 
estalo que indica a operação do relé.

O capacitor Cx nesta aplicação 
também pode ser de 4,7 nF para a 
faixa de áudio indicada.

Diversas unidades podem ser li­
gadas em paralelo, inclusive de tipos 
diferentes (monoestáveis, tempo­
rizadas e diretas), conforme a aplica­
ção desejada.

O que vocè achou deste artigo?
Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo.
Bom marque 10
Regular marque 11
Fraco marque 12

VIDEO AULA
CONTINUE SUA COLEÇAO

Apresentarmos as novidades do prof.Sergio R. Antunes. Cada vídeo 
aula é composto de urna fita de videocassete com 115 minutos 
aproximadamente, mais uma apostila para acompanhamento.

Reparação de Microcomputadores 
Entenda os Resistores e Capacitores 
Entenda os Indutores e Transformadores 
Emenda os Diodos e Tiristores
Entenda os Transistores
Entenda o Telefone sem fio
Entenda os Radiotransceptores
Entenda o Áudio (Curso Básico)
Entenda a Fonte Chaveada
Entenda o TV Estéreo e o SAP 
Videocassete HI-FI e Mecanismos 
Instalação de Fax e Mecanismos

cada Vídeo aula R$ 35,90 
(Preço válido até 28/11/94)

COMPRE DUAS FITAS E GANHE A FITA 
"MACETES TÉCNICOS DE DEFEITOS- 
PROMOÇÃO VALIDA ATÉ 30/11/94

Pedidos: Verifique as instruções na solicitação
de compra da última página. Maiores informações pelo telefone.
Disque e Compre (011)942 8055
SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA
Rua Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé - CEP:03087-020 - São Paulo - SP.
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I
 NOTICIAS &

NACIONAIS
SHARP APRESENTA FAX 

LASER DE ALTA 
RESOLUÇÃO

A Sharp apresentou recen­
temente o Plain Paper Fac­
símile, modelo FO-4810T, a 
laser, que utiliza papel comum 
e incorpora recursos importan­
tes para as comunicações di­
árias, como o Auto Contraste 
e 64 tons de cinza para valori­
zar a qualidade de transmis­
são de documentos, além do 
Sharp's Automax Smoothing. 
capaz de ampliar a resolução 
de documentos recebidos, 
chegando a obter até 400 dpi.

Com 384 kb de memória, 
equivalentes a 20 páginas de texto 
(com extensão para 84 ou 148 pági­
nas), o equipamento possibilita a 
transmissão de até 99 cópias de 
um mesmo original e 10 programa­
ções diferentes, com uma semana 
de antecedência. Através da memó­
ria é possível ainda, realizar Broad- 
casting para 144 locais e múltiplas 
cópias classificadas de um jogo de 
originais, além de garantir a recep­
ção de documentos caso o papel 
acabe O novo PPF Sharp tem a ve­
locidade de transmissão de 9 segun­
dos por páginas e oferece também, a 
opção de leitura para a memória, re­
alizada em apenas 6 segundos/pági- 
nas. Adicionalmente, o equipamento 
dispõe de duas bandejas de alimen­
tação, com capacidade para 250 fo­
lhas cada (Carta e Oficiol), garantin­
do maior autonomia de recepção. 
Para assegurar máxima produtivida­
de, o FO-4810T dispõe do recurso 
Duplo Acesso, permitindo armazenar 
dados na memória, enquanto realiza 
normalmente as operações de trans­
missão ou recepção de documentos.

PERTO LANÇA 
DISPENSADORES DE CÉDULAS 

PARA CAIXA NA FEBRABAN

A Perto S/A, empresa do grupo 
Digicon especializada no projeto e 
fabricação de equipamentos de alta

LANÇAMENTOS
/

responsabilidade para automação de 
auto-atendimento bancário, mostrou 
seu mais novo produto - o Pertoteller 
- durante a 4a Exposição de Equipa­
mentos, Produtos e Serviços de 
Automação Bancária, promovida pela 
Febraban (Federação Brasileira de 
Bancos). O Pertoteller é um sistema 
inédito no país. Foi desenvolvido para 
otimizar o serviço de caixas bancári­
os, permitindo que ele aumente sua 
produtividade e elimine a possibili­
dade de erros, aumentando ainda a 
segurança em caso de assalto.

Uma das principais característi­
cas do produto é o fato de atender 
simultaneamente dois caixas, possi­
bilitando o pagamento com até cinco 
valores de cédulas diferentes.

O Pertoteller também elimina a 
contagem e a recontagem manual 
de numerário. O processo passa a 
ser feito eletronicamente, evitando er­
ros humanos e facilitando o controle 
do fechamento diário do caixa.

O sistema aumenta a segurança 
das cédulas, que passam a ser acon- 
dicionadas em cassetes auto- 
lacrantés, dentro de um gabinete re­
forçado ou cofre, em lugar de fica­
rem em simples gavetas de acesso 
facilitado e bastante visíveis. O equi­
pamento pode ser conectado “On­
line’1 ao sistema de informática do 
banco ou ser utilizado como unidade 
independente, “off-line".

A TOKO DO BRASIL ANUNCIA O 
LANÇAMENTO DE FONTES DE

ALIMENTAÇÃO CHAVEADA 
COMPATÍVEIS COM EURORACK

A Toko do Brasil expandiu sua 
linha de Fontes Chaveadas com a 
introdução da Série EV, desenhadas 
específicamente para EUROCARD e 
sistemas com VME bus. A Toko uti­
lizou seus anos de experiência em 
tecnologia de filtros e componentes 
indutivos para incorporar caracterís­
ticas importantes para o projeto, nes­
ta sua nova linha de fontes 
chaveadas. A série EV é compatível 
com o EUROCARD 3U e utiliza 
conectores tipo H15, de acordo com 
a norma DIN 41612. Possui entrada 
de tensão universal (90 - 260 Vca) e 
saídas de 5 Vc.c. e 12 Vc.c. nos 

modelos EV50 (50W) e EV150 
(150W). Inclui ainda um limitador de 
corrente, proteção de sobrevoltagem, 
senso-reamento remoto de tensão de 
saída e circuito de monitoramento 
para falha de tensão. Adicionalmen- 
te, a série EV, possue uma fonte de 
tensão redundante e capacidade para 
'hot swap‘r Incorpora circuitos de 
chaveamento MOSFET e baixo nú­
mero de componentes para minimizar 
o aquecimento. Esta série atende as 
normas de segurança da UL. CSA e 
TUV e de interferência por rádio fre­
quência da FCC e VDE/FTE.

Dentre as várias aplicações em 
VME bus deste produto, distinguem- 
se equipamentos de telecomunica­
ções, controladores programáveis e 
redes locais ou amplas.

A Toko do Brasil é uma subsidiá­
ria da Toko Inc. o maior fabricante de 
indutores miniaturas e filtros do mun­
do. A Toko é líder também no forne­
cimento de fontes chaveadas de bai­
xa potência, conversores DC/DC, cir­
cuitos integrados, controladores de 
posição e outros componentes ele­
trónicos.

INTERNACIONAIS
INAUGURADA A MAIOR 
FÁBRICA DE MEMÓRIAS 

FLASH DO MUNDO

No mês de setembro viu a inau­
guração em Aizu-Wakamatsu, Japão, 
da maior instalação industrial no mun­
do, dedicada a produção de chips de 
memórias Flash.

A fábrica é uma joint venture da 
Advanced Micro Devices, Inc. ameri­
cana e da Fujitsu Itd., japonesa, com 
investimentos de 750 milhões de 
dólares.

Quando em plena produção, a fá­
brica deverá produzir mais de 5.000 
wafers de 8 polegadas por semana, 
utilizando padrão de 0,5 micron.

A Fujitsu-AMD Semicondutors Itd. 
(FASL) produzirá inicialmente memó­
rias Flash de 16 megabits, as memó­
rias de maior densidade atualmente 
em produção de massa. As primeiras 
entregas do produto devem ocorrer 
no início de 1995. ■
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(VITRINE
DA REVISTA 

PARA A PLACA 
EM 40 MINUTOS:

Nosso curso provem todo 
material foto químico 
para fazer placas de 

circuito impresso.
Metódo consagrado nos E.U.A 

pois permite produção de 
protótipos ou em série.

Preço promocional

TECNO - TRACE 
Telefone: (011) 405 1169

A Anote no Cartão Consulta 0’01500

ouça: aeronaves- policia 
BOMBEIROS - VHf MARITIMO

RAO i O A MADOR ES E MUlTO MA¡S<

Cain« 
Postal-45.426
CEP-04092 000

rONE(OU) 3B3-0M3 
PC*.  OSWALDO cnuz, 114 C4 111 

CP -04004 903.310 PAULO

A Anote no Cartão Consulta npO12IO

ALARMES
* CENTRAIS DE ALARME;
• FABRICAÇÃO;
* VENDAS;
• MATERIAL EM FIBRA DE VIDRO DUPLA 

FACE;
* ESTAMOS CREDENCIANDO 

REVENDEDORES PARA TODO O 
BRASIL

ALARM CONTROL
R. Estevão Mellio, 577 (011) 201 8533
São Paulo - SP 201 6360
CEP: 02136-060 951 1142

A Anote no Cartão Consulta n’01710

GRÁTIS

Catálago de Esquemas e 
de Manuais de Serviço

Srs. Técnicos e Oficinas do 
Ramo, solicitem grátis à

I I II APOIO TÉCNICO 
KL I KLKTRÔNICO LTDA.

C. Postal 79306 - CEP 55515^000
- SÃO JOÃO DE MERITI - RJ —

CHAME A DIGIPLAN—
Acompanha manual, teclado c/ 17 
teclas, display c/6 dígitos e 2KRAM. 
Opcionais: interface paralela e serial, 
grav./leit. de EPROM, proto-board, 
fonte, step motor, placa ADA.

BIBIB^RN
Av. Lineu de Moura, 2050 - Caixa Postal: 224
Telefax (0123) 23-3290
CEP 12243 - São José dos Campos - SP

KIT DE SILK SCREEN COM 
CURSO EM VÍDEO

A MÁQUINA DE ESTAMPAR E IMPRIMIR 
NAO INVISTA MAIS DE 2 SALARIOS M. 
PARA TER A SUA PEQUENA EMPRESA

0 kit é uma empresa completa Você faz 
estampas em cores em camisetas, imprime 
adesivos, bola de bexiga, brindes, painéis 

eletrónicos e circuitos impressos. 
O curso em vídeo e apostila mostra tudo 

sobre silk. Ideal também para lojas (imprime 
cartão de visita, envelopes, sacolas).

Solicite catálogo grátis e receba 
amostras impressas com o kit
PROSERGRAF - Caixa Postal, 43Ô 
CEP 19001-970 - Pres, Prudente - SP 

Fone:(0182) 47-1210 - Fax:(0182) 471291

A Anote no Cartão Consulta n?OI4 II A Anote no Cartão Consulta nB 01200 A Anote no Cartão Consulta n’0l32S

CADINHO ELETRICO 
ORIONTEC

Indispensável para indústrias 
eleUo-eletrõnicas

ld»al p/«oldag»m • da>olda0«<n d« compontnta» alaPAnlcoa 

■ Tnmoitaio Automático
* T«mp»r»turi A^ustAwol

____ , • Cubi Aço Inox
IAI > Tamanho*  15x9<3 ■ 400 w ati220
| Y| - Tamanho» 20x20x5 • 700 w»txí20 

z-T»—• Tamanho» 30*20x5  ■ 1030 w«ta.'22O

Rua Juruparl, 84 - Jabaquara - CEP: 04348-070 Telefone: (011) 585 9671

TRANSCODERS

»
- interno para vídeo
• NTX - 4.7 e 4,8

Para lodos os tipos de video cassete
- Interno para TV

• TV1 - para TVs importadas de NTSC para PAL M
• TV2 - para TVs nacionais de PAL-M para NTSC

TS 5050 - externo -

ídeo-games de NTSC pnrn PaL-M

Nu cumpra de nm 
Kit vuce recebe 
tun dUkete cor» 
*ons e turati m» 
contendo Inxtrn 
ç6ea »obre robo Uca, 
(* ó p/ mwiPC) 

kits para Robotica ::SÄ:ii:ääfeÄ
O prill tetro jâ vem com 6 pernas, 2 molotes 
Manual, e paçatfnovoi kltubroço maçanko) 
(engranagvnv-rr caixa dupla da comando) 
ENVIAMOS PARA VOCÊ,POR 
APENAS R$45.00 MUSERETE.

PEDIDOS PELO "¡fiX- 
(011)543-26-32 SP/SP
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SECAO DO LEITOR /

I
PERCU-SOM

Alguns leitores, desejando 
usar a Bateria Eletrónica da 
edição anterior com um ampli­
ficador externo mais potente 
nos pediram informações so­
bre o tipo de cabo a ser usa­
do.

O cabo deve ser blindado 
com um plugue em cada ex­
tremidade, sendo um de acor­
do com a saída da própria ba­
teria e o outro com a entrada 
do amplificador.

Deve ser usada a entrada 
auxiliar deste amplificador e o 
seu controle de volume.

Se existir equalizador ou 
controle de tom, ele deve ser 
ajustado para não haver nem 

reforço nem atenuação de graves e 
agudos.

BOOSTER EM FM

Se bem que o Booster OM/OC 
publicado na edição anterior (pg 33) 
seja indicado para faixa de ondas 
médias e curtas, o BF245 pode for­
necer algum ganho na faixa de FM. 
Este ganho, evidentemente é menor, 
mas mesmo assim permite seu uso 
em condições em que se deseje al­
guma amplificação tanto para com­
pensar perdas num cabo longo como 
se obter o necessário para excitação 
de um receptor pouco sensível.

BOBINAS PARA O CONVERSOR

Bobinas prontas consistem num 
ponto de grande dificuldade para os 
montadores de projetos de alta fre­
quência como Conversor PX para OM 
publicado na revista SE 261, pg 37.

É o caso de L4, uma bobina 
osciladora para faixa de ondas médi­
as da TOKO.

Uma saída para os que tiveram 
dificuldades para obter este compo­
nente é tentar aproveitar uma equi­
valente de um rádio de ondas médi­

as fora de uso. A bobina tem núcleo 
vermelho ajustável. Coloque a bobi­
na no circuito, e se ela não der ajuste 
na frequência de saída desejada, in­
verta-a ou então altere (ou retire) o 
valor do capacitor C10.

TENSÃO NO LM567

Alguns leitores nos consultaram 
sobre a possibilidade de alimentar 
os circuitos das Campainhas Sem 
Fio (SE 262, pg 67) com tensão de 
12 V em lugar de 6 V, já que os relés 
para esta tensão sao mais fáceis de 
encontrar.

As alterações são possíveis, mas 
não devem ser feitas simplesmente 
com a troca do transformador e do 
regulador.

O que ocorre é que a tensão má­
xima de alimentação do LM567 é de 
10 V, assim a tensão neste compo­
nente deve ser mantida. Uma altera­
ção é mostrada na figura 1 e consis­
te na ligação do relé antes do regula­
dor, isso com a utilização do trans­
formador de 12 V.

PROJETOS E ADAPTAÇÕES

Recebemos muitas cartas de lei­
tores que nos pedem projetos para 
serem usados com os aparelhos que 
já possuem, ou então para fazerem 
adaptações. Informamos que náo 
basta fazer o projeto neste caso, pois 
sem conhecer tais aparelhos ou sem 
termos acesso para uma experimen­
tação prévia, não podemos garantir 
que funcione.

Além disso, o projeto feito para 
adaptações nem sempre é possível 
ou conveniente: podemos perfeita­

mente chegar à conclusão em mui­
tos casos que tentar fazer uma adap­
tação num aparelho, por exemplo, 
para obter mais potência de um am­
plificador, além de ficar mais caro do 
que comprar um aparelho novo com 
a potência maior desejada, pode es­
barrar em obstáculos insuperáveis 
como por exemplo a falta de espaço 
na caixa do aparelho original para 
alojar os novos componentes, ou en­
tão a completa impossibilidade de 
aproveitar todos os componentes que 
já existem.

Enfim, diante destes problemas, 
não podemos atender a este tipo de 
pedido de nossos leitores.

AQUECIMENTO EXCESSIVO 
DE RESISTOR 

(Regulador Para Motores)

No artigo REGULADOR DE VE­
LOCIDADE PARA MOTORES UNI­
VERSAIS, da revista Saber Eletróni­
ca n5 225, pg 52, o leitor Márcio 
Bodevan Alves da cidade de Alegre 
- Espírito Santo está encontrando al­
guns problemas com o aquecimento 
excessivo do resistor Rb

Sugerimos que os leitores com o 
mesmo problema utilizem um resistor 
de fio de pelo menos 2 W nesta fun­
ção, já que a dissipação neste ponto 
do circuito com alimentação na rede 
de 220 V é algo elevada.

Atenção Marcus Vinícius do P. 
Azevedo, autor do artigo TV P&B 17" 
Mod. R17B720, publicado na Saber 
Eletrónica n9 260. Favor entrar em 
contato com a Editora Saber ltda. 
Fone (011) 296-5333.
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SABER PROJETOS

MINUTERIA DIFERENTE PARA
PEQUENOS TEMPOS

Newton C. Braga

Acionar ou desligar uma 
carga depois de um certo in­
tervalo de tempo pode ter mui­
tas utilidades práticas. Pode­
mos usar este acionamento 
para provas de bancada ou 
ainda para automatizar eletro­
domésticos, ou até mesmo dis­
positivos simples como luzes 
de corredor. O circuito apre­
sentado tem uma configura­

ção diferente e, por usar relé, pode 
controlar cargas indutivas.

Uma minuteria de bancada pode 
ser muito útil para o praticante de 
eletrónica, pois serve para ligar ou 
desligar algum dispositivo depois de 
num certo tempo programado.

A minuteria que apresentamos 
tem uma configuração diferente, pois 
utiliza um relé de baixa tensão no 
controle de uma carga externa, além 
de ser alimentado diretamente a par­
tir da rede de energia de 110 V ou 
220 V sem a necessidade de 
transformador.O sistema de redução 
de tensão- para o relé usa uma lâm­
pada incandescente comum, que serve 
também como monitor de acionamento.

Os intervalos de tempo obtidos 
dependem do capacitor, e como exis­
te uma limitação para este compo­
nente, não recomendamos que tem­
pos muito maiores que 1 minuto se­
jam utilizados.

O relé usado pode controlar car­
gas de até 10 A , e a temporização é 
ajustada numa faixa que depende do 
capacitor e do potenciómetro P1( o 
que garante ao aparelho uma boa 
versatilidade de uso.

Observe que o uso de um relé 
com contatos NA e NF permite que 
as cargas tanto sejam ligadas como 
desligadas no final do intervalo pro­
gramado.

Características:
• Tensão de alimentação: 110/220 Vc.a. 
• Temporização: até 1 minuto
* Carga externa máxima: 10 A

Para alimentar um relé de corren­
te contínua de baixa tensão a partir 
da rede local de energia, podemos 
usar como artifício económico uma 
lâmpada como redutor, é o que fare­
mos neste projeto, em que os aproxi- 
madamente 40 mA necessários para 
energizar um relé de 12 V podem ser 
obtidos a partir de um retificador de 
meia onda e uma lâmpada de 25 
watts na rede de 110 V.

Para controlar a corrente neste 
circuito, usamos um sensível SCR 
do tipo TIC106 (sufixo B na rede de 
110 V e sufixo D na rede de 220 V ) 
que é disparado pela descarga de 
um capacitor eletrolítico de alto va­
lor, através de um resistor e um 
trimpot (ou potenciômetro) de 1 MQ.

Desta forma, quando pressiona­
mos S1t o capacitor C2 carrega-se 
praticamente com a tensão de pico 
da rede de energia, o que corres­
ponde a aproximadamente 150 V na 
rede de 110 V, e depois, descarrega- 
se lentamente através de Pt e R2 
mantendo o SCR disparado.

A corrente que flui pelo SCR, 
quando disparado, é suficiente para 
manter o relé energizado e com isso, 
dependendo da ligação da carga nos 
contatos do relé. ela é acionada ou 
nâo.

É interessante observar que, se 
retirarmos o relé deste circuito, po­
demos ter a temporização simples 
da lâmpada, o que torna o circuito 
utilizável em corredores de hall de 
entrada.

Para o SCR indicado, podem ser 
empregadas lâmpadas de até mais 

de 100 W, desde que o componente 
seja montado num radiador de calor.

Quando a corrente de descarga 
cai abaixo do valor necessário a 
manutenção do disparo, ele desliga 
e com isso é interrompida a corrente 
que circula pela lâmpada e pela bo­
bina do relé.

Nestas condições, a carga exter­
na passa a receber ou deixa de rece­
ber alimentação, conforme sua ma­
neira de ligação.

Para nova temporização bastará 
dar novo toque em S1f obtendo-se 
uma nova carga do capacitor C2-

Evidentemente, a temporização 
obtida depende do valor de C2 e do 
ajuste de P^ C2 na ordem de 50 ¡aF 
obtemos algo em torno de 1 minuto. 
É preciso também levar em conta a 
tolerância do capacitor usado e even­
tuais fugas.

O diagrama completo da minuteria 
é mostrado na figura 1.

Como são usados poucos com­
ponentes nâo há necessidade de usar 
uma placa de circuito impresso, isso 
também em função do tamanho do 
C2. Para as ligações feitas em uma 
ponte de terminais temos a figura 2, 
bem que outras técnicas alternativas 
também possam ser empregadas.

O relé é do tipo G da metaltex 
para 12 V com bobina de 40 mA. 
mas equivalentes de mesmas cara­
cterísticas podem ser usados.

Veja com o multímetro após a 
montagem, qual é a tensão que apa­
rece sobre o relé; aumentando ou 
diminuindo a potência da lâmpada 
para obter o necessário ao disparo.

Os resistores são de 1/8 W com 
5% ou mais de tolerância, e Pt tanto 
pode ser um trimpot como um 
potenciómetro comum, dependendo 
da aplicação.
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da minuteria.

O capacitor C2 deve ter uma ten­
são de trabalho de pelo menos 250 V 
se a rede for de 110 V e pelo menos 
450 V se a rede for de 220 V, o SCR 
deve ter um pegueno radiador de 
calor na aplicaçào com lâmpadas 
acima de 40 W, caso o relé seja alte­
rado. C-, tem uma tensão de trabalho 
de 25 V ou mais e St é um interrup­
tor de pressão NA.

Todo o conjunto poderá ser mon­
tado numa caixa plástica de dimen­
sões apropriadas, ou embutido no 
aparelho que deve controlar. Na figu­
ra 3 temos uma sugestão de caixa 
para esta montagem.

O fusível deve ser dimensionado 
de acordo com a potência das car- 
gas controladas e sua ligação é feita 
em série com o cabo de força.

Para provar, basta ligar a unida­
de à rede de energia e pressionar St 
por um instante.

Ajuste Pt para o tempo de 
acionamento desejado. Quando S, 
for ativado, a lâmpada deve acender

LISTA DE MATERIAL

Semicondutores:
SCR -TIC106-B (110 V) ou TIC106-D 
{220 V ) ■ diodo controlador de silício ■ 
ver texto
D, - 1N4004 (110 V) ou
1N4007 (220 V) - diodo retificador
Resistores: (1/8 W. 5%)
R, - 47 kQ
R2 - 100 kQ
P, - 1 MQ - potenciómetro ou trimpot
Capacitores:
C, - 100 p.F x 25 V - eletrolítico
C2 - 8 uF a 50 pF x 250 V (110 V) ou

Fig 2 • Componentes grandes e disposição não critica 
fazem do uso da ponte a melhor técnica para esta montagem.

e assim permanecer pelo tempo ajus­
tado. Aproveite para medir a tensão 
no relè e verificar se ele fecha seus 
contatos facilmente.

Nas aplicações sem o relè, C, 
deve também ser eliminado do cir­
cuito.

Na figura 4 mostramos como deve 
ser feita a ligação de uma carga ex­
terna para ser controlada por este 
aparelho.

A tensão na bobina do relè deve­
rá estar entre 10 V e 16 V para obter 
um bom acionamento.

Caso a tensão seja menor, au­
mente a potência da lâmpada usada. 
Comprovado o funcionamento é só 
fazer sua instalação definitiva.

Fig 3 - Sugestão de 
caixa para a montagem.

Lembre-se de que este circuito 
opera diretamente ligado na rede de 
energia, portanto devem ser toma-

450 V (220 V ) - eletrolítico
Diversos:
Xr 25 W (110 V ) ou 50 W (220 V ) - 
lâmpada comum
K, - G1RC2 - Relé de 12 V x 40 mA - 
Metaltex ou equivalente
F, - 2 A - fusível
St - Interruptor de pressão NA
Cabo de alimentação, caixa para mon­
tagem, suporte de fusível, radiador de 
calor para o SCR, soquete para a lâm­
pada, fios, solda, etc.

das medidas de segurança no senti­
do de se evitar choques.

Fig. 4-Modo de ligar a carga externa.

O que você achou deste artigo? 
Saber Eletrónica precisa de sua opinião. 
No cartão-consulta com postagem paga, 
marque o número que avalia melhor, na 
sua opinião, este artigo.
Bom marque 13
Regular marque 14
Fraco marque 15
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OSCILADOR COM MOSFET

Newton C. Braga

Osciladores astáveis com transis­
tores de efeito de campo MOS (MOS- 
FETs) podem servir de base para ¡nú­
meros projetos, como por exemplo 
VFOs para transmissores. O que des­
crevemos gera sinais na faixa de 1 
MHz a 15 MHz com grande estabili­
dade e poucas harmónicas. Com bai­
xo consumo, ele pode ser alimenta­
do com tensões entre 9 V e 15 V e 
emprega um MOSFET de duas com­
portas.

Transmissores que operam em 
mais de uma frequência como os uti­
lizados por radioamadores, necessi­
tam de osciladores de freqüéncia va­
riável (VFO) de boa estabilidade para 
gerar os sinais que, depois de ampli­
ficados e modulados, resultarão na 
radiação que será emitida pela an­
tena.

Se bem que nos modernos trans­
missores a síntese de frequência pos­
sa ser feita com modernos circuitos 
PLL, existem ainda os casos em que 
uma configuração mais simples pre­
cise ser usada, quer seja por se tra­
tar de uma finalidade didática ou ain­
da por que não necessita de um cir­
cuito mais crítico.

O circuito que descrevemos nes­
te artigo pode servir para estes ca­
sos e a partir de uma única bobina 
osciladora pode varrer uma ampla 
faixa de frequências.

Características:
• Tensão de alimentação: +9 V à +15 V
• Corrente drenada: 2 mA (tip) 
'• Faixa de freqúências de operação:

1 MHz a 15 MHz

A realimentação que mantém as 
oscilações é obtida pela derivação 
da bobina ligada ao circuito de fonte 
(s) do transístor de efeito de campo 
MOS.

As polarizações de comporta do 
transístor são feitas tanto pelo resis­
tor Rt como pelo diodo. A realimen­
tação que se obtém para as oscila­
ções do transistor é retirada da fonte 
e aplicada à comporta via Cv

As características da bobina, jun­
tamente com a capacitância apresen­
tada pelo variável CV é que determi­
nam a frequência de operação do 
circuito.

O sinal pode ser retirado do cir­
cuito a partir de uma segunda bobina 
enrolada sobre Lb ou então, da pró­
pria fonte (s) do transistor, conforme 
a aplicação. É claro que na retirada 
do sinal da fonte (s). se não houver 
um perfeito casamento com a 
impedância da etapa alimentada, 
podem ocorrer instabilidades de fun­
cionamento.

O resistor R3 limita a corrente da 
fonte, enquanto que C3 a desacopla.

Começamos por levar aos leito­
res o diagrama completo do oscilador, 
lembrando que se trata de um circui­
to que deve servir de base para pro­
jetos mais elaborados. Este circuito 
é dado na figura 1.

No entanto, se for feita umma 
versão isolada, como por exemplo 
no caso de um gerador de sinais para 
provas de bancada, ou então um 
pequeno transmissor telegráfico ex­
perimental, pode-se utilizar a dispo­
sição de componentes mostrada na 
figura 2.

Como sempre, neste tipo de mon­
tagem, o ponto crítico está nas bobi­
nas. A bobina L2 é formada por 20 + 
20 espiras de fio esmaltado 28 AWG, 
em forma sem núcleo de 2 cm de 
diâmetro.

Com esta bobina e um capacitor 
variável de 200 pF de capacitância 
máxima, é possível cobrir a faixa que 
vai de 2 MHz a 6 MHz.

Com menos espiras a faixa pode 
ser extendida aos 15 MHz e com 
mais espiras podemos chegar ao

Fig. 1 - Diagrama completo do oscilador.
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limite inferior recomendado que é de 
1 MHz. Os resistores usados são de 
1/8 W ou mais de dissipação e os 
capacitores, para maior estabilidade 
devem ser cerâmicos de boa quali­
dade, A bobina L-i será formada por 
5 ou 6 espiras do mesmo fio de L2 e 

na mesma forma da bobina L2. Para 
provar o oscilador podemos usar um 
receptor que sintonize as frequênci­
as geradas ou então ligar sua saída 
a um osciloscópio ou freqciencímetro.

Se o aparelho for usado como um 
gerador de sinais, pode-se aprovei­

tar a operação de teste para calibrar 
a escala. Utilizando o aparelho como 
um transmissor experimental, basta 
ligar um pedaço de fio como antena 
em Lb lembrando que sua baixa po­
tência resulta no alcance de apenas 
alguns metros.

fí —

Semicondutores:
Qt - 3N187 ou equivalente - MOSFET 
de dupla comporta
Dj - 1N4148 - díodo de uso geral

Resistores: 1/8 W, 5%
R, - 47 kQ
R2 - 270 Q
R3 - 100 Q

---------

LISTA DE MATERIAL
Capacitores:
CH - 33 pF - cerâmico tipo disco
C2 - 47 nF - cerâmico tipo disco
C3 - 100 nF - cerâmico tipo disco
CV- 200 pF ou mais - capacitor variável
Diversos:
Lb L2 - bobinas, ver texto
Placa de circuito impresso, fios, forma 
para bobina, fios esmaltados, solda, etc.

O que você achou deste artigo?

Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo.
Bom marque 16
Regular marque 17
Fraco marque 18

CONTROLE DC DE
VOLUME/ TOM/ BALANÇO

Newton C. Braga

Com um circuito integrado da 
National, especialmente projetado 
para esta finalidade, é possível ela­
borar um controle de volume, tom e 
balanço com poucos componentes 
externos e sem problemas de ruídos 
captados pelos fios do potenciómetro. 
De fato, a utilização de um controle 
DC neste tipo de circuito reduz os 
problemas de captação de zumbidos 
e a própria localização dos controles 
num painel.

Um dos problemas dos projetis­
tas e montadores de amplificadores 
de áudio, e o que mais os atrapa­
lham, é a captação de zumbidos pe­
los fios dos controles de tom, volume 
e balanço.

Como são usados potenciómetros 
que devem ser instalados longe das 
placas, num painel, o uso de fios blin­
dados é inevitável, e estes, além de 
não serem muito simples de instalar, 
podem por qualquer pequeno erro 
consistir numa verdadeira antena 
para a captação de roncos.

Com a utilização de um controle 
DC isso não ocorre. Num controle 
DC, as funções de volume, tom e 
balanço ainda são exercidas por 
potenciómetros, mas estes, em lugar 
de trabalhar com sinais de áudio, são 
percorridos por correntes contínuas.

Estas correntes, atuando sobre os 
circuitos apropriados, já na placa de 
circuito impresso, fazem com que os 
sinais mudem suas características 
conforme o desejado.

No nosso projeto utilizamos um 
circuito integrado LM1040 da National 
Semiconductor que é encontrado na 
mesma configuração em muitos equi­
pamentos comerciais. Este circuito 
integrado, apresentado em invólucro 
DIL de 24 pinos, reúne todos os ele­
mentos necessários ao controle de 
tom, volume e balanço de um ampli­
ficador de áudio, sendo intercalado 
entre a saída do pré-amplificador e a 
entrada do amplificador de potência.

Neste artigo, damos a configura­
ção básica que o leitor poderá usar 

como parte do projelo de seu equi­
pamento de som, bastando escolher 
a etapa de potência e o pré-amplifi­
cador.

Características:
• Tensão de alimentação: 9 V a 15 V 

(nominal 12 V)
• Sensibilidade de entrada:

300 a 500 mV
• Impedância de entrada: 30 kQ
• Impedância de saída: 30 Q
• Distorção harmónica total: 0,06%
• Separação entre canais: 75 dB
• Relação sinal/ruído; 80 dB
• Faixa de regulagem de tom: 15-0-

15 dB

O circuito integrado LM 1040 da 
National Semiconductor contém to­
dos os elementos internos necessá­
rios ao controle de graves, agudos, 
balanço e volume de dois canais de 
um equipamento amplificador 
estéreo. Além disso, ele incorporaos 
recursos para conexão da chave mono/
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estéreo e do controle de ¡oudness 
que modifica a resposta do circuito, 
de modo a ressaltar os sons, no 
caso de música ou palavra.

Os elementos externos do cir­
cuito consistem principalmente em 
capacitores e potenciómetros, que 
fazem os controles das funções.

Conforme o citado na introdução, 
num controle DC, os sinais de áudio 
que devem ser controlados não pas­
sam pelos potenciómetros externos, 
o que significa problemas de cone­
xões à prova de ruídos feitas com 
fios blindados. Num controle DC, 
existem etapas de controle dos si­
nais internos ao Cl e que recebem 
os comandos de atuação por meio 
de tensões contínuas. Desta forma, 
os potenciómetros não são percorri­
dos por sinais, não havendo a ne­
cessidade do uso de fios blindados, 
e mais que isso: eles podem ficar 
longe do equipamento, conectados 
por meio de fios comuns, sem pro­
blemas de desempenho.

As características de entrada e 
saída deste circuito integrado 
LM 1040, são tais que se casam com 
as entradas da maioria das etapas 
de potência, e com pré-amplificado- 
res comuns.

A alimentação pode ser obtida 
do próprio amplificador com que ele 
vai funcionar e como o consumo é 
baixo um redutor integrado do tipo 
7812 pode servir de base para a 
maioria dos casos.

Na figura 1 temos o diagrama 
completo do controle DC de tom/ 
volume e balanço, já incluindo os 
dois canais. A placa de circuito im­
presso para esta montagem é mos­
trada na figura 2.

Observe o invólucro de 24 pinos 
do Cl que, se possível deve ser ins­
talado em soquete para maior segu­
rança.

Os cabos de entrada e saída de 
sinais devem ser blindados, se bem 
que eles possam ser eliminados se 
o circuito for incorporado à placa do 
amplificador ou pré-amplificador. Os 
resistores são todos de 1/8 W. Os 
capacitores eletrolíticos devem ter 
uma tensão de trabalho de 16 V ou 
mais, e os capacitores de menor 
valor podem ser de poliéster, 
cerâmicos ou de outro tipo.

Para os potenciómetros, são usa­
dos fios comuns de ligação com

Fig. 1 - Diagrama completo do aparelho.

Fig. 2 • Placa de circuito impresso.
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f--------------------------------------------------------------------------------------------
LISTA DE MATERIAL

Semlcondutores
OI, - LM1040 - circuito integrado
National Semiconductor

Resistores: (1/8 W, 5%)
R, - 4,7 kíí
R2, R3. R4, R5 - 47 kO
P1( ^3« P4'47 kQ lineares

Capacitores
C1t C2 - 470 nF - poliéster ou cerámico 
C3, C5, C16, C17 - 220 nF - cerámico ou 
poliéster
C4 - 100 nF - cerámico ou poliéster
C6 - 100 nF - cerámico ou poliéster 
G/.C^, ,C 12'^8 *10  pF x 16 V ■ eletrolítico 
Cg, C13 ■ 330 nF - poliéster ou cerámico

Cío. C14 -10 nF-cerámicos ou poliéster

Diversos
Jb J2, J3, J4 - jaques de entrada e 
saída (opcionais)
Placa de circuito impresso, soquete para 
o integrado, botões para os poten­
ciómetros, fios, solda, etc.

qualquer comprimento. As chaves 
mono-estéreo e de loudness 
(audiabilidade) são instaladas no pa­
inel do aparelho, sem a necessidade 
de fios blindados.

Para utilizar, basta intercalar 0 
aparelho entre 0 pré-amplificador e a 
entrada do amplificador.

A saída do pré-amplificador deve 
ter um nível de sinal na faixa de 
300 a 500 mV para melhores resulta­
dos. Com níveis maiores, podem 
ocorrer distorções.

A entrada do amplificador pode 
ter qualquer impedância e sensibili­
dade na faixa de 500 mV a 1 V.

O que você achou deste artigo? 
Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque 0 número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo.
Bom marque 19
Regular marque 20
Fraco marque 21

VENTURA
TRANSMISSOR DE FM ESTABILIZADO

Entre todos os trans­
missores de FM, 

publicados,esta nova 
versão se sobressai 
pelas características 

de estabilidade e 
facilidade de ajuste.
Operando em uma 
freqúência entre 80 

MHz à 120 MHz (FM), 
com uma alimentação 

de 3 V, você irá se 
divertir a valer como 

nas histórias do Beto, 
Cleto e professor 

Ventura. R$ 11,50
(montado, não acom­
panhando as pilhas)

Disque e Compre 
(011) 942 8055

Pedidos: Verifique as instruções na solicitação de compra da última página. 
Maiores informações pelo telefone (011) 942-8055.

SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.
Rua Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé 

CEP: 03087-020 - São Paulo - SP.
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LUZ DE TEMPO 
COM FET DE POTÊNCIA

Newton C. Braga

Usando apenas um FET de po­
tência como elemento básico, pode­
mos controlar cargas diretamente li­
gadas na rede de energia, como por 
exemplo, uma luz comum de tempo. 
A elevada impedância de entrada 
destes dispositivos permite a 
temporização fácil com capacitores 
de valores razoáveis.

Descrevemos uma interessante 
montagem com base num transístor 
de efeito de campo de potência que 
opera diretamente na rede local con­
trolando uma lâmpada comum.

Com este circuito, ideal para cor­
redores, varandas e entradas de pré­
dios e residências, podemos 
temporizar uma lâmpada comum, tor­
nando assim a permanência das pes­
soas nesses locais muito mais cô­
moda.

Pressionando um interruptor, car­
regamos um capacitor e sua descar- 
ga lenta é feita por um resistor de 
alto valor que mantém um FET de 
potência em condução por um deter­
minado tempo. A carga do FET de 
potência é uma lâmpada comum de 
5 a 60 watts.

O circuito é simples e fornece 
temporizações de alguns segundos 
a vários minutos, conforme o valor 
do capacitor escolhido. A montagem 
pode ser compactada o suficiente 
para ser embutida na instalação elé­
trica.

O circuito também poderá ser usa­
do na rede de 220 V desde que o 
capacitor C2 suporte esta tensão (va­
lor de pico) assim como o transístor 
usado.

Características:

• Tensões de entrada: 110 Vc.a.
(220 Vc.a.)

• Carga controlada: 5 W a 60 W

* Temporização: 5 segundos a
3 minutos

• Corrente em repouso: menor que 
1 mA

COMO FUNCIONA

Os FETs de potência se caracte- 
rízam tanto pela sua elevada tensão 
máxima entre dreno e fonte quando 
no corte, que no caso do SPM 830 é 
de 500 V, como também pela corren­
te intensa que podem controlar e da 
baixíssima resistência entre dreno e 
fonte quando saturados, no caso, bem 
inferior a 1 ohm.

Sua elevadíssima impedância de 
entrada faz com que não precisemos 
praticamente de corrente na sua en­
trada para comandá-lo, mas sim uma 
pequena tensão.

Assim, no nosso circuito, o que 
fazemos é retificar a tensão da rede 
em meia onda e aplicá-la a uma lâm­
pada em série com um FET de po­
tência que se mantém no corte gra­
ças a presença de R2

Quando pressionamos S, por um 
instante, o capacitor C2 carrega-se 
praticamente com a tensão de pico 
da rede local. Esta tensão polariza 
via R, a comporta (gate) do FET de 
potência, salurando-o.

Com isso, ocorre a condução de 
corrente pela lâmpada que acende à 
plena potência.

Vagarosamente o capacitor se 
descarrega via R, e R2 e neste pro­
cesso, o FET se mantém saturado e 
portanto, a lâmpada acesa.

Quando não há tensão suficiente 
no capacitor para manter Q< 
saturado, ele “desliga” e a lâmpada 
apaga.

Veja então que o valor de C2 jun­
tamente com Rí e R2 determinam a 
temporização do circuito.

Para os intervalos de alguns se­
gundos a perto de 3 minutos, reco­
mendamos os valores do diagrama, 
mas nada impede que alterações de 
R1f R2 e do próprio 02 sejam feitas. 
Não recomendamos reduzir muito R1( 
já que isso poderia significar a apli­
cação de uma tensão muito alta na 
comporta do transistor, o que ele não 
suporta,

MONTAGEM

Na figura 1 temos o diagrama 
completo da luz de tempo com tran­
sistor de efeito de campo de potên­
cia.

A disposição dos componentes 
numa placa de circuito impresso é 
mostrada na figura 2.

O FET de potência deve ter um 
pequeno radiador de calor. Podemos 
usar o SPM830 (IRF830) ou equiva­
lentes.

O capacitor Cí é de poliéster com 
uma tensão de trabalho de 200 V ou 
mais, O capacitor C2 deve ser 
eletrolítico com tensão de trabalho 
de 200 V ou mais, e seu valor depen­
de da temporização desejada. Os 
resistores são de 1/8 W e o díodo 
admite equivalentes, o fusível é im­
portante para a proteção do sistema,
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Fig. 2 - Placa de circuito 
impresso da Luz de Tempo.

principalmente no caso de curto em 
algum componente.

PROVA E USO

Ligue o circuito na alimentação e 
pressione por um instante

Como a corrente de carga é ele­
vada, ocorre um estalo nesta opera­
ção no próprio interruptor, que de­
pende do valor do capacitor.

Se o leitor quiser evitar este pro­
blema pode ligar em série com Si 
um resistor de 100 Q x 1 W.

A lâmpada deve acender e per­
manecer acesa por um tempo que 
vai depender do valor do capacitor 
usado.

Comprovado o funcionamento é 
só fazer a instalação definitiva do 
aparelho.

LISTA DE MATERIAL

Semicondutores:
Dn - 1N4004 - diodo de silício
Q, - SPM830 • FET de potência SID

Resistores: (1/8 W, 5%)
R, - 4,7 MQ
R2 - 1 MQ

Capacitores:
C, - 100 nF x 250 V - poliéster
C2 -10 a 40 gF x 200 V - eletrolítico

Diversos:
F, - 3 A - fusível
S, - interruptor de pressão NA (botão 
de campainha)
X, - lâmpada comum de 5 W a 60 W 
Placa de circuito impresso, suporte de 
fusível, radiador de calor para o tran­
sístor, fios, solda, etc.

.........-X

O que vocè achou deste artigo?

Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartâo-consulta com 
postagem paga, marque o núme­

ro que avalia melhor, na sua opi­
nião, este artigo.
Bom marque 22
Regular marque 23
Fraco marque 24

COMPONENTES PH/LCO ESTOQUES LIMITADOS

YOKE - PB 12A1 / 12A....................................................................................................H$ 2,63
SELETOR - PB 12A1 / A2 / A4 / 17A1 / A2 / 20A......................................................  R$30,14
SELETOR - PC 1406/ 16/25/ K606 / 2008.............................................................. R$29,92
SELETOR - PC 1405 / 15 / 1605 / 13 / 15 / 2007...................................................... R$26,65

CIRCUITOS INTEGRADOS

M54548L - PVC 3000/4800............................................................................................. R$ 1.67
HD43019B - PC 1406 / 16 / 1606 / 16 .......................................................................... R$ 2,22
HX 50125 - PAVN 2050 ..................................................................................................R$ 3,93
M50124 / 015P - PC 2008 / 16-U / 2018 / PAVM 2050............................................... R$15,04
STK4141 II - PSR53 / 60161.............................................................................................R$14,45
TBA 120U - CPH02 / PAVM 2050................................................................................ ...R$ 0,66
STK5451 - PVC 4000 / 4800........................................................................................... R$ 2,80
M50757 - 6955P - PVC 4000 / 4800 ............................................................................. R$ 3,42
HD388201L38 - PVC 4000 / 4800...................................................................................R$ 3,10

Pedidos: Verifique as instruções na solicitação de compra na última página.
Maiores informações pelo telefone Disque e Compre (011) 942-8055
Saber Publicidade e Promoções Ltda.
R. Jacinto José de Araújo, 309 Tatuapé - CEP: 03087-020 - São Paulo - SP.
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SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA
Rua Jacinto José de Araújo, 309 - Pq. Sao Jorge ( Tatuapé ) Sao Paulo - SP.
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OFERTA - Nas compras superiores à R$ 100,00 ganhe um 

desconto de 20’/O (preços válidos até 30/11)

ATENÇÃO: Válido somente para os componentes desta página.

PEDIDOS: Verifique as instruções na solicitação de compra da última página 
-------

TRANSISTORES
RS

BC327-25..
BC328-25..
BC337-16..
BC33825.
BC517......
BC546B....
8C547B....
BC548A....
BC548B ...
BC548C....
BC549B....
BC549C....
BC5570....
BC557C....
BC558.....
BC558A....
BC558B.
BC558C....
BC559......
BC559B....
BC560B...
BC635B....
BC636......
BC640-10.
BOX 33 A...
BDX34.....
BF494B....
BF495C....
BF495CH..
SPM620....
SPM730....
TIP31.......
TIP32........
TIP41........
TIP42.......
TIP120.....
TIP122....
TIP127......
TIP142.....
TIPI 47.....

Fly Back PB17A2/20A2.................
Yoke B269.......................................
Yoke PC 1601 /02/03/05/13............
Yoke PC1425/25U/26U/27U/28U
Polenci6metro2K2........................
Potencidmetro 100K.......................
Potenciometro 10K.........................
Yoke PB17A2/20A2........................

0,09 
0,09 
0,09 
0,09
0.19 
0.07 
0,07 
0,07 
0,07 
0,07 
0,09 
0,09 
0,07
0,07 
0,07 
0,07 
0,07
0.07 
0,09 
.0.09 
0.09
0,24 
0.26
0.28
1.16
1.16 
0.11 
0.11 
0.11
1.71 
2,62 
0,63 
0.73 
0.84 
0.95 
0,95 
0.99
1.07
3.64
4.05

' TRIACs E SCRs 1 "ESPECIAL"
RS

TIC106B........................... ................ 0.99 RS
TIC116D.......................... . . .. 1.39
TIC206B.......................... ................. 1.24 BU 208 A.............. .................................... 3,76

TIC106D.......................... ................. 1.26 2N3055................. ..................................... 1,84
JIC226D.......................... ................ 1.39 8U508-A...............

<____ .................................... 3,47

Reguladores de tensão

7805C. 
7812C, 
7815C.
7905C.
7912C.
7915C.
7809C
7824C.

R$

0,89
0,89
0.89
0,89
0,89
0,89
0,89
0,89

PRODUTOS

RS

SD7400E.......................... ................ 0,69
SD7402E.......................... ............... 0.88
SD7404E.......................... 0,94
SD74LS08E...................... ............... 0.49
SD74LS14E.................... ................ 0,53
SN74LS27E..................... ................ 0.55
SD74LS92E..................... ................ 0.68

PH ILCO

CA324 E....
CA339......
CA741E....
LM317T.....
LM393E.....
S04001 BE 
SD4011.....
S04013.....
S04017.....
SD4040.....
SD4046 .
SD4060.....
S04066.....
SD4069.....
SD4081.....
SD4093.....
SDA3524...
SDA3717,.., 
SDA4558E 
SDA431..... 
SOA555E 
TDA1516Q 
TDA7052...
U257B.......
U267B.......
U450B.......
VP1000.....
VP1001 .
VP1002.....
VP 1003.....

RS
35,53

6.81
41.71
42.91

0.24
1.54
1.66

22.38

Integrados

Fly Backcolor PAVM2160/PC2136...................................
Fly Back color PC2035/36........................... .......................
Fly Back color PC 1435/36...................................................
Fly Back color PC1416/27/28/2018/25/26/2B/PAVM2052.
Fly Back color PC 1405/6/1606/2004/13/PAVM205O/40 ...
Fly Back P&BPB17A2........................................................
Fly Back P&B PB12A6........................................................

Fita padrão para teste de aparelhos de vídeo cassete

RS

0,55 
0.55
1,00 
1.65 
0.55 
0.55 
0,55 
0.58
1,10
1.10
1.13
1.25 
0.77 
0,55 
0.55 
0,61
2,39 
5.54 
0,72 
0.61
1,00

15,12 
2,87 
1.68 
1.91
2.87 
2.72
2,72 
1.03 
1.03

RS

56,91
49.02
44,58
37,74
36,96
31,46
19,80

42,00



PROJETOS DOS LEITORES

DETECTOR DE MASSA 
PLASTICA PARA 
AUTOMÓVEIS

LAIRTON JUAREZ FETTER 
Novo Hamburgo - RS.

Este interessante circuito, 
nada mais é do que um 
detector de metais “ao contrá­
rio” que emite um sinal na au­
sência de metal ou seja, num 
ponto em que tenhamos mas­
sa plástica, servindo para a 

verificação do estado da lataria de 
um carro.

O circuito é mostrado na figura 1„ 
sendo alimentado por uma bateria 
de 9 V. .

A bobina e a caixa para o apare­
lho são mostrados na figura 2, Lí 
consta de 200 voltas de fio esmaltado 
32 AWG, sem núcleo, enroladas 
numa forma de 1 cm x 2,5 cm.

Neste circuito Q, é a base de um 
oscilador em que a bobina Li deter­
mina as suas condições de oscila­
ção que são críticas,

A aproximação da bobina de um 
metal amortece as oscilações, 
envitando que elas ocorram.

No entanto, quando a bobina não 
tem nenhum metal perto, as oscila­
ções podem ocorrer livremente.

Na saída deste circuito temos 4 
portas lógicas NOU, na função de 
inversores e drivers. Estas portas tor­
nam as variações de tensão do 
oscilador em um sinal compatível 
para o acionamento de um buzzer 
piezoelétrico, Notem que, devido à 
presença do zener de 3,3 V e de P2, 
podemos ajustar o circuito de modo 
que ele deixe de funcionar quando a 
tensão da bateria cair abaixo de 5 V.

Ajustes

• Alimente o circuito com 5,5 a 6 V e 
ajuste aleatoriamente P, e P2 até 
ouvir um apito no buzzer. A seguir, 
ajuste P2 para o limiar do disparo.

• Aproxime ou encoste L, em uma 
superfície de metal ferroso e ali­
mente o circuito com 9 V. Ajuste 
então lentamente P, até que o api­
to no buzzer pare. Afastando L, do 
metal, o apito deve voltar.

O aparelho deve ser montado em 
caixa plástica, como o indicado na 
figura 2, para acompanhar com mai­
or velocidade as curvaturas e cantos 
do carro em análise.

Pt deve ter acesso para ajuste 
externo, podendo ser retocado este 
ajuste depois de concluída a monta­
gem na caixa.

Obs: o circuito não tem sensibili­
dade para detectar pontos muito pe­
quenos de massa plástica.

Um projeto mais crítico e de mai­
or sensibilidade será necessário para 
isso.

O que você achou deste artigo?

Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião.
No cartão-consulta com postagem 
paga, marque o número que avalia 
melhor, na sua opinião, este artigo.

Bom marque 25
Regular marque 26
Fraco marque 27
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ANALISADOR DINÁMICO DE 
NÍVEIS LÓGICOS

MARCO ANTONIO MOTÉ
SOARES
Campos - RJ

O aparelho, cujo circuito é mos­
trado na figura 1, indica níveis lógi­
cos (0 e 1) por meio de LEDs em um 
painel. O circuito também analisa for­
mas de onda, no caso, trem de pul­
sos retangulares.

No caso dos níveis lógicos, tere­
mos apenas um LED aceso na fileira 
superior para o nível 1, ou um na 
fileira inferior no caso do nível 0. Se 
a ponta de prova não estiver em con­
tato com o circuito, ou se estiver num 
circuito aberto, os LEDs piscarão 
alternadamente, surgindo uma forma 
de onda como na figura 2-L Isso ocor­
re pela oscilação de um 4093.

Na análise das formas de onda 
retangulares, o aparelho mostrará em 
seu painel o sinal injetado.

O painel do aparelho é mostrado 
na figura 2 - IV.

As figuras 2-I, II e III mostram al­
guns tipos de formas de onda possí­

veis; a frequência do sinal de entra­
da não será problema, até o limite do 
4046, já que ele funciona como um 
PLL “atracando” na frequência do si­
nal injetado e produzindo com um 
4017 a varredura igual a um período 
do sinal de entrada.

O circuito proposto trabalhará bem 
até uns 20 kHz com alimentação de 
12 V, que pode ser obtida do próprio 
aparelho analisado.

Figura 2

O que você achou deste artigo? 
Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o nú­
mero que avalia melhor, na sua 
opinião, este artigo.

Bom marque 28
Regular marque 29
Fraco marque 30

NÃO PERCAM

ICM7217 / ICM7227 - Contadores UP/DOWN de 4 dígitos CMOS com driver
Na próxima edição da Saber Eletrónica
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PRATICA DE SERVICE
Gilney Castro Muller

APARELHO/modelo:
TV à cores 10’ / TVC 10 ILX

MARCA:
SEMP Toshiba

DEFEITO:
Totalmente inoperante

RELATO:
Antes de alimentar o apare­

lho, verifiquei todos os compo­
nentes da fonte, os quais esta­
vam normais, em seguida ali­
mentei o circuito através da 
rede CA e pude constatar que 
+B de 117 volts eslava altera­

do para aproximadamente 150 volts, 
e esse valor maior indicava que o cir­
cuito de saída horizontal estava fora 
de ação.

Com a ajuda do esquema elétrico, 
identifiquei os componentes do circui­
to oscilador de 15,750 kHz da etapa 
horizontal, e no coletor do transístor 
Q401 (BC557) em vez dos 15,5 volts 
previstos, media-se apenas 2,4 volts. 
Seguindo a linha dos 15,5 volts até o 
resistor R414, juigando-o o único res­
ponsável pela queda na tensão do 
coletor do transistor oscilador Q40i, 
desliguei um dos seus terminais e medi 
uma resistência de aproximadamente 
32 KQ e que possivelmente ao rece­
ber a corrente ainda aumentava este 
vaior encontrado em seus terminais. 
Realizei a substituição do resistor R414 
e o funcionamento do televisor foi nor­
malizado.

OBS: O esquema a seguir mostra 
a iocalizaçâo do componente que cau­
sava o defeito.

O que você achou deste artigo?

Sabor Eletrónica precisa de sua opi­
nião.
No cartão-consulta com postagem 
paga, marque o número que avalia 
melhor, na sua opinião, este artigo.

Bom marque 31
Regular marque 32
Fraco marque 33

o UINNA DE +B

llTVcc

22nF

14,6V 
* 1,6V

15,5Vc.c 
* 2,4 Ve c

BOBINA OSC '
15.750HI 1 R411

C409 2Qft

R4H

R409
39EA

R414 
18k A

R412 
820a

R413
3 30A

4,av
1 *0,6 V

NORMAL 
15,5V 

p* 2,4V

0401 
00557

* COM DEFEITO

1

2------------------------------------------------

APARELHO/modelo:
TV à cores / CTP-3712 V

MARCA:
SANYO

DEFEITO:
Imagem com quadro incompleto na 
parte inferior. (Som normal) Defeito 
intermitente.

RELATO:
Ao ligar o aparelho pude consta­

tar inicialmente que a saída de som 
estava normal, porém, a imagem 
apresentava uma faixa escura na 
parte inferior da tela, que a princí-

llTVee

ALTERADO

Ã BASE 0403

0,35 V

pio, parecia alguma deficiência no 
amplificador de deflexão vertical. 
Após uma criteriosa revisão e com 
medidas nas tensões de polarização 
no esquema elétrico. Em prossegui­
mento com o aparelho desligado da 
rede de alimentação, verifiquei os 
principais capacitores eletrolíticos do 
circuito de saída vertical. Entre estes 
capacitores retirei do circuito para 
melhores averiguações o C351, C352. 
C353, C332 e C35P Destes, o C351 de 
220 |.iF x 25 V apresentava em dos 
terminais solto internamente e o seu 
aspecto externo também denunciava 
um aquecimento além do normal. 
Após a substituição de C361 0 proble­
ma foi plenamente solucionado.

OBS.: O terminal solto interna­
mente do C361 esclareceu a caracte- 
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risica deste defeito, que as vezes, 
após algumas horas de funcionamen­
to o televisor completava o quadro 
aleatoriamente e sem mais nem me­
nos, voltava a apresentar o defeito 
mostrado na figura,

0 esquema elétrico mostra a lo­
calização do capacitor que causava 
o defeito.

O que você achou deste artigo? 
Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo.
Bom marque 34
Regular marque 35
Fraco marque 36

3 -----

APARELHO/modelo:
TV à cores / Chassi 802 TVC/365S

MARCA;
Telefunken

DEFEITOS;
imagem escura e sem definição dos 
contornos. Sinal de áudio fraco e 
distorcido.

RELATO:
Com o televisor ligado se obser­

va uma imagem muito escura e sem 
definição, os objetos em cena apre­
sentavam-se como vultos vistos às 
escuras, ao variar a posição do 
cursor do R547 de 1 MQ (ajuste de 
SCREEN) em nada alterava a situa­
ção do brilho da imagem. Pensando 
melhor na causa do defeito, já com o 
aparelho desligado da rede CA, re­
solvi medir a continuidade dos se­
guintes componentes; díodo Dsi4, 
capacitor à óleo C536, resistor R544 e 
R547i destes componentes estavam 
avariados o C536 que apresentava 
curto e o resistor R544 aberto. Após 
a substituição de ambos a imagem 
teve seu brilho na tela e foi possível 
fazer o ajuste correto através da va­
riação de R547. No circuito de áudio, 
iniciei verificando os valores das ten­
sões nos pinos 1, 2 e 3 do circuito 
integrado IC201. responsável pela dis­
criminação e amplificação do sinal 
de áudio. De acordo com a tabela de 
tensões existente no próprio esque­
ma elétrico do aparelho, em vez dos 
3,5 volts que deveriam existir nestes

pinos, encontrei apenas 1,25 volts 
que indicavam alguma anomalia no 
próprio circuito integrado, O circuito 
integrado TDA-1190Z aquecia exces­
sivamente, o que indicava sua anor­
malidade. Após a substituição do 
IC201 0 nível ou ganho do sinal de 
áudio foi normalizado e assim 0 apa­
relho teve 0 seu funcionamento ple­
namente restabelecido.

OBS.: No diagrama (esquemas 
elétricos) é mostrado os componen­
tes que causavam os defeitos acima 
referidos.

O que você achou deste artigo?

Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo.
Bom marque 37
Regular marque 38
Fraco marque 39

4--------------

APARELHO/modelo: 
TV P&B 17" / 17TL61O9 
chassis L6/LA

MARCA:
Philips

DEFEITO:
Totalmente inoperante.

RELATO:
Após verificar a situação da fonte 

de alimentação e ter constatado a 
sua normalidade, liguei 0 televisor que 
permaneceu totalmente inoperante. 
Medindo a tensão dos +215 V, en- 
contrei-a próximo de 250 V e este 
aumento no valor da tensão indicava 
que o estágio de saída horizontal 
estava aberto ou sem nenhum con­
sumo de corrente. Com a ajuda do 
esquema elétrico verifiquei que a ten­
são no coletor do transístor TS365 es­
tava muito baixa e próxima dos 4,0 
volts. Com 0 apareiho desligado da 
rede elétrica retirei 0 resistor R373 
(10 kQ x 3 W) do circuito e ao medir 
a sua resistência encontrei um valor 
próximo de 28 kQ e ao ser aquecido 
este valor ainda era maior, substituí 
este resistor por outro com 0 valor 
adequado de acordo com a 
especificação do esquema elétrico e 
ao ligar 0 televisor a tensão no coletor 
do TS3e9 continuou baixa e próxima 
dos 6,0 volts, o que indicava uma 
fuga no capacitor C373 de 150 nF ou 
no próprio transístor TS369 com fu-^ga 
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entre o coletor e o emissor. Desliguei 
um dos terminais do capacitor C373 
que não apresentava tuga, retirei o 
transístor TS369 do circuito e ao me­
dir a resistência entre o emissor e o 
coletor constatei uma fulga de apro­
ximadamente 300 Q em ambos os 
sentidos. Realizei a substituição do 
TS369 (BF422) e quando liguei o tele­
visor a tensão do coletor se estabili­
zou próximo aos 97 volts previstos e 
a imagem e o som foram reproduzi­
dos normalmente peio aparelho e 
assim o funcionamento foi plenamen­
te restabelecido.

OBS.: O esquema elétrico mostra 
a localização dos componentes res­
ponsáveis pela inoperância do apa­
relho.

O que você achou deste artigo?
Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo.
Bom marque 40
Regular marque 41
Fraco marque 42

Jorge Henriques Marques 

5-----------------------------------------------

APARELHO/modelo:
TV P&B - Mod. B-142 - TV-378/388

MARCA:
Philco

DEFEITO:
Inoperante - não ligava, ouvia-se ape­
nas um zumbido no alto-falante.

RELATO:
Abrindo o aparelho e observando 

o seu comportamento ao ser ligado, 
pude verificar que o resistor R509, da 
fonte, de onde partia a alimentação 
para a saída horizontal, aquecia-se 
demasiadamente, ficando em brasa. 
Chequei o Transistor de saída hori­
zontal e o díodo amortecedor, mas 
ambos estavam bons.

Se eu fosse um técnico iniciante 
levaria um bom tempo para detectar 
o componente defeituoso, pois iria 
testar inicialmente todos os semi-con- 
dutores da etapa horizontal, mas a 
experiência levou-me ao suspeito 
número 01, que era o capacitor a 
óleo C818, principalmente responsá­
vel por problemas deste gênero nos 

televisores que utilizam este tipo de 
chassis

Realmente ao retirá-lo para teste, 
eis que estava em curto. Substituin­
do-o, o aparelho voltou a funcionar 
normalmente.

O que você achou deste artigo? 
Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo.
Bom marque 43
Regular marque 44
Fraco marque 45

6 ---------------- ------------- ------

APARELHO/modelo:
TV P&B / B-265 chassis TV-381

MARCA:
Philco

DEFEITO:
Sem varredura vertical.

RELATO:
Tratando-se de intermitência, ha­

via necessidade de um exame cau­
teloso, visando descobrir trilhas in­
terrompidas, soldas frias, maus con­
tatos, sem descartar a possibilidade 
de algum componente defeituoso. 
Neste caso, tive muita sorte, pois num 
exame visual efetuado no circuito, 
notei que a bobina L402 tinha um de 
seus terminais muito próximo ao 
capacitor C4291 ligado entre dois ter­
minais do enrolamento primário do 
Fly Back e, com qualquer movimento 
que se fazia com o aparelho, a trepi­
dação colocava estes dois compo­
nentes em curto, fazendo com que o 
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quadro se fechasse, restando ape­
nas uma linha horizontal luminosa 
no centro da tela.

Feito o isolamento, o defeito não 
mais se manifestou.

O que você achou deste artigo?

Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartào-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo
Bom marque 46
Regular marque 47
Fraco marque 48

7“---------- ----- -------- ---- ---- -

APARELHO/modelo:
TV P&B / R 24 T681

MARCA:
Philips

DEFEITO:
Totalmente inoperante

RELATO:
Não foi difícil achar o componen­

te responsável pela paralização de 
todo o aparelho de TV, pois com um 
exame visual, pude constatar o 
resistor R148, na Fonte de Alimenta­
ção, totalmente torrado.

Um técnico menos experiente 
daria como resolvido todo o proble­
ma, pois após a substituição do cita­
do resistor, o TV funcionou normal­
mente e, assim ficaria por algum tem­
po até que o mesmo resistor tornas­
se a abrir. Daí um alerta aos técnicos 
recém-formados e mesmos para al­
guns que possuem algum tempo de 
experiência, para que atentem a um 
detalhe que não pode ser esquecido. 
Um resistor na situação que aborda­
mos, funciona como limitador de cor­
rente para os componentes da Fonte 

e, se o mesmo torrou, é porque cir­
culou por ele uma corrente muito su­
perior da que deveria circular, segun­
do o projeto do fabricante. Podemos 
então deduzir que algum componen­
te drenou uma corrente elétrica ex­
cessiva e, passando a verificar o res­
tante dos componentes da Fonte de 
Alimentação, achei TS157 e TS156 
com grande fuga. Substitui ambos e, 
o aquecimento excessivo que verifi­
quei em R148 deixou de existir.

O que você achou deste artigo?

Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo.
Bom marque 49
Regular marque 50
Fraco marque 51

8—---- ---------- --------—
APARELHO/modelo:
TV P&B / L5-LA

MARCA:
Philips

DEFEITO:
Sem imagem, o trama demorava a 
aparecer e, quando aparecia, era com 
baixíssima luminosidade.

RELATO:
Iniciando a pesquisa pela fonte 

de alimentação, medi as tensões de 
alimentação e constatei que o +B que 
deveria ser de 215 V, estava com 
apenas 85 V. Testando os 

semicondutores daquele circuito, 
achei o transístor regulador de po­
tência TS157, um BUW84, em curto 
entre emissor e base .

Substituindo o componente por 
outro original, a fonte armou, mas o 
+B continuou baixo (aprox. 160 V) e, 
alguns minutos após, percebi que o 
resistor (fusistor) R374 da Saída Hori­
zontal fumegava, e acabou por de­
sarmar. Toquei com a ponta dos de­
dos no transístor de saída horizontal 
e no Fly Back, ambos estavam com 
superaquecimento.

Testando a saída horizontal, achei 
TS375 em curto e o substituí. Ao ligar 
o aparelho, após rearmar o fusistor 
que havia aberto , eis que novamen­
te o televisor começou a funcionar, 
mas o transístor de saída horizontal 
que havia sido substituído aqueceu 
muito. Optei então por retirar o Fly- 
Back e tesá-lo, achei o enrolamento 
responsável pela formação da MAT 
em semi-curto.

Substituindo o Fly Back tudo se 
normalizou, restando apenas um re­
toque no trimpot de ajuste do +B 
(Riso) pois a tensão da fonte apre­
sentou-se desta vez, em torno de 
228 V e tive que reduzi-la ao valor 
constado no esquema.

O que você achou deste artigo? 
Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartào-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo
Bom marque 52
Regular marque 53
Fraco marque 54
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Nelson de Melo Pereira

9-------------------------------------------------

APARELHO/modelo:
TV R24T672

MARCA:
Philips

DEFEITO:
Com som e sem trama.

RELATO:
Verifiquei a existência de MAT; 

estava fraca, passei para fonte que 
estava com 150 V ao invés de 215 V. 
Testei todos componentes da fonte, 
todos estavam bons.

Sem solução "forcei” a fonte para 
225 V através de um “jumpef no 
resistor R157 de 470 Q x 20 W e notei 
na tela ausência de varredura verti­
cal, encontrei TS^ (BD136) em curto.

Troquei-o por outro e retirei o 
"jumper" colocado em Rl57> a fonte 
regulou os 215 V e o aparelho funci­
onou normalmente.

9

O que você achou deste artigo? 
Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo.
Bom marque 55
Regular marque 56
Fraco marque 57

10

APARELHO/modelo:
Tape-TV-Rádio TVP-5B

MARCA:
CCE

DEFEITO:
Totalmente inoperante

RELATO:
Testei todos os componentes da 

fonte, mas estavam todos bons; in­
clusive existia tensão na saída dos 
diodos DSoo a D8o3- Insisti na tentati­
va de focalizar a falha e chequei até 
a chave SW101-3 que estava inter­
rompida, impedindo a alimentação 
para o circuito.

Como se trata de um componen­
te de difícil aquisição, desmontei a

chave e troquei os contatos do 
comutador por uma chave de mate­
rial de sucata que solucionou o pro­
blema, voltando a funcionar perfeita- 
mente.

O que você achou deste artigo?

Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião.
No cartão-consulta com postagem 
paga, marque o número que avalia 
melhor, na sua opinião, este artigo.
Bom marque 58
Regular marque 59
Fraco marque 60

11---------------------------- ------------- ■
APARELHO/modelo:
TV P&B - TX 1502

MARCA:
Philips

DEFEITO:
Som normal, imagem distorcida

RELATO:
Ao ligar o TV, a imagem aparecia 

normal; em poucos segundos, surgia 
uma pequena faixa que acompanhava a 
varredura vertical, começando na parte 
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inferior e subindo até o topo da tela. 
Verifiquei todos os componentes da 
fonte de alimentação e nada foi en­
contrado de anormal. Como o apare­
lho funciona com 12 volts da bateria 
de automóvel, fiz então esta tentati­
va e funcionou perfeitamente. Liguei 
na rede novamente e o defeito havia 
desaparecido. Então constatei o se­
guinte; na tomada tipo P4 onde en­
caixa o cabo de bateria, ela desliga 
os díodos D113, Dn1 e D114 e a cor­
rente do cabo de 12 V circula pelo 
diodo D110 para proteger o TV de 
polaridade invertida. Troquei a toma­
da e o defeito desapareceu definiti­
vamente.

O que você achou deste artigo? 
Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo.
Bom marque 61
Regular marque 62
Fraco marque 63

12

APARELHO/modelo: 
TVC - 20CT6000

MARCA:
Philips

DEFEITO:
Totalmente inoperante.

RELATO:
Ao verificar a fonte, o fusível es­

tava aberto, recoloquei outro igual, e 
liguei o IV através de uma lâmpada 
em série de 200 W, dando inicio ao 
funcionamento, porém indicando con­
sumo excessivo. Desliguei-o e o tran­
sistor TS562 estava quente demais 
pelo tempo que ficou ligado, verifi­
quei todos os componentes em or­
dem, mas ao observar os capacitores 
de filtro da fonte, notei o capacitor 
C371 de 47 pF x 200 V muito quente, 
troquei por outro igual e a TV voltou 
a funcionar perfeitamente.

O que você achou deste artigo? 
Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo.
Bom marque 64
Regular marque 65
Fraco marque 66

12

Volnei dos Santos Gonçalves 

13-------—-------------------—-------- -

APARELHO/modelo
TV 12" P&B / 8253

MARCA:
Philco

DEFEITO:
Imagem saturada

RELATO:
Em primeiro lugar pensei que fos­

se problema no CAG, mas o TV sa­
turava o amplificador de vídeo, verifi­
quei as tensões no transistor T401 e 
notei que a tensão na base não esta­
va normal, os resistores R40i e R402 
estavam bons, mas o capacitor 
estava com fuga, substituí o capacitor 
e a imagem voltou ao normal.

O que você achou deste artigo?

Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo

Bom marque 67
Regular marque 6Ô
Fraco marque 69

14 -----------------------

APARELHO/modelo:
TV P&B 12" / B253

MARCA:
Philco

DEFEITO:
Imagem entortando.

RELATO:
Observei que a imagem entorta­

va mais nos canais mais fracos, em 
primeiro lugar passei a verificar □ si­
nal de sincronismo emitido pela emis­
sora, notei que ao desligar este sinal 
a imagem não entortava, observei que 
este sinal partia do coletor do tran­
sístor de saída de vídeo, verifiquei se 
havia algum problema com este tran­
sístor, mas nada constatei.
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Notei que a tensão no coletor es­
tava baixa ao testar a fonte de 130 V; 
encontrei o capacitor eletrolítico Ce23 
aberto, coloquei um capacitor novo e 
o TV funcionou normalmente.

O que você achou deste artigo?

Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo.
Bom marque 70
Regular marque 71
Fraco marque 72

15 -------------------------------------------

APARELHO/modelo:
TV P&B 17"- L5/LA 3106 106 12951

MARCA:
Philips

DEFEITO:
Sem som e sem imagem, tela ape­
nas com chuvisco.

RELATO:
Em primeiro lugar, coloquei um 

seletor de canais na entrada da 1® 
Fl, (Um seletor que uso para testes) 
a imagem apareceu; como o seletor 
deste televisor é eletrónico e nem 
sempre tem conserto, antes de tro­
ca-lo, medi as tensões que alimenta­
vam ele, estavam normais, mas nos 
pontenciômetros do teclado não ha­

via corrente, pois o resistor (R45a) 
que alimenta o teclado estava aber­
to, troquei-o por outro e o TV funcio­
nou normalmente.

O que você achou deste artigo? 
Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo.
Bom marque 73
Regular marque 74
Fraco marque 75

16-------------- ------ -----------------

APARELHO/modelo:
TV a cores 17" / B819 - TV 384

MARCA:
Philco

DEFEITO:
Imagem intermitente, som normal.

RELATO:
Ao ligar o TV a imagem aparecia 

e desaparecia em pouco tempo, co­
mecei por verificar as tensões da fon­
te com um muhímetro, no ponto +B2 
não havia tensão, esta tensão é a 
que alimenta a saída horizontal, tro­
quei o regulador da fonte O3O7, que é 
um SCR (TIC126), e é gatilhado por 
dois transistores onde é feito o ajus­
te da fonte, mesmo com o SCR novo 
o aparelho não funcionou; ao medir a 
tensão no transistor T305 que estava 
muito alterada em relação ao esque­
ma (2,8 volts) e no circuito estava 
com 8 volts. Como esta voltagem 
partia de uma fonte de baixa tensão 
B5 = 20 V, resolvi verifica-la, encon­
trando T302 em curto e a tensão em 
B5 = 30 V substituí o transistor e o 
TV funcionou normalmente.

O que você achou deste artigo? 
Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo.
Bom marque 76
Regular marque 77
Fraco marque 78

PONTA REDUTORA DE ALTA TENSÃO
As pontas redutoras são utilizadas em conjunto 

com multímetros para se aferir, medir e localizar defeitos em 
alta tensões entre 1000 V-DC A

30 KV-DC, como: foco, Mat, "chupeta" 
do cinescópio, linha automotiva, industrial etc.

KV3020 - Para Multímetros com sensibilidade 
20 KOhm/VDC.
KV3030 - Para Multímetros com sensibilidade
30 KOhm/VDC e Digitais
KV3050 - Para Multímetros com sensibilidade 
50 KOhm/VDC.

Não atendemos Reembolso PostalPedidos: Verifique a instruções na solicitação de compra da última página
ou pelo telefone Dliquí ■ Comp« <011) 942 K055
Saber Publicidade e Promoções Ltda.
R. Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé - CEP: 03087-020 - São Paulo - SP.

R$ 32,50 
(válido até 28/11/94)
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CULTURA^ LUCROS
NA COMPRA DE 3 APOSTILAS, VOCÈ GA­
NHA A INÉDITA APOSTILA "TÉCNICAS DE 
ESTUDO E MEMORIZAÇÃO .
PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 30 / 11 / 94

Adquira já estas apostilas contendo uma série de 
informações para o técnico reparador e estudante. 

Autoria e responsabilidade do prof. Sérgio R. Antunes.

1 - FACSÍMILE - curso básico....................  R$ 27,00
2 - INSTALAÇÃO DE FACSÍMILE.................................................19,95

3 - 99 DEFEITOS DE FAX............................................................. 20,00
4 - TÉCNICAS AVANÇADAS REPARAÇÃO FAX...................... 23,60
5 - SECRETÁRIA EL. TEL SEM FIO........................................... 20,40

6 - 99 DEFEITOS DE SECR./TEL S/ FIO....................  23,60
7 - RADIOTRANSCEPTORES....................................................... 14,70
8 - TV PB/CORES: curso básico.................................... 23,60
9 - APERFEIÇOAMENTO EM TV EM CORES........................... 19,95
10-99 DEFEITOS DE TVPB/CORES.............................................. 20,00
11 - COMO LER ESQUEMAS DE TV............................................ 19,95
12 - VIDEOCASSETE - curso básico.............................................30,60
13 - MECANISMO DE VIDEOCASSETE....................................... 16,80
14 - TRANSCODIFICAÇÁO DE VCR/TV.......................................23,60

15 - COMO LER ESQUEMAS DE VCR.........................................20,40
16 - 99 DEFEITOS DE VIDEOCASSETE......................................20,00
17 - TÉCNICAS AVANÇADAS REPARAÇÃO VCR.....................23,60
18 - CÂMERA/CAMCORDER - curso básico................................... 25.20
19-99 DEFEITOS DE CÂMERA/CAMCORDER............................ 20,00
20 - REPARAÇÃO TV/VCR COM OSCILOSCÓPIO.......................25,20
21 ■ REPARAÇÃO DE VIDEOGAMES............................. 19,95

22 - VIDEO LASER DISC - curso básico......................... 30,60
23 - COMPONENTES: resistor/capacitor..........................................19,95
24 - COMPONENTES: indutor, trafo cristais.,............... ...................19,95
25 - COMPONENTES: diodos, tiristores............... ............................19.95
26 - COMPONENTES: transístores, CIs........................................... 19,95
27 - ANÁLISE DE CIRCUITOS (básico).... .......................................14,70
28 - TRABALHOS PRÁTICOS DE SMD........................................... 16,80
29 - MANUAL DE INSTRUMENTAÇÃO............................................16,80
30 - FONTE ALIMENTAÇÃO CHAVEADA........................................19,95
31 - MANUSEIO DO OSCILOSCÓPIO..............................................19,95
32 - REPARAÇÃO FORNO MICROONDAS............................. 19.95
33 - REPARAÇÃO RÁDIO/ÁUDIO (EI. Básica)................................19,95
34 - PROJETOS AMPLIFICADORES ÁUDIO.................................. 20.00
35 - REPARAÇÃO AUTO RÁDIO/TOCA FITAS.............................. 19,95
36 - REPARAÇÃO TOCA DISCOS....................................................19,95
37 - REPARAÇÃO TAPE DECKS...................................................... 19.95
38 - REPARAÇÃO APARELHOS SOM 3 EM 1.............................19,95
39 - ELETRÓNICA DIGITAL - curso básico..................................... 23,60

40 - MICROPROCESSADORES - curso básico.............................. 20,00
41 - REPARAÇÃO MICRO APPLE 8 bits........................................25,20
42 - REPARAÇÃO MICRO IBM PC-XT 16 bits................................27,00
43 - REPARAÇÃO MICRO IBM AT/286/386...................................25.20

I 44 - ADMINISTRAÇÃO DE OFICINAS............................................19,95

45 - RECEPÇÃO, ATENDIMENTO E VENDAS...............................20,00

। 46 - COMPACT DISC PLAYER - curso básico...........................25.20
47 - MANUAL SERVIÇO CDP LX-250...........................................19,95
48 - 99 DEFEITOS DE COMPACT DISC PLAYER.....................20,00
50 - TÉCNICAS LEITURA VELOZ/ MEMORIZAÇÃO................. 20,40

51 - DATABOOK DE VIDEOCASSETE vpl. 1..............................23,60
52 - DATABOOK DE VIDEOCASSETE vol. 2..............................23,60

I 53 - DATABOOK DE VIDEOCASSETE vol. 3............................. 23,60

54 - DATABOOK DE FACSÍMILE vol. 1........................................23.60

55 ■ DATABOOK DE COMPACT DISC PLAYER..... .................. 23,60
, 56 - DATABOOK DE TV vol. 1.......................................................23.60

68 - TELEVISÃO POR SATÉLITE..................................................20,00

69 - 99 DEFEITOS RADIOTRANSCEPTORES........................... 20,40
70 - MANUAL COMPONENTES FONTES....................................23,60

I 71 - DATABOOK DE FAX vol. 2.................................................... 23,60
72 - REPARAÇÃO MONITORES DE VÍDEO............................... 23.60
73 - REPARAÇÃO IMPRESSORAS.............................................. 23,60
74 - REPARAÇÃO DE DRIVES......................................................23,60
75 • DIAGNÓSTICOS DE DEFEITOS DE TELEVISÃO.............. 23,60
77 - DIAGNÓSTICOS DE DEFEITOS DE FAX............................ 23,60
78 - DIAGNÓSTICOS DE DEFEITOS DE VIDEOCASSETE.....23,60
79 - DIAGNÓSTICOS DE DEFEITOS DE COMPACT DISC..... 23,60
80 - COMO DAR MANUTENÇÃO NOS FAX TOSHIBA............. 23,60
81 - DIAGNÓSTICOS DE DEFEITOS EM FONTES 

C HA VEADAS................................................................... 23,60

NOVOS LANÇAMENTOS

| 82 - HOME THEATER E OUTRAS TECNOLOGIAS 
DE ÁUDIO/VÍDEO..................................................19.00

83 - O APARELHO DE TELEFONE CELULAR........................ 33,00
, 84 - MANUTENÇÃO AVANÇADA EM TV................................ ....23,60

85 - REPARAÇÃO DE MICROCOMPUTADORES

IBM 486/PENTIUM..... ........................................................... 20,00
86 - CURSO DE MANUTENÇÃO EM FLIPERAMA................. 25,20

I 87 - DIAGNÓSTICOS EM EQUIPAMENTOS MULTIMÍDIA.......23.60
88 - ÓRGÃOS ELETRÓNICOS - TEORIA E REPARAÇÃO...20.00

89 - DATABOOK DE VIDEOCASSETE VOL.4........................20,00
90 - DATABOOK DE TELEVISÃO VOL.2................................. 20,50
91 - DATABOOK DE CÁMARA/CAMCORDERS/8 MM............23,60
92 - CÁMERAS VHS-C E 8 MM - TEORIA E REPARAÇÃO. 20,50

93 - DATABOOK DE FAX E TELEFONIA VOL.3.....................23,60
94 • ELETRÓNICA INDUSTRIAL ■ 

SEMICONDUTORES DE POTÊNCIA............................23.60

95 - ENTENDA O MODEM..........................................................20,00
. 96 - ENTENDA OS AMPLIFICADORES OPERACIONAIS........ 19,00

DKOUE E fOMPRF Pedidos: Verifique as instruções na solicitação de compra da última página. Ou peça maiores informações pelo telefone u i i m 
PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 3O/U/94.(NÂO ATENDEMOS POR REEMBOLSO POSTAL) (°1942'8055

SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA. Rua Jacinto José de Araújo, 309 - CEP: 03087-020- São Paulo -SP.



SUBSTITUIÇÃO 
DE CABEÇAS 

DE VÍDEO
Emanuel F. Pedrosa

Os sintomas de uma cabeça de 
vídeo avariada (gasta, quebrada, 
riscada, bobina em curto, etc.), po­
dem ser facilmente confundidas com 
os sintomas apresentados por ou­
tros defeitos, como por exemplo: er­
ros de trilhamento, desalinhamento 
dos postes ou deficiências no pré- 
amplificador.

Isto tem levado muitos técnicos a 
substituírem equivocadamente as ca­
beças de vídeo. Podemos citar ain­
da os casos nos quais o técnico aca­
ba por danificar as cabeças durante 
a troca, por desconhecer a fragilida­
de destes componentes.

Neste artigo, veremos de quais 
formas o técnico pode detectar com 
maior precisão uma cabeça 
danificada, assim como, os devidos 
cuidados que devem ser tomados 
durante a substituição, além dos ajus­
tes que talvez sejam necessários 
após a troca.

A CABEÇA DE VÍDEO

Convencionou-se a dizer que o 
LiP é construído com o formato de 
um anel, porém, na prática, existem 
vários formatos de LIP'S.

No núcleo do LIP é devidamente 
acomodada uma bobina, obtendo- 
se desta forma um eletroimã.

Por uma abertura frontal de 0,3 mm 
no LIP, denominada de GAP ou 
entreferro, cria-se um campo mag­
nético originado do sinal elétrico apli­
cado a bobina (figura 1).

Obviamente, o GAP da cabeça 
deve manter o máximo de contato 
com a fita cassete e isto implica em 
um desgaste constante do LIP.

O desgaste do LIP, acarreta em 
uma maior abertura do GAP e con- 
sequentemente numa acentuada per- 
da nas altas frequências (espectro 
de frequências responsável pelos 
contornos e detalhes da imagem) em 
função da presença simultânea de 
pólos norte e sul no GAP (auto-cancela­
mento), conforme ilustra a figura 2.

Este desgaste não pode ser eli­
minado, no entanto, podemos ame­

niza-lo tomando os devidos cuida­
dos. Para isto devemos evitar:

a) Fitas de má qualidade: são as 
fitas velhas, filas com bolor, fitas com 
dobraduras e fitas de fabricação du­
vidosa. Convém lembrarmos ao téc­
nico que as fitas de óxido de cromo 
são extremamente abrasivas e cau­
sam um desgaste prematuro dos 
LIP’s.

b) Excessiva pressão no poste de 
tensão; quanto maior a pressão 
exercida sobre a fita contra o cilin­
dro, tanto maior será o atrito e o des­
gaste dos LIP’s.

c) Uso excessivo do avanço e re­
trocesso com imagem; estes recur­
sos de vídeo aumentam o desloca­
mento de fita, ocorrendo uma maior 
leitura em um menor intervalo de tem­
po, aumentando desnecessariamen­
te o desgaste.

d) Fita limpante (cassete-c/eanneó; 
apesar de eficazes e conseguirem 
limpar as cabeças em pouquíssimo 
tempo, não devem ser utilizadas por 
mais de 3 ou 4 minutos.

A cabeça de vídeo é formada por 
um elemento ferromagnético (ferrite 
prensado aquente), denominado de UP.

Fig 2- Desgaste no GAP acentua perdas na leitura.
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IMAGEM DESLOCADA PARA OS LADOS NA 
REGIÃO SUPERIOR CENTRAL

Fig. 3 - Apresentação de 
um erro diêdrico na tela. Fig. 4 - Aspecto de um cilindro superior (upper drum).

Caso sejam mantidas em contato 
com o cilindro por um tempo superior 
ao determinado, causarão um des­
gaste intenso dos LIP’s.

Poderíamos citar outros tantos 
motivos que aumentam o desgaste 
das cabeças, no entanto, preferimos 
mencionar apenas os mais freqúen- 
tes.

SINTOMAS

Quando ruídos se manifestam na 
tela, estes podem estar sendo provo­
cados por deficiências nas cabeças 
de vídeo, porém, não fica fácil deter­
minar se os ruídos são causados 
pelas cabeças ou por um desali- 
nhamento mecânico, ou ainda por 
problemas no pré-amplificador.

Em primeiro lugar, devemos lim­
par as cabeças, atualmente não são 
mais utilizados líquidos para esta lim­
peza, isto é feito apenas com um 
tecido apropriado, facilmente encon­
trado no comércio especializado.

Em segundo lugar, devemos efe­
tuar uma gravação e posteriormente 
reproduzir esta fita neste mesmo 
videocassete. Se a reprodução for 
satisfatória, o problema estará no ali­
nhamento mecânico. Agora, se a re­
produção for precária, o defeito esta­
rá provavelmente nas cabeças ou no 
pré-amplificador.

O técnico que possuir um 
osciloscópio, poderá observar o si­
nal após o circuito de chaveamento, 
injetando um sinal entre 3,4 MHz e 
4,4 MHz na entrada dos pré-amplifi­
cadores de cabeças, verificando as­
sim, o funcionamento destes.

É importante alertarmos que a 
baixa amplitude dos sinais proveni­
entes das cabeças para os pré-am­
plificadores, torna inviável utilizarmos 
o osciloscópio na entrada dos mes­
mos.

Evídentemente, o teste descrito 
acima não é muito prático, um méto­
do mais simples e imediato seria tes­
tarmos diretamente as cabeças utili­
zando para isto um aparelho apropri­
ado (medidor de reatância para teste 
de cabeças).

Sabemos que a grande maioria 
dos técnicos ainda não possuem es­
tes aparelhos, em função disto, apre­
sentaremos a seguir algumas "dicas" 
para que o técnico possa conferir as 
condições das cabeças mesmo sem 
a aparelhagem de teste.

1) Imagem com instabilidade 
vertical:

Podemos confirmar se o proble­
ma é nas cabeças aumentando leve­
mente a pressão do braço tensor. Se 
houver uma melhora na qualidade 
da imagem, concluímos que os LIP s 
das cabeças estão gastos.

2) O videocassete retorna ao 
MODO STOP quando 

no início da fita ou quando 
próximo do fim da fita;

Este defeito pode indicar um cilin­
dro abrasivo, ou seja, cilindro com 
perda de polimento, podemos confir­
mar isto com uma simples inspeção 
visual no cilindro - este não pode 
estar esbranquiçado. Outro teste que 
podemos efetuar é reproduzindo uma 

fita nova. Se o defeito não ocorrer 
com fitas novas, realmente o cilindro 
estará abrasivo.

3) Sintomas válidos para 
videocassetes 3 cabeças:

Pausa com ruídos e Iremulação 
superior.

Pausa satisfatória, porém, ruídos 
em PLAY.

4) Sintomas válidos para 
videocassetes 4 cabeças:

Imagem satisfatória em SP e com 
ruído em LP ou SLP

Imagem satisfatória em LP e SLP, 
porém, com ruído em SP

Imagem com ruído em PAUSE e 
SP, porém, satisfatória em LP SLP.

A CABEÇA RECONDICIONADA

A substituição de cabeças, na 
verdade implica na substituição com­
pleta do cilindro superior {upper 
drum). A necessidade de substi­
tuirmos o cilindro, e não apenas os 
LIP's como era de se imaginar, se 
deve ao ajuste DIÊDRICO, ou seja, 
o alinhamento exato de 1805 entre 
as cabeças.

Tal ajuste deve ser feito com ex­
trema precisão, sendo utilizado dis­
positivo de raio laser para esta finali­
dade.

Existindo algum erro no alinha­
mento de uma das cabeças (ERRO 
DIÊDRICO), ocorrerá uma leitura 
adiantada em um campo, e no cam­
po seguinte, uma leitura atrasada.

Em função deste defasamento, 
as primeiras linhas de um campo 
serão deslocadas para um lado, e no 
campo seguinte, as primeiras linhas
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serão deslocadas no sentido inver­
so; apresentando uma imagem em 
"V" no topo da tela (figura 3).

Ao se deparar com um erro 
DIÉDRICO, o técnico deve efetuar a 
substituição do cilindro superior; ja­
mais deve tentar o ajuste nas cabe­
ças. A vantagem de uma cabeça 
recondicionada é o fato desta ser 
mais barata, pois o cilindro de alumí­
nio antigo é aproveitado. Para que o 
cilindro possa ser novamente utiliza­
do, o mesmo deve passar por um 
polimento, recebendo posteriormen­
te os novos LIP’s e bobinas.

Durante o polimento, o cilindro é 
diminuído microscopicamente em seu 
diâmetro e isto pode significar a ne­
cessidade de um novo ajuste no PG 
SHIFT do videocassete que recebe­
rá a cabeça recondicionada.

Outro ajuste que pode ser neces­
sário. tanto para cabeças novas 
quanto para cabeças recon­
dicionadas, é o ajuste de EXCEN­
TRICIDADE.

Por EXCENTRICIDADE, enten­
de-se como o jogo que existe entre o 
cilindro superior e sua base no mo­
mento em que recolocamos o cilin­
dro substituto. O erro de EXCENTRI­
CIDADE pode ser compensado ao 
ajustarmos o valor “X".

De um modo geral, estes ajustes 
só devem ser feitos quando forem 
inevitáveis.

RETIRADA DO CILINDRO 
SUPERIOR (UPPER DRUM)

A fixação do cilindro superior, as­
sim como as ligações das bobinas 
dos LIP's aos transformadores 
rotativos no cilindro inferior, apresen­
tam algumas variações em relação a 
marca ou modelo do videocassete. 
Utilizaremos como exemplo um cilin­
dro com duas cabeças:

1- Retirar os parafusos de fixação 
do cilindro superior (figura 4).

2- Dessoldar os terminais das bo­
binas das cabeças.

3- Retirar o cilindro superior com 
um jig apropriado (figura 5).

4- Recolocar o cilindro cuidado­
samente e sem tocar com os dedos 
(utilizar luvas ou papel para proteger 
o cilindro)

5- Com um ferro de soldar de bai­
xa potência, ressoldar rapidamente

INSTANTE DE _____
CHAVEAMENTO DAS CABEÇAS

CABEÇA DE VIDEO A

SOBRE POSIÇÃO

Fig. 6 - Chaveamento das duas cabeças para evitar a sobreposição de sinais.

as bobinas das cabeças, obedecen­
do o código (cores, números, etc.).

6- Verificar o PG SHIFT 
(SWITCHING POINT) e VALOR “X”; 
se necessário, devem ser ajustados.

OBSERVAÇÃO: Se a imagem 
aparecer sem cor e com muitos ruí­
dos, pode ter ocorrido uma inversão 
na posição das cabeças. Retire o ci­
lindro superior e confira a codificação.

PG SHIFT
(PONTO DE CHAVEAMENTO 

DE CABEÇAS)

Sabemos que durante a grava­
ção o sinal a ser gravado é aplicado 
simultaneamente as cabeças. A gra­
vação é produzida pela cabeça que 
estiver tocando a fita, e na próxima 
meia volta do cilindro, será a outra 
cabeça que produzirá a gravação na 
fita. Para evitar a perda de alguma 
informação, a fila circunda o cilindro 
por pouco mais de 180ç e o resultado 
disto é que por um curto período de 
tempo as duas cabeças tocam a fita 
(como poderemos observar mais adi­
ante na figura 8). Denominamos isto 
de sobreposição (OVERLAP) e esta 

ocorre por aproximadamente 6 linhas 
horizontais (6H).

Durante a reprodução, os sinais 
das duas cabeças devem ser 
chaveados após os pré-amplificado­
res, eliminando-se assim, a sobre­
posição e obtendo-se um único pa­
cote de sinais como o da figura 6

O período deste chaveamento 
deve ser em aproximadamente 3H 
antes do apagamento vertical.

O técnico, ao substituir as cabe­
ças de vídeo, deve verificar se o ajus­
te do ponto de chaveamento se faz 
necessário. Para isto, o profissional 
deve dispor de um osciloscópio e o 
manual de serviço do videocassete.

No entanto, apresentaremos a 
seguir uma técnica de ajuste para o
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PG SHIFT que não necessita de fer­
ramentas caras, embora apresente 
um resultado muito bom.

AJUSTE PG SHIFT SEM 
OSCILOSCÓPIO

Para este ajuste, o técnico deve 
fechar levemente o vertical do televi­
sor monitor e verificar o dobramento 
da imagem na região inferior da tela; 
se o dobramento estiver inferior a 0,7 cm 
ou superior a 1 cm, ajuste o trimpot 
PG SHIFT até o dobramento se en­
quadrar entre estes valores (0,7 cm a 
1 cm), como ilustra a figura 7.

Feito isto, o técnico deve efetuar 
os alinhamentos dos postes, preferi­
velmente com o gabarito.

VALOR X

Para uma correta reprodução dos 
sinais gravados na fita, a leitura do 
sinal CTL possibilita a identificação 
das pistas de vídeo. Isto garante que 
as pistas gravadas pela cabeça “A", 
sejam reproduzidas apenas pela ca­
beça "A", e as pistas gravadas pela 
cabeça “B", sejam reproduzidas pela 
cabeça “B”. Como podemos perce­
ber, é fundamental para a reprodu­

ção, a leitura do sinal de controle 
gravado na fita pela cabeça de CTL.

Para a otimização desta leitura, 
deve ser respeitada a distância pa­
drão entre o ponto de chaveamento 
das' cabeças e a cabeça CTL. Esta 
distância, mostrada na figura 8, é de­
nominada VALOR X . Ao substituir­
mos o cilindro superior, o VALOR X 
pode ser involuntariamente desloca­
do em função da excentricidade (vis­
to anteriormente) ou do menor diâ­
metro do cilindro, ocasionado por um 
eventual polimento. Um erro no VA­
LOR X, pode manifestar-se como 
perda de sincronismo vertical e ruí­
dos que se deslocam pela tela.

Para corrigirmos este erro ajus­
tando a excentricidade no cilindro, 
deveríamos dispor de aparelhos ex­
tremamente caros, sendo mais fácil 
então, corrigirmos este erro ajustan­
do a distância entre o cilindro e a 
cabeça de CTL diretamente nos pa­
rafusos de deslocamento horizontal 
da cabeça CTL. O ajuste do VALOR 
X, deve ser efetuado com manual de 
serviço, osciloscópio e fita padrão.

Considerando que muitos técni­
cos não possuem lais aparelhos, 
apresentaremos a seguir um método 
para efetuarmos este ajuste utilizan­
do apenas a fita padrão e preferivel­
mente algumas outras fitas.

AJUSTE DO VALOR X

1- Reproduzir uma fita padrão
2- Centralizar o TPACKING
3- Se ocorrerem instabilidades ou 

ruídos na tela, solte os parafusos de 
posição X (deslocamento horizontal) 
e movimente a cabeça de CTL para 
frente e para trás, até obter a estabi­
lidade da imagem e o máximo volu­
me de áudio no alto-falante.

4- Repita a operação 3 para vári­
as fitas gravadas com o TRACKING 
centralizado (por exemplo, fitas sela­
das). Com as informações que apre­
sentamos neste artigo, o técnico terá 
a garantia de apresentar ao seu cli­
ente um videocassete com excelen­
te qualidade de reprodução e grava­
ção, além de uma maior durabilidade 
das cabeças de vídeo.

A prestação de serviços, quando 
feita com dedicação e profissio­
nalismo, cativará a simpatia e confi­
ança do cliente, e seguramente, tra­
rá bons frutos.

O que você achou deste artigo? 
Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo
Bom marque 79
Regular marque 80
Fraco marque 81
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COMPARE NOSSOS PREÇOS
Adquira nocaos produtos tendo cóm atenção m instruções da solicitação d» compra da última página

SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA. Rua Jacinto Jtrtè de AraujO,; 306 - Taruapé -CEP:030e?-020 - Sáo Pfiufe - SP.

DISQUE E 
COMPRE

(011) 942 8055

Matriz 
de Contatos

PRONT-O-LABOR 
a tarramenta 

indispensável para protótipos. 
PL-551M : 2 barramentos 

550 pontos 
R$20,00 

PL-551:2 barramentos, 
2 bornes, 550 pontos.

R$ 30,50 
PL-552: 4 barramentos, 
3 bornes. 1100 pontos.

R$ 50,00 
PL-553: 6 barramentos, 
3 bornes. 1650 pontos.

R$72,50

Mini Caixa de 
Redução

Para movimentar antenas internas, 
presépios, cortinas, robós e 

objetos leves em geral
RS 21,60

Microtransmissores

SCORPION 

Esgotado 

FALCON

CONDOR

Placa para Frequencimetro 
Digital de 32 MHz SE FD1 
(Artigo publicado na Revista 
Saber Eletrónica n’ 164) 
R$ 5,00

Placa DC Módulo de 
Controle - SECL3
(artigo publicado na Revista 
Saber Eletrónica n° 186)
R$4,30

Placa PSB-1
(47 x 145 mm. - Fenolite)
Transfira as montagens da placa 
experimental para uma definitiva 
R$ 5,00

Laboratórios para 
Circuito Impresso

Placas Virgen® para 
Circuito Impresso

5 x 8 cm - R$ 1,00

5x 10 cm - RS 1,20

8 x 12 cm - RS 1,70

10 x 15 cm ■ R$ 2,10

R$20,00

CONJUNTO JME

Contém: furadeiria Superdrill, 
percloreto de ferro, caneta, cleaner, 
verniz protetor, cortador de placa, 

régua de corte, vasilhame 
para corrosão

Módulo Contador 
SE - MC1 

KIT Parcial

(Artigo publicado na Revista 
Saber Eletrónica N° 182)

Monte: Relógio digital, 
Voltímetro, Cronómetro, 

FreqCiencimetroetc. 
Kit composto de: 2 placas 

prontas, 2 displays, 40 cm de 
cabo flexível - 16 vias

R$23,00

CONJUNTO CK-10
Estojo de Madeira

Contém; placa de fenolite, 
cortador de placa, caneta, perfurador 
de placa, percloreto de ferro, 
vasilhame para corrosáo, suporte para 
placa.

R$31,40

Relés para diversos fins

Caixas Plásticas

(Com alça e alojamento para pilhas)

PB 117 - 123 X 85 x 62 mm.
R$4,70
PB 118 - 147 x 97 x 65 mm
R$ 4,80
PB119 - 190 x 110 x 65 mm

Micro-relés
* Montagem direta em circuito impresso
* Dimensões padronizadas "dual in line"
• 2 contatos reversíveis para 2 A, versão 
standart
MCH2RC1 - 6 V 92 mA - 65 Q
R$14,30
MCH2RC2 - 12 V - 43 mA - 280 Q
RS 14,30
Relé Miniatura MSO
• 2 ou 4 contatos reversíveis.
• Bobinas para CC ou CA
• Montagens em soquete ou circuito 
impresso.
MSO2RA3 ■ 110 VGA - 10 mA • 3 900 £2 
RS 28,00
MSO2RA4 ■ 220 VCA - 8 mA - 12000 fi
RS 32,60
Relé Miniatura G
• 1 contato reversível.
• 10 A resistivos.
G1RC1 - 6 VCC - 60 mA - 75 £2
RS 4,30
G1RC2 - 12 VCC - 40 mA - 300 £2
ESGOTADO
Relés Reed RD
• Montagem em circuito impresso.
• 1.2 ou 3 contatos normalmente 
abertos ou reversíveis.

• Alta velocidade de comutação 
RD1 NAC1 - 6 VCC - 300 U • 1 NA
RS 10,90
RD1NAC2 - 12 VCC • 1200 £2 • 1 NA
RS 10,90
Micro relé reed MD
• 1 contato normalmente aberto (N A) 
para 0,5 A resist.
• Montagem direta em circuito impresso.
• Hermeticamente fechado e 
dimenssóes reduzidas.
• Alta velocidade de comutação e 
consumo extrenamente baixo.
MD1 NAC1 - 6 VCC - 5,6 mA - 1070 Q 
RS 9 BO
MD1 NAC2 12 VCC ■ 3,4 mA ■ 3500 £2 
RS 9,80
Relé Miniatura de Potência L
• 1 contato reversível para 1 5 A resist.
• Montagem direta em circuito impresso 
L1RC1 - 6VCC - 120 mA - 50 £1 
L1RC2 - 12 VCC - 120 mA - 150 W 
ESGOTADO
Ampola Reed
• 1 contato N A para 1 A resist.
• Terminais dourados.
♦ Compr. do vidro 15 mm compr. total 
50mm
ESGOTADO

Com tampa plástica

Para controle

CP012 
130 x 70 X 

30 mm. 
ESGOTADO

Com Tampa "U" „ r PB201 - 85 X

PB 112 123 x 
05 x 52 mm.

PB 114 - 
147 x 97 X 

55 mm.
R$2,60

CF 125 - 125 x 
80 x 60 mm. 
ESGOTADO

Para fonte de 
alimentação

70 x 40 mm. 
ESGOTADO 
PB202 - 97 x 
70 x 50 mm.

PB203 - 97 X 
85 x 42 mm 
ESGOTADO
Com painel e 

alça 
PB 207 - 130 x 
140 x 50 mm 
ESGOTADO 

PB 209• 178 X 
176 x 82 mm 
ESGOTADO

Paja 
controle 
remoto

CR 095 x 60 
x 22 mm.

ESGOTADO
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RECEPTOR AM/FM NUM ÚNICO CHIP

Um kit que utiliza o TEA5591 
produzido e garantido pela 
PHILIPS COMPONENTS. 
Este kit é composto apenas de 
placa e componentes para sua 
montagem, conforme foto.

(Artigo publicado na RavistaSabar ElotrMiea N’

Até 30/11 /94- R$ 21,40

TESTADOR DE

ESGOTADO

O DINAMIC FLYBACK 
TESTER é um equipamento 
de alta tecnologia, totalmente 
confiável e de simples manuseio

MICROFONE SEM FIO DE FM

Caraderiaticaa:
-Tensáo de alimentação: 3 V (2 pilhas pequenas)
- Corrente em funcionamento: 30 mA (tip)
- Alcance: 50 m (max)
- Faixa de operação 66 • 106 MHz
- Número de transístores: 2
- Tipo de microfone: eletreto de dois terminais
(Não acompanha as pilhas)

Até 30/11/94- RS 12,00

VIDEOCOP - PURIFICADOR DE CÓPIAS
Equipamento para o profissional e amador que queira 
realizar cópias de fitas de vídeo de suas reportagens, 

sem a perda da qualidade de imagem.

Até 30/11/94- R$ 93,70

GERADOR DE CONVERGÊNCIA - GCS 101
Caracteríatlca*:
- Dimensões: 135 x 75 x 35 mm
- Peso: 100 g
- Alimentação por bateria de 9 (nove) V (não incluída)
- Saída para TV com casador externo de impedância 

de 75 para 300 W
- Compatível com o sistema PAL-M
- Saída para monitor de vídeo
- Linearidade vertical e horizontal
- Centralização de quadro
■ Convergência estática e dinâmica

Até 30/11/94 • R$ 63,50

TRANSCODER PARA VÍDEO-GAME 
NINTENDO E ATARI 
(NTSC PARA PAL-M)

Obtenha aquele colorido tão 
desejado no seu vídeo-game 
NINTENDO 6 bits e
ATARI, transcodificando-o,

Até 30/11/94- R$ 8,00

TELEVISÃO DOMÉSTICA VJA SATÉLITE 
INSTALAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DE FALHAS

AUTORES: Frank, BrentGale, Ron Long
FORMATO • 21,0 X 27,5 CM
NB DE PÁGINAS - 352.
NB ILUSTRAÇÕES -267 (fotos, tabelas, gráficos, etc ).
CONTEÚDO - Este livro traz todas as informações necessárias para o projeto e 
instalação de sistemas domésticos de recepção de TV via satélite (São dadas 
muitas informações a respeito do BRASILSAT). Também são fornecidas muitas 
dicas relacionadas com a manutenção dos referidos sistemas
No final existe um glossário técnico, com cerca de duzentos têrmos utilizados nesta 
área.
A obra é indicada para antemstas. técnicos de TV. engenheiros, etc., envolvidos na 
instalação dos sistemas de recepção de TV por satélite
SUMÁRIO -Teoria da comunicação via satélite; Componentes do sistema, 
interferência terrestre; Seleção de equipamento de televisão via satélite. Instalação 
dos sistemas de televisão via satélite; Atualização de um sistema de televisão via 
satélite com múltiplos receptores; Localização de falhas e consertos; Sistemas de 
antennas de grande porte. Considerações sobre projetos de sistemas.

R$ 24,00

Televisão Doméstica 
via Satélite - Instalação 
e Localização de Falhas



MC14457/14458
TRANSMISSOR/RECEPTOR DE 

CONTROLE REMOTO
Newton C. Braga

Usado em muitos televisores, este 
par de circuitos integrados podem 
apresentar problemas que o técnico 
reparador nào conheça,apresentando 
uma certa dificuldade para resolvê- 
los. Neste artigo analisamos o princí­
pio de funcionamento deste par de 
circuitos integrados da Motorola, dan­
do elementos para o Service e tam­
bém para eventuais projetos que os 
utilizem.

O par de circuitos integrados 
MC14457 e MC14458 formam um 
sistema de controle remoto por ultra- 
sons ou infravermelho, projetado para 
aparelhos de TV, conversores, jogos 
e receptores de comunicação. Na 
versão básica podem ser seleciona­
dos 16 canais, mas com a associa­
ção deles num sistema de dupla en­
trada, o número de canais controla­
dos vai para 256.

O MC14457 é o transmissor que 
codifica os dados de um teclado, tor­
nando-os em dados modulados em 
duas fases (bi-fase).

O circuito pode ser usado tanto 
de modo a obter o travamento da 
função (apertar e fixar) como tam­
bém pode ser usado de uma forma 
analógica, mantendo a informação 
enquanto pressionada a tecla, por 
exemplo no controle de volume. O 
transmissor possui como caracterís- 
tica importante a manutenção de bai­
xa corrente de consumo entre os 
dados transmitidos.

A alimentação do transmissor 
(MC14457) pode ser feita com ten­
sões de 4,5 V a 10 V e a alimentação 
do receptor (MC14458) pode ser fei­
ta com tensões de 4.5 V a 5,5 V.

Na figura 1 temos a pinagem dos 
dois circuitos integrados analisados, 
que são fornecidos em invólucros DIL 
de plástico.

Na figura 2 temos um diagrama 
de blocos internos do transmissor.

Fig. 1 ■ Pinagem dos MC14457/14458.

Fig. 2 ■ Diagrama de blocos do transmissor.

Os sinais transmitidos são mos­
trados nas figuras 3 e 4.

As funções dos pinos do trans­
missor, e que nos fornecem o modo 
de sua operação, são as seguintes:

Pinos 5, 4, 1, 2 e 3 - São as 
entradas de Ri a ou entradas dos

sinais correspondentes as linhas do 
teclado.

Para evitar uma dessas entradas, 
ela deve ser levada ao nível baixo.

A manutenção delas ao nível alto 
é garantida por resistores pull-up exis­
tentes no próprio circuito integrado.
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SAÍDA 
BIFASE DADOS CODIFICADOS DO TECLADO - 5 BIT»

LF
LS8

START TZ

7////A9 ALTA FREOUENCIA 
n

] BAIXA FREOUENCIA

Fíg. 3 - Sinal transmitido.

FREQIIÊNÇIA

VOL. ON

Fig. 5 • Diagrama de blocos do receptor.

Pinos 6, 7, 10 e 9 - são as entra­
das de CL, a C4 que correspondem às 
colunas do teclado. Desta forma, li­
nhas e colunas formam uma matriz 
que deve ser ativada para ser trans­
mitida a função desejada. Como no 
caso das linhas, as colunas são 
ativadas quando levadas ao nível 
baixo. Os resistores de pull-up que 
mantém essas entradas no nível alto 

são internos ao 
chtp.

Veja então que 
o teclado tem um 
sistema especial de 
contatos duplos 
que ao mesmo 
tempo aterra uma 
linha e uma coluna 
de modo a estabe­
lecer as coordena­
das da função que 
deve ser ativada.

Pinos 14 e 15 - 
correspondem as 
saídas Out, e Out2. 
Estes pinos forne­
cem uma saída do 
sinal codificado em 
push-pull. Confor­
me veremos nos 
circuitos aplica­

tivos, a saída em push pull pode ser 
usada para excitar diretamente um 
transdutor cerâmico. Mas, para o caso 
de LEDs, usamos apenas uma, man­
tendo a outra sem conexão (NC).

Pinos 11 e 12 • são os pinos de 
entrada Oscin e saída Oscout do 
oscilador interno. Nestes pinos po­
demos ligar cristais de quartzo ou 
ressonadores cerâmicos

Após a transmissão dos dados o 
oscilador é automaticamente 
desativado pelo circuito interno.

A frequência máxima típica de 
operação do oscilador é de 1,5 MHz.

Pino 13 ■ Este é o pino de modu­
lação (mod) que dá acesso as saí­
das de dados codificados. Nào há 
power-up reset para esta função.

Na tabela I temos as funções que 
podem ser programadas para cada 
uma das 32 teclas obtidas na confi­
guração básica. As funções que tra­
vam ou que avançam canais devem 
ser ativadas uma de cada vez.

As demais funções são analó­
gicas, com dados transmitidos du­
rante o tempo em que as teclas esti­
verem pressionadas.
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TABELA I

Número 
da tecla Operação Linha 

ativa-baixo
Coluna 

ativa-baixo
Dados do transmissor e and. na saída do receptor.

PULSO NOTAS
MSB/A3 LSB+2JA2 _SB+1/A1 LSB/AO FUNÇAO

1 Digito O Ri Ci 0 0 0 0 0 - 1
2 Digito 1 Ri c2 0 0 0 1 0 - 1
3 Digito 2 r2 Cì 0 0 1 0 0 - 1
4 Digito 3 r2 c2 0 0 1 1 ' 0 - 1
5 Digito 4 r3 Cì 0 1 0 0 0 - 1
6 Digito 5 r3 c2 0 1 0 1 0 - 1
7 Digito 6 r4 Ci 0 1 1 0 0 - 1
8 Digito 7 r4 c2 0 1 1 1 0 - 1
9 Digito 8 r5 1 0 0 0 0 - 1

10 Digito 9 r5 c2 1 0 0 1 0 - 1
11 Chan. Search 4* Ri C3 0 0 0 0 1 y 2
12 Chan. Search -t Ri C4 0 0 0 1 1 yZ 2
13 Fine Tuning »4 r2 G3 0 0 1 0 1 y 3
14 Fine Tuning r2 g4 0 0 1 1 1 V 3
15 Spare r3 G3 0 1 0 0 1 y 3
16 Spare r3 C4 0 1 0 1 1 y 3
17 Volume 4 r4 G3 0 1 1 0 1 y 3
18 Volume r4 c4 0 1 1 1 1 y 3
19 Mute on/off r5 g3 1 0 0 0 1 y 2
20 Off r5 C4 1 0 0 1 1 y 2
21 Digito 10 r2 ■ Rs Ci 1 0 1 0 0 - 1
22 Digito 11 r2 - r5 c2 1 0 1 1 0 - 1
23 Digito 12 r3 ■ R5 Gì 1 1 0 0 0 - 1
24 Digito 13 R3 • R5 c2 1 1 0 1 0 - 1
25 Digito 14 r2 - R3 - R5 C, 1 1 1 0 0 - 1
26 Digito 15 m

 

cc(1C
M

et c2 1 1 1 1 □ 1
27 Spare R2 - R5 C3 1 0 1 0 1 y 3
28 Spare r2 - r5 c4 1 0 1 1 1 y 3
29 Spare r3 • R5 C3 1 1 0 0 1 y 3
30 Spare r3 ■ R5 C4 1 1 0 1 1 y 3
31 Spare m

 

11 

cr1CM
 

cc C3 1 1 1 0 1 y 3
32 Spare □:10O

CCM 

ce C4 1 1 1 1 1 y 3

Na figura 5 temos o diagrama de 
blocos do receptor.

As funções dos pinos são as se­
guintes:

Pino 2 - Este é o pino correspon­
dente à entrada de dados (data In). 
O sinal aplicado neste ponto deve 
ser retangular e ter amplitude corres­
pondente ao valor da tensão de ali­
mentação. Uma pré-amplificação, no 
caso de foto-diodos ou de 
transdutores ultra-sônicos deve ser 
feita, conforme veremos nos exem­
plos aplicativos.

Pino 1 - este corresponde à en­
trada do oscilador Oscin e que 
corresponde a um oscilador externo 
que deve fornecer tipicamente uma 
frequência de 500 MHz. O sinal deve 
ser retangular e com uma diferença 
de no máximo 1 por cento em rela­
ção a frequência do oscilador usado 
no transmissor, para desempenho 
ideal do sistema.

Pinos 13, 14, 15, 16, 11, 10, 9 e 8 
- Estes são as saídas de L| a e de 
Mi a Ma dos canais selecionados na 
forma de matriz.

As saídas de L4 a são os dígi­
tos menos significativos (LSB) en­
quanto que as saídas de M, a M8 
são os dígitos mais significativos 
(MSB).

A presença de dados nestas saí­
das é acompanhada de um sinal “data 
ready ” que serve para “avisar" que 
um comando foi recebido.

Pinos 19, 20 e 21 - São as saídas 
de endereços A^ A2 e A3.

Estas saídas servem para identi­
ficar se a função selecionada é 
analógica ou do tipo liga/desliga.
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Fig. 7 ■ Aplicação para transmissor infravermelho.

As informações destas saídas são 
válidas somente quando acompanha­
das de um pulso de Endereço Válido.

Pino 18 - Este pino fornece o pul­
so de Endereço Válido (VA). Trata­
se de um pulso negativo com uma 
duração de 768 ps e aparece neste 
pino aproximadamente 0,1 segundos 
depois que a chave no transmissor 
do controle remoto for ativada numa 
função tipo liga/desliga.

Os pulsos deste pino são repeti­
dos a cada 102,4 ms enquanto a te­
cla no transmissor estiver sendo pres­
sionada, de modo a permitir a repeti­
ção da transmissão dos dados.

Esta saída pode ser usada em 
conjunto com as saídas de endereço 
para memorizar funções de controle, 
como por exemplo, cor, contraste, etc.

Os pulsos dessa saída também 
podem servir de dock para contado­
res up/down na memória.

Com isso, pode-se ter a função 
adicional de exploração dos canais 
de modo automático enquanto a te­
cla for pressionada.

Pino 6 - Trata-se de uma saída 
que permite selecionar se a faixa sin­
tonizada pelo aparelho é de VHF ou 
UHF. Este sinal pode ser usado para 
comutar os seletores de canais.

Pino 5 - Neste pino (ON) obtém- 
se um pulso que serve para ativar a 
condição de baixo consumo do apa­
relho, quando a função OFF (desli­
ga) do controle remoto for ativada.

Pino 23 - Trata-se do controle de 
volume (Vol), que corresponde a uma 
saída analógica. Neste ponto, a ten­
são varia entre O V e a tensão de 
alimentação em função do tempo que 
a tecla fica acionada.

O sinal digital proveniente do 
transmissor passa por um filtro pas­
sa baixas e depois o integrado pro­

porciona 64 níveis diferentes de ten­
são de saída.

A tensão de saída pode então ser 
incrementada ou decrementada em 
passos de 1/64 da tensão de alimen­
tação por meio de ledas no trans­
missor.

A velocidade máxima de variação 
da saída é de 10 passos por segun­
do o que corresponde a uma varre­
dura total de 0 ao volume máximo 
em 6,4 segundos.

O circuito também possui uma 
função mutting que desativa esta 
saída quando uma tecla (silenciador) 
é ativada.

Pino 7 - Trata-se da função Low 
Band ou faixa baixa (LB) que 
corresponde a comutação em VHF 
quando são selecionados os canais 
baixos, de 2 a 6, ou os canais altos, 
de 7 a 13.

OPERAÇÃO

O receptor pode ser colocado no 
modo de operação de dígitos sim­
ples, bastando conectar M4 ao Vdd e 
a saída VHF ao Vss. Nesta condi­
ção, basta pressionar uma única te­
cla para que o dado correspondente 
ao canal seja transmitido (dígito úni­
co). As saídas de M, a Me não são 
usadas nesta modalidade de opera­
ção. Como exemplo de operação, 
utilizando um oscilador cerâmico de 
500 kHz, quando é pressionada uma 
das 12 ou 13 teclas, são fornecidas 
frequências de 41,67 kHz ou 38,46 kHz.

Os dados transmitidos, quando 
iguais a zero, consistem em 256 pe­
ríodos da frequência mais baixa, se­
guidos de igual número de períodos 
da frequência mais alta. No caso do 
nível um, inverte-se as frequências 
da transmissão.

APLICAÇÕES

Na figura 6 temos um circuito típi­
co para o transmissor, usando como 
transdutor uma cápsula ullra-sônica 
de cerâmica.

Com o teclado indicado, o chip 
transmite os 20 primeiros códigos da 
tabela I.

Para uma transmissão via 
infravermelho temos o circuito mos­
trado na figura 7.
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Fig. 8 ■ Diagrama do receptor tanto para ultra-som como infravermelho

Neste circuito é usado um tran­
sistor adicional para excitar três LEDs 
infravermelhos que sào ligados em 
série.

Veja que apenas uma das saídas 
do transmissor é usada para excitar 
o transistor.

Na figura 8 temos o diagrama do 
receptor, que serve para operação 
tanto com um foto-diodo, no caso das 
emissões infravermelhas, como a 
partir de um transdutor cerâmico ultra­
sónico.

Neste circuito são usados 3 dos 4 
inversores disponíveis num 4069 para 
fazer a amplificação do sinal, enquan­
to que o quarto inversor serve como 
oscilador.

Este oscilador opera numa fre­
qúência de 500 kHz, determinada por 
um ressonador cerâmico.

O que você achou deste artigo?

Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o nú­
mero que avalia melhor, na sua 
opinião, este artigo.
Bom marque 82
Regular marque 83
Fraco marque 84

MONTE VOCE MESMO UM 
SUPER ALARME ULTRA-SONS

Não se trata de um alarme comum e sim 
de um detector de intrusão com o integrado 
VF 1010. (Leia artigo da revista SABER ELE­
TRÓNICA N9 251 - dez. 93).

Um integrado desenvolvido pela VSI - 
Vertice Sistemas Integrados, atendendo às 
exigências da indústria automobilistica.

À venda apenas o conjunto dos princi­
pais componentes, ou seja:

• Cl ■ VF1010
• Um par do sensor T/R 40-12
• Cristal KBR-400 BRTS (ressonador)
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ELETRÓNICA EMBARCADA:

O SISTEMA DE FREIOS ABS
Newton C. Braga

Não resta dúvida alguma de que um dos pontos mais importantes para a 
segurança de um automóvel é o seu sistema de freios. Assim, como não poderia deixar de 
ser, a eletrónica também marca sua presença neste item, com dispositivos que empregam 
as mais avançadas tecnologias. Neste artigo falaremos do freio anti-bloqueio ou ABS que 
já é parte integrante de muitos veículos. 0 leitor terá oportunidade de ver como este item 
pode significar um considerável aumento na segurança de seu carro num momento tão 
crítico como é a frenagem.

O coeficiente de atrito dinâmico é 
menor que o coeficiente de atrito es­
tático. Com esta afirmação bem co­
nhecida dos estudantes de física 
podemos iniciar nosso artigo, é cla­
ro, explicando melhor o que ela sig­
nifica.

Suponhamos que uma pedra so­
bre uma superfície algo lisa deve ser 
movida aplicando-se uma força, con­
forme mostra a figura 1.

Verificamos que, ao aplicar esta 
força, a superfície de contato entre a 
pedra e o plano reage com uma for­
ça de mesma intensidade no sentido 
contrário. Esta força, conforme po­
demos verificar, depende não só do 
peso da pedra como também de uma 
característica importante das super­
fícies que estão em contato.

A superfície em que a pedra se 
apóía pode ser mais lisa ou menos 
lisa, o que é caracterizado pelo que 
denominamos “coeficiente de atrito".

Assim, tanto mais lisa for a super­
fície menor será seu coeficiente de 
atrito, e este coeficiente de atrito pode 
adquirir valores entre 0 e 1.

Se o coeficiente de atrito for pe­
queno, por exemplo 0,2 isso significa 
que uma força de apenas 20% do 
peso da pedra é suficiente para ven­
cer a oposição e ela pode "deslizar" 
pela superfície em que se apóia. Se 
a superfície for mais rugosa e tiver 
um coeficiente de atrito de 0,5, a for­
ça necessária para vencer a oposi­
ção deve ser maior: 50% do peso, 
conforme mostra a figura 2.

Em suma, a força que a pedra faz 
de modo a se opor àquela que tenta 
movê-la, depende não só de seu 
peso, como também da rugosidade

PEDRA

Fig. 1 ■ Ao aplicarmos F temos uma reação (Fa).

MOVIMENTO MOVIMENTO

Fig. 2 - Com atrito menor précisâmes de menos força para movimentar o corpo.

da superfície em que ela se apóia. 
Levando estes fatos ao problema de 
parar um carro, chegamos a um pon­
to em que ocorre um fenômeno im­
portante que merece ser analisado:

No instante em que a força apli­
cada na pedra vence a oposição que 
é apresentada pela superfície de con­
tato e ela começa a deslizar, ocorre 
um fato importante:

Em movimento, a força de oposi­
ção diminui.

Em outras palavras, a forma de 
oposição em movimento é menor do 
que parado, ou em linguagem mais 
técnica, o coeficiente de atrito dinâ­
mico é menor do que o coeficiente 
de atrito estático.

Mas, no que isso é importante 
numa frenagem de um carro?

Quando pisamos no freio, as ro­
das são levadas a fazer uma força 
contra o solo, que visa reduzir a ve­
locidade do veículo, ou seja, surge 
uma força que se opõe ao movimen­
to. Essa força será tanto maior quan-

Fig. 3 ■ A força F aplicada à 
roda transfere para o solo na freada.

to maior for a velocidade do veículo, 
maior seu peso, e menor o tempo 
desejado para que ele pare (figura 3).

As coisas vão muito bem neste 
processo, até o momento em que a 
força necessária a redução ou para­
lisação do movimento vença o coefi­
ciente de atrito das rodas com o chão.

Quando isso acontece, as rodas 
tendem a deslizar, e como nessas 
condições o coeficiente de atrito é 
menor, o espaço necessário a uma 
determinada redução de velocidade 
aumenta, conforme mostra a figura 4.

Assim, se pisarmos nos freios de 
um veículo e conseguirmos dosar a 
pressão, de modo que a força aplica­
da no solo pela roda seja máxima,
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mas não ocorra o deslizamento, te­
remos a parada no menor espaço 
possível.

Se não conseguirmos isso, a roda 
para de virar (trava) e o pneu desliza 
com uma parada num espaço maior.

Evidentemente, em condições de 
piso irregular ou mesmo da presença 
de barro, água ou manchas de óleo, 
é muito difícil para um motorista con­
seguir dosar a pressão para que as 
rodas não travem.

Mas além da parada em espaço 
maior existe um outro fator mais pe­
rigoso a ser considerado: com as ro­
das travadas, deslizando no piso na 
forma indicada, o veículo torna-se 
incontrolável.

O ABS

A idéia de se fazer um sistema de 
freio capaz de “sentir” quando a roda 
esta prestes a deslizar, ou seja, quan­
do ocorre o “travamento", não é novi­
dade, dado a existência de sistemas 
para aviões há muito tempo.

A maioria dos sistemas criados 
para esta finalidade eram baseados 
em recursos mecânicos que a Bosch 
em 1970 começou a se preocupar, 
fazendo um sistema Anti-Bloqueio 
que pudesse ser usado em qualquer 
carro, sem o aumento muito grande 
de seu custo ou que fosse complica­
do demais

Os sistemas desenvolvidos pela 
Bosch receberam então o nome ge­
nérico de ABS.

O primeiro veículo de linha a re­
ceber o ABS foi o Mercedes 1978 e a 
partir daí muitos outros começaram 
a ser equipados, inclusive os japone­
ses que passaram a ter um sistema 
semelhante denominado ALB.

A idéia básica do ABS (Sistema 
de Freios Anti-Bloqueio) é mostrada 
na figura 5.

Num sistema de freios convenci­
onal, quando se pisa no pedal, a pres­
são atua sobre o cilindro mestre que 
faz com que as pinças pressionem 
as pastilhas contra o disco, produ­
zindo assim, a força que tende a re­
duzir ou imobilizar o veículo.

No sistema ABS existem diver­
sos dispositivos intermediários que 
entram em funcionamento neste pro­
cesso e que são responsáveis pela 
ação de antibloqueio com especial

। ________ INSTANTE DA FREADA

t = O

-----------------------------  ST ----------------------
I

sem bloqueio ,

i

com bloqueio

Fig. 4 - Com o bloqueio (carro deslizando) o espaço para a parada completa é maior

Fig. 5
(1) Pinça que pressiona as pastilhas contra o disco
(2) Pedal do freio
(3) Cilindro mestre e servo-freio
(4) Sensor de velocidade da roda
(5) Unidade eletrónica de controle
(6) Válvula de controle da pressão e solenoide
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No momento em que a bomba 
entra em ação e a válvula do 
solenoide desativa, ocorre uma re­
dução da pressão e com isso, a roda 
desbloqueia, o que ¡mediatamente é 
percebido pelo sensor (4), o qual 
envia esta informação para a unida- 
de de processamento.

Ao recuperar o giro, novamente 
temos um aumento da pressão e o 
processo continua num ciclo de rea- 
limentação que mantém a pressão 
sobre as pinças num valor que fique 
no limiar do bloqueio, mas nunca o 
atinja.

Este ciclo de modulação da pres­
são do fluido realimentado pela uni­
dade eletrónica é feito numa taxa de 
quatro a dez vezes por segundo.

Os elementos usados neste sis­
tema são mostrados em seu aspecto 
natural na figura 8.

Na prática é importante que exis­
tam sistemas adicionais que evitem 
que um sistema desse falhe. Por isso, 
a proteção do sistema também é le­
vada em conta, com recursos que 
permitam a operação normal do freio 
mesmo quando o ABS falha.

CONCLUSÃO

A unidade de processamento do 
ABS é um verdadeiro computador, 
onde as informações obtidas das ro­
tações das rodas são comparadas 
de modo a determinar o instante exa­
to em que os comandos para as vál­
vulas devem ser enviados.

A taxa em que esses comandos 
devem ser realimentados e outros 
fatores importantes devem ser deter­
minados pelas características do ve­
ículo. Uma realimentação em veloci-

Fig. 8 ■ Elementos do sistema ABS em seu aspecto normal. (1) unidade elétrica de controle, 
(2) relé de sob reten são, (3) sensor de velocidade das rodas, (4) anal dentado do sensor, 

(5) conjunto modulador hidráulico, (6) relé da válvula com solenoide,
(7) relé de sobretensão II, (8) cilindro mestre, (9) servofreio 

e (10) lâmpada indicadora de funcionamento do sistema no painel.

dade imprópria pode causar proble­
mas como vibrações no sistema de 
freio e até complicações maiores.

Assim, o ABS não é mais um re­
curso simples da eletrónica com que 
pode contar um veículo, mas sim, o 
resultado de um trabalho complexo 
de desenvolvimento que leva em con­
ta muito mais fatores do que os abor­
dados neste artigo.

O que você achou deste artigo? 
Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo.
Bom marque 85
Regular marque 86
Fraco marque 87

BARGRAPH (indicador de barra móvel)
Para montar VU de LEDs, Voltímetro para fonte, Medi­
dor de campo, Teste de componentes, Fotómetro, 
Biofeedback, Amperímetro, Teste de bateria e Timer 
escalonado, publicados nesta revista e outros a serem 
publicados, você precisa deste módulo básico composto 
por, uma placa, dois circuitos integrados e dez LEDs.

Pedidos: Verifique as instruções na solicitação de compra na última página.

Maiores informações pelo telefone Pisque e Compre (011) 942-8055.
Saber Publicidade e Promoções Ltda. - R. Jacinto José de Araújo, 309 
Tatuapé - CEP: 03087-020 - S. Paulo - SP.
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atenção para a parte eletrónica. As­
sim, temos um sensor (4) para a ve­
locidade da roda, que consiste num 
transdutor eletromagnético. Este 
sensor envia para uma unidade ele- 
trónica de processamento (5) infor­
mações todo o tempo sobre a veloci­
dade em que a roda está girando.

Por meio destas informações o 
processador tem condições de saber 
o instante em que a roda está em 
ponto de ser bloqueada. Para isso, 
basta comparar sua desaceleração 
com a das demais rodas.

Na freada normal, como mostra­
do na figura 5, em que se pretende 
parar ou diminuir a velocidade do 
veículo em determinado espaço.

Nestas condições, a pressão do 
óleo é aplicada as pinças e portanto 
às pastilhas, seguindo a trajetória 
indicada pelas setas. Veja que o óleo 
passa exclusivamente pela válvula 
solenóide (6) de controle da pressão.

Numa freada mais brusca, numa 
situação de emergência por exem­
plo, temos o que ocorre nas figuras 6 
e 7.

Inicialmente, a pressão é mantida 
de modo que o máximo de força seja 
aplicada nas pinças que empurram 
as pastilhas contra o disco, confor­
me o percurso do óleo mostrado na 
figura 6.

Quando o sensor (4) fornece a 
unidade eletrónica de processamento 
informações que mostram que uma 
das rodas está prestes a bloquear 
(ou mais de uma), um circuito de co­
mando envia um sinal elétrico a um 
solenóide (8) de tal forma que uma 
válvula (7), sistema regulador de pres­
são, é ativada e a pressão na pinça 
deixa de aumentar.

Se mesmo com este procedimen­
to não se obtém uma interrupção da 
situação de bloqueio, a unidade ele­
trónica envia um novo comando ao 
sistema, que é mostrado na figura 7.

Ocorre então o acionamento de 
uma bomba elétrica de retorno (8), 
que reduz a quantidade de fluido no 
circuito, de modo que se consegue 
um controle muito fino da pressão 
aplicada a pinça e portanto nas pas­
tilhas. Os dispositivos marcados com 
os números (9) e (10) são acumula­
dores que retém o excesso do fluido, 
que passa a circular por um circuito 
“by-pass" com base na mesma bom­
ba elétrica.

Fig. 6 • (7) Válvula reguladora de pressão - as setas indicam o percurso 
do fluido na condição de manutenção da pressão no disco.

Fig. 7 - As setas indicam o percurso do fluido na condição de alivio da 
pressão para evitar o bloqueio das rodas. (3) é a bomba elétrica de retorno, 

enquanto que (9) e (10) são os acumuladores primário e secundário de fluido.
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onde o termo SQRT (RL / Rg -1) é 
conhecido como “fator de escala” ou 
“fator de escalamento" ou ainda “fa­
tor de escalonamento'. Observe que 
este termo é adimensional. As letras 
SQRT vem do inglês (Square Root, 
ou seja, raiz quadrada) e são muito 
empregadas em notações técnicas.

Assim precisamos de uma bobina 
de valor (tirada da relação XL = nJ:

L = RL/Rg - 1

<0

(medida em henries no SI)

e de um capacitor de valor (tirado da 
relação Xc = 1 / (wc)):

VRL/Rg-1c =------
w x Rl

(medida em farads no SI)

Observe que gj é a frequência 
angular do gerador senoidal e que 
portanto haverá tantos pares de L e 
C quantas forem as frequências de 
interesse. Isto significa que cada fre­
quência em particular terá um L e um 
C próprios para que este circuito atue 
como adaptador de impedâncias 
(este é um circuito sensível à fre­
quência).

Exemplo

Seja então um gerador com resis­
tência de saída Rg = 50 Q atuando 
na frequência de 100 kHz e uma re­
sistência de carga RL de valor 
300 Q.

Calculemos inicialmente uj:

cd = 2 ti f = 2x3.1415927 x 100000 = 
628318,54 rad/s
cd = 628,31854 krad/s (quiloradianos 
por segundo)

Sendo RL = 300 Q e Rg = 50 Q 
temos que:

L =___ 50___  7 300 / 50-1
628318, 54

_ 7300 / 50-1
C “ 628318,54 x 300 

portanto,
L = 177,9 microhenries

(1 nH = 10’6 H) 
C= 11,9 nanofarads

(1 nF = 10’9 F)

OBSERVAÇÕES PRÁTICAS

Devemos garantir durante o pro­
jeto que tanto a bobina quanto o 
capacitor respondam adequadamen­
te à frequência de operação (isto pode 
ser conseguido através de consultas 
à databooks e folhas de especificação 
dos fabricantes). Esta necessidade é 
tão mais crítica quanto maior for a 
frequência. Saiba o leitor que sob 
determinadas condições (essencial­
mente o tipo de componente e a fre­
quência do sinal) podemos ter uma 
bobina agindo como se fosse um 
capacitor ou více-versa.

O modelo série de uma bobina 
prática (aquela que encontramos nas 
lojas ou que é feita pelo 
experimentador) é constituído por 
uma associação em série de uma 
indutância L (a da bobina) e de uma 
resistência Rs ( devido ao fio usado 
na confecção do enrolamento). A 
bobina será tanto melhor (ou seja, 
terá um fator de qualidade Q mais 
alto) quanto mais baixo for o valor de 
Rs (idealmente Rs deveria ser igual à 
zero e, nesse caso, o fator de quali­
dade seria infinito). Similarmente um 
capacitor prático costuma ser mode­
lado por uma capacitância C em pa­
ralelo com uma resistência Rp. O 
capacitor será tanto melhor, quanto 
mais elevado for o valor de Rp (se Rp 
fosse infinito o capacitor seria ideal). 
É importante saber que nosso circui­
to adaptador é sensível à presença 
de Rs (na bobina) e Rp (no capacitor) 
e terá sua atuação adulterada à pro­
porção em que os valores de Rs e Rp 
diferirem mais dos valores ideais 
(zero e infinito, respectivamente),

A presença de Rs e Rp exige uma 
reformulação das equações do pro­
jeto. Note que iríamos ter Z, e Z2 
diferentes de jXí e -jX2, respectiva­
mente. Com Rs e Rp os novos Z, e Z2 
são:

Z-i = Rs + ¡Xi e Z2 = Rp em parale­
lo com - jX2.

o que altera todo desenvolvimento 
posterior (complicando-o). Se o leitor 
desejar, poderá obter as fórmulas 
mais precisas, que deverão ser usa­
das por ocasião da presença de Rs e 
RP.

Também as impedâncias Zg e ZL 
foram supostas puramente resistivas

Fig. 4 - Adaptador LC.

(ou seja, Rg e RJ. Caso não sejam 
(e portanto tenham uma parte reativa 
não nula) o processo torna-se mais 
complexo.

No caso geral escreveríamos:

Zg = Rg ± jXg O ZL = Rl ± jXL

Uma análise teórica do circuito 
adaptador da figura 3 que levasse 
em consideração todas estas ques­
tões (além de outras, tais como mo­
delos mais acurados de representa­
ção de bobinas e capacitores, de­
pendência com a temperatura ambi­
ente, condição não-ideal dos fios con­
dutores do gerador) seria muito com­
plicada.

Em grande parte dos casos o pro­
cedimento seguido no artigo é o sufi­
ciente para se ter um bom grau de 
precisão.

É interessante observar que o cir­
cuito LC do artigo é um filtro passa- 
baixa (FPB ou LPF, do inglês Low- 
Pass Filter) de segunda ordem (dois 
elementos reativos) tendo portanto 
uma frequência de corte superior que 
é dada por:

1____
fc = 2n/LC

O que você achou deste artigo ?

Saber Eletrónica precisa de 
sua opinião.

No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o nume­
ro que avalia melhor, na sua opi­
nião, este artigo.

Bom marque 88
Regular marque 89
Fraco marque 90
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ADAPTADOR DE IMPEDÂNCIAS EM L

Marcelo Praça Gomes da Silva

REDE L

Nosso objetivo é realizar o casa­
mento (ou adaptação) entre duas 
impedâncias genéricas: de um gera­
dor (ou fonte) e de uma terminação 
(ou carga). A figura 1 mostra a situa­
ção descrita. O casamento é obtido 
através da inserção de um quadripólo 
(rede de duas portas ou quatro termi­
nais que é simbolizada por TPN, ini­
ciais do inglês (Two-Port Network ) 
entre o gerador (simbolizado por uma 
fonte de tensão Eg com uma 
impedância de saída Zg ) e uma car­
ga ZL (onde a letra L vem do inglês 
Load ). Os terminais 1 e V da TPN 
são ligados ao gerador enquanto os 
terminais 2 e 2’da TPN são ligados à 
ZL. O circuito (a princípio desconhe­
cido) no interior do retângulo é um 
quadripólo adaptador (ou casador ou 
combinador) de impedâncias.

Neste trabalho iremos considerar 
que o quadripólo possui uma seção 
em forma de L (que é conhecida como 
seção fundamental ou semi-seção) e 
que é vista na figura 2. A impedância 
Z1 é a impedância do braço série 
enquanto que Z2 é a impedância do 
braço paralelo (ou braço shunt).

SEÇÃO L REATIVA

Vamos supor que tanto Zí quanto 
Z2 são puramente reativas, ou seja, 
são do tipo:

Zi = ± ¡X 
onde j é a unidade imaginária (igual à 
raiz quadrada de -1) e que é um ter­
mo de dafasagem. O sinal “+" apare­
ce quando x é uma reatância indutiva 
(X = XL = wL onde L é a indutância 
da bobina ou enrolamento) e o sinal “ 
- ” aparece quando X é uma reatância 
capacitiva (X = Xc =

1/ toC) onde C é a capacitancia apre­
sentada pelo capacitor ou
condensador). Em ambos os casos 
co (omega) é a frequência angular do 
sinal excitador (medida em radianos 
por segundo no sistema internacio­
nal ou Unidades SI). A relação entre 

a grandeza wea grandezaf (medida 
em hertz, Hz, no SI) é dada por:

U) - 2 ti f 
onde n ( leia-se pi ) é um número 
puro (adimensional), ou seja, sem uni­
dades) que vale cerca de 3,1415927 
e f é a frequência linear do sinal 
excitador.

Iremos supor que tanto Zg quanto 
Zl são puramente resistivas (partes 
reativas iguais a zero) e que RL é 
maior do que Rg ou seja:

Zg = Rg ± jO
ZL = RL ± jO

RL > Rg
Nosso quadripólo irá portanto ca­

sar a impedância do gerador (= Rg) 
com a de carga (= RJ.

PROCESSO DE CASAMENTO

O circuito da figura 3 é o circuito 
final para cálculo. A princípio não 
sabemos qual das duas impedâncias 
do adaptador terá reatância indutiva 
ou capacitiva, daí termos mantido as 
letras Zí e Z2 para designá-las.

Observe que olhando do ponto de 
vista do gerador, este vê uma 
impedância Z, em série com a asso­
ciação em paralelo de Z2 e RL, por­
tanto:

7 x R
= Z, + Z2 // rl = z, +

¿2 + ML

Para que haja casamento deve­
mos ter Rg = Zent (como Rg é pura­
mente resistivo então Zenl também 
deverá ser puramente resistivo e po­
deria ser escrita Rent ao invés de Zent). 
Assim:

Neste ponto deveremos escolher 
Zj e Z2 como bobina e capacitor, res­
pectivamente (ver figura 4). Portanto:

Z, = jX1 e Z2 = - jX2 
onde X, = coL e X2 - 1/ (wC).

Com estas informações reescre­
vemos a equação (1) como:

Rg = jXí + Rlx (-jXJ 
RL-jX2

e após algumas manipulações algé­
bricas com números complexos che­
gamos a:

X2 x RL2
Xl = Rl2 + X22

Nossas incógnitas são X, e X2, 
(pois conhecemos RL da carga e Rg 
da fonte) sendo necessário por X! e 
X2 em função de RL e Rg apenas. 
Portanto podemos escrever que:

X1 = f, (Rl. Rg) 
X2 = f2 (Rl. Rg)

onde fi e f2 representam duas fun­
ções distintas das variáveis RL e Rg.

Temos duas equações e duas in­
cógnitas. Resolvendo este sistema 
de equações (que o leitor deverá fa­
zer em toda a sua extensão) chega­
mos finalmente a:

X, = RgVRL/Rg-1

X2= rl

TRL/Rg-1

1 O------ ( )------------------------------ 02

Z1 Z2

ro---------------------♦------------O2'
Fig. 2 - Seção em L.

Rg Z 1

Z »nt.

Fig. 3 - Circuito Final.
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MONTAGEM

Na figura 3 temos o diagrama do 
módulo seqúencíador que é alimenta­
do com uma tensão de 12 V.

A placa de circuito impresso deste 
módulo que inclui uma fonte conven­
cional de 12 V com um regulador 7812 
é mostrada na figura 4.

Os transístores e os circuitos inte­
grados são comuns e todos os 
resistores são de 1/8 W. No trimpot é 
feito o ajuste do tempo de um ciclo de 
funcionamento.

O transformador tem enrolamento 
secundário de 12 + 12 V x 250 a 
500 mA e primário de 220 V.

Os diodos são 1N4002 e os
Desta forma, obtemos pulsos com 

as separações mostradas na figura 2.
Evidentemente, com a utilização 

de outras saídas do 4017 podemos 
obter outro padrão para as picadas, 
mas isso vai depender da aplicação 
que o montador tenha em mente.

Os pulsos do 4017 são aplicados 
em transistores que servem de drivers 
para os módulos de potência.

Cada módulo de potência pode 
excitar uma lâmpada e aqui temos 
duas possibilidades de montagem; 
podemos usar um módulo único de 
modo que uma lâmpada apenas pro­
duza os três pulsos programados, mas 
também podemos usar três módulos 
com lâmpadas separadas de modo 
que elas produzam pulsos diferentes.

O acionamento dos módulos é fei­
to por meio de acopladores ópticos.

Nos módulos, a tensão é de apro­
ximadamente 600 V para o 
acionamento das lâmpadas de 
xenônio e é oblida por meio de um 
dobrador de tensão com base nos 
diodos Dt e D2 e nos capacitores C, e 
C2. Desta forma, cada capacitor se 
carrega com aproximadamente 300 V, 
e quando ocorre o disparo, sua des­
carga se faz em série, com a aplica­
ção do dobro desta tensão na lâmpa­
da de xenônio. O disparo é feito por 
meio de um foto-transistor que se en­
contra no acoplador óptico.

Quando este foto-transistor rece­
be a luz do LED (excitado pelo conta- 
dor-seqüenciador), sua resistência di­
minui e é aplicado um pulso de dispa­
ro na comporta do SCR.

O capacitor C3, que estava carre­
gado via R5 se descarrega via enro­
lamento primário de T, que é um trans­

formador de disparo. Este transforma­
dor produz então no seu secundário 
um pulso de alta tensão, entre 1 500 e 
3 000 volts para o disparo da lâmpada 
de xenônio. Neste projeto é muito im­
portante que os intervalos entre os 
pulsos sejam ajustados de modo que 
no mínimo, haja tempo suficiente para 
os capacitores do circuito se carregarem. 
Eventualmente podem ser necessárias 
alterações de valores do resistor R5, 

capacitores eletrolíticos devem ter ten­
sões de trabalho mínimas indicadas 
na lista de material.

O circuito integrado regulador de 
tensão não precisa de radiador de 
calor. Na figura 5 temos o diagrama sepa­
rado da fonte incluída na mesma placa. 
O diagrama completo do módulo de 
potência para o acionamento da lâm­
pada de xenônio é mostrado na figura 
6. Na figura 7 temos a placa de circui-
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LUZ ESTROBOSCOPICA PARA 
SINALIZAÇÃO DE TORRES E 

EDIFICIOS
Newton C. Braga

Não se trata de um simples pisca pisca, mas sim, de um sinalizador com 
um padrão mais apropriado para a sinalização de torres e edifícios. São produzidas duas 
piscadas rápidas e em seguida um intervalo de tempo, para depois haver uma nova 
piscada isoladamente e depois de um novo intervalo, o ciclo recomeça. 0 sistema utiliza 
lâmpadas comuns de xenônio com boa intensidade. São também dados elementos para 
que alterações no padrão das piscadas sejam feitas, conforme a aplicação desejada.

Prédios com uma altura exceden­
do um certo valor, torres de trans­
missão e outras construções eleva­
das são obrigadas a ter um sistema 
de sinalização apropriado que inclui 
o uso de lâmpadas de xenônio de 
alta potência.

Além disso, existem aplicações 
em que um sinalizador de alta po­
tência pode ser importante, como por 
exemplo, em veículos de socorro ou 
ainda em tocais perigosos.

É claro que muitos leitores tam­
bém incluíram para este tipo de dis­
positivo o uso em decoração, par­
ques de diversões e mesmo em sa­
lões de festas.

O projeto que descrevemos nes­
te artigo tem uma certa versatilida­
de, pois é apresentado em dois 
módulos.

Um sistema sequencial determi­
na os instantes em que ocorrem os 
disparos, enquanto que um módulo 
de potência alimenta as fortes lâm­
padas de xenônio. O módulo 
seqüenciador pode ser alterado e até 
substituído, enquanto que o módulo 
de potência pode ser montado em 
qualquer quantidade, conforme a 
aplicação,

O circuito é alimentado pela rede 
de 220 V e tem um consumo relati­
vamente baixo, já que o acionamento 
das lâmpadas são obtidos em cur­
tos intervalos de tempo, nos quais 
são produzidos os flashes.

Características:
• Tensão de alimentação: 220 V
• Consumo: 5 W (tip-médio)
• Número de saídas programáveis: 10

• Piscadas por ciclo na versão básica; 3
• Potência das lâmpadas: 0,3 J

COMO FUNCIONA

Na figura 1 temos um diagrama 
de blocos que representa este 
sinalizador.

No primeiro bloco temos um 
astável com o conhecido 555 que de­
termina o tempo total de um ciclo de 
sinalização.

Este tempo corresponde a 10 ci­
clos do 555. O sinal deste “dock” é 
aplicado a um 4017 que consiste num 
contador com saídas (1 de 10), que 
são utilizadas para excitar os módulos 
de potência via transístores.

Para determinar o modo de aciona­
mento que consiste em 3 pulsos de 
luz em um ciclo de 10 pulsos de dock; 
de modo que tenhamos duas pisca­
das próximas e uma mais separada, 
temos a utilização das saídas corres­
pondentes aos pinos 3, 2 e 5.

SABER ELETRÓNICA N9 262/94 71



Tenha 
softwares 

para circuitos 
impressos por 

R$17,50

Pacote com trés softwares:
. PC SCHEMWC
. SMART CAD
. EDRAW
Agora você poderá desenhar suas placas de 
Circuito impresso no computador usando a 
alta tecnologia CAD. por um custo realmente 
baixo.
Estes softwares rodam em plataforma mínima 
de um PC-XT 4 MHz / dme de 360K, com 
memória de 5!2Kb e monitor CGA 
monocromático. Equipamentos superiores 
proporcionarão melhor desempenho. Os 
programas são gráficos, coloridos, e 
imprimem em impressora matricial ou laser. 
Faça agora mesmo o seu pedido por carta 
enviando cheque nominal à PROELCO 
COMERCAL por telefone com depósito em 
conta correnteou usando cartão de crédito

Grátis: Catálogo com mais de 50 
softwares dirigidos a eletrónica!

pnoaco coMcnaoL
Couq Postal 145Ô9 • Sõo Poúlo - SP

Cep 0369Ô 970 
Fòna>: (011)958-8027

O 
O

3 
V) 
E 
O 
O
o

tq 
u

PACOTES ECONOMICOS
EXCLUSIVIDADE

DISTRIBUIDORA NACIONAL 
DE ELE TH Õ Ml CA

PACOTE ELETRÓNICO N’ 10

namento da lâmpada for difícil e com 
falhas, inverta sua conexão ou então 
altere o transformador Ti com mais 
voltas no secundário.

Comprovado o funcionamento é 
só fazer a instalação definitiva do sis­
tema, ajustando-o para a velocidade 
desejada. Proteja as lâmpadas da 
chuva ou sol, colocando-as por exem- 

pio, numa caneca transparente de 
plástico.

O que você achou deste artigo?
Saber Eletrónica precisa de sua opi­

nião. No cartão-consulta com postagem 
paga, marque o número que avalia melhor, 
na sua opinião, este artigo.
Bom marque 91
Regular marque 92
Fraco marque 93

Contendo os mais diversos tipos de componentes para 
o uso do dia-a-dia: conectóles, disjuntores, placas, 
chaves, plugs. semicondutores, etc R$ 1.90
TRANSISTORES - BCS, tipos variados 
Pacote n® 11/100 Peças........................RS 6.90
Pacote n® 21/200 Peças..........................RS10.90
eletrolIticos • capac./Volts, diversas 
Pacote n® 13/50 Peças.....................  R$ 2,95
Pacota n® 23/100 Peças..........................RS 5,49
LED‘S - Cores e tamanhos variados 
Pacote n’ 19/50 Peças............................RS 3,95
Pacote n’ 29/100 Peças..........................RS 7,69
□ IODOS • Zener'a, Sinal e Diversas 
Pacote n’ 17/100 Peças................ . RS 5,95
Pacote n® 27/200 Peças..........................RS 9,90
CERÂMICOS - Variada» Capacidades 
Pacote n® 12/100 Peças.........................RS 3,90
Pacote n® 22/200 Peças..........................RS 7,49
RESISTORES ■ Valores diversificados 
Pacote n° 16/200 Peças............. . RS 2,95
Pacote n® 26/400 Peças..........................RS 5,59
CAPACITORES • Capacidades Variadas 
Pacote n’ 15/ 50 Peças......................... RS 4,90
Pacote n® 25/100 Peças........................RS 8,90
POTENCIÓMETROS - Variados Tipos 
Pacote n® 18/10 Peças.....................  RS 9.90
Pacote n’ 28/20 Peças............................RS18.90

1 • Pedido Mínimo RS 30,00
2 - Incluir despesas postais RS 4,20
3 - Atendimento dos pedidos através

• A) Cheque anexo ao pedido ou
• B) Vale Postal Ag.São Paulo / 400009 §

Av. Ipiranga, 1147 • Esq. Santa Ifigênia 
CEP 01039-000 - São Paulo - SP 

Tel.:(011) 227-8733

74 SABER ELETRÓNICA N9 262/94



Fig. 5 - Fonte para o módulo seqüenciador

LISTA DE MATERIAL

a) Módulo seqüenciador:
Semicondutores:
Clt - 555 - circuito integrado timer
Cl2 - 4017 - circuito integrado conta­
dor, decodificador 1 de 10
Ci3 - 7812 - circuito integrado reguia­
dor de tensáo
Q, a O3 ■ BC548 ou equivalentes - 
transistores NPN de uso geral
Dv D2 - 1N4002 - diodos de silicio
Resistores: (1/8 W. 5%)
R, - 47 kQ
R2- 10 kQ
R3, R4, R5 - 4,7 kQ
R6 - 1 kQ
P, - 470 kQ - trimpot
Capacitores:
C3 - 10 |iF x 12 V - eletrolítico
C2 - 100 |iF x 16 V - eletrolítico
C3 -1 00O pF x 25 V - eletrolítico
Diversos:
Tj - transformador com primário de 
220 V e secundário de 12+12 V com 
250 a 500 mA
F, • fusível de 1 A

Placa de circuito impresso, soquetes 
para os integrados, fios, solda, etc.

b) Módulo de potência:
Semicondutores:
Cl i - 4N27 - acoplador óptico
SCR - TIC106D - diodo controlado de silicio
Z3 - 15 V x 1 W - diodo zener
D,, D2 - 1N4007 - diodos retificadores 
de silicio
Resistores: (1/8 W, 5%, salvo indica­
ção diferente)
R, - 330 Q ou 390 Q x 5 W - fio
R2 - 47 kQ x 1/2 W
R3 - 4,7 kQ
R4 - 1,5 kQ
R5 - 100 kQ x 1 W
Capacitores:
C1f C2 - 8 pF a 16 pF x 400 V - 
eletroliticos
C3 - 100 nF x 400 V - poliéster
Diversos:
X, - Lámpada de xenónio - ver texto
T] - Transformador de disparo - ver 
texto
Placa de circuito impresso, fios, solda etc., 

to impresso. O transformador deve 
ser enrolado pelo próprio montador, 
caso não conseguir um tipo comerci­
al para o disparo das lâmpadas de 
xenônio, normalmente com secun­
dário de 1 500 a 3 000 V.

Ele consiste em 15 espiras de fio 
28 num bastão de ferrite para o 
enrolamento A/B (ver desenho da 
placa) e depois de 1 000 a 2 000 
voltas de fio fino de 30 a 34 sobre o 
mesmo bastão, para o secundário de 
alta tensão, que corresponde aos ter­
minais C/D.

O SCR deve ser sufixo D ou de 
maior tensão e não precisa de radia­
dor de calor. O diodo zener pode ser 
de 12 V a 15 V e com 1 W de dissipa­
ção. Os resistores têm as dissipa­
ções indicadas na lista de material e 
a lâmpada de xenônio pode ser co­
mum de flashes ou usada em efeitos 
strobo de bailes.

Os capacitores C, e C2 determi­
nam a potência dos flashes e seus 
valores podem ficar entre 8 pF e 
16 pF (verifique se a lâmpada usada 
admite valores maiores). A tensão de 
trabalho deve ser de pelo menos 
400 V. O acoplador óptico usado é o 
4N27, mas equivalentes como o 
TI L111 podem ser usados, observan­
do-se apenas a disposição de seus 
terminais C3 é um capacitor de poli­
éster para 400 V e o resistor R, fun­
ciona como limitador de corrente no 
disparo da lâmpada, e ao mesmo tem­
po como fusível.

PROVA E USO

Na figura 8 temos o modo de uti­
lizar uma única lâmpada para os três 
pulsos de luz no seqüenciador dado.

Para acionamento de módulos di­
ferentes, basta ligar o ponto X do 
módulo da lâmpada ao ponto A do 
módulo seqüenciador e o ponto Y ao 
transistor (B,C ou D) da placa 
seqüenciadora.

Feita a conexão dos módulos, con­
forme a aplicação, coloque inicialmen­
te P, na posição de menor freqúên- 
cia e verifique o disparo da lâmpada.

Depois vá ajustando Pt para ob­
ter o acionamento desejado. Se nas 
velocidades mais altas o acionamento 
falhar, reduza o valor de R51 mas nun­
ca para menos de 47 kQ. Se mesmo 
nas velocidades menores o acio-
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Fig. 3 Oscilador Hartley 
com válvula pentodo.

conseguem tanto amplificar como 
gerar sinais de frequências elevadas, 
o que não ocorre com os transístores 
modernos usados nas mesmas fun­
ções. Os transistores que hoje en­
contramos nestas funções são len­
tos e não conseguem gerar nem am­
plificar sinais de altas frequências, a 
não ser algumas exceções e mesmo 
assim não indo muito além de alguns 
megahertz.

Mas, a principal vantagem das 
válvulas neste tipo de circuito está 
na existência de uma grade de con­
trole, uma grade auxiliar e uma gra-

Fig 4 - Modulação no cátodo (AM), 

de de blindagem. A grade auxiliar 
pode ser usada para manter as osci­
lações, enquanto que a grande de 
controle pode ser usada na modula­
ção, conforme mostra o circuito da 
figura 3

Nesta figura temos o circuito mais 
comum de transmissor com válvula 
pentodo que emprega um oscilador 
Hartley e que facilmente pode supe­
rar os 50 MHz.

A modulação é feita neste circuito 
pela grade de controle, sendo neces­

sário um sinal de alguns volts de am­
plitude para esta finalidade. Lembra­
mos que as válvulas são dispositivos 
de aita impedância, como pode ser 
facilmente percebido pelo valor do 
resistor de polarização.

Mas também podemos ter outros 
tipos de modulação,

A modulação pelo cátodo é feita 
conforme mostra a figura 4, e exige o 
emprego de um amplificador que te­
nha a mesma ordem de potência 
daquela do transmissor.

O transformador tem um 
enrolamento de baixa impedância 
para a entrada do áudio e um 
enrolamento com impedância entre

Fig. 5 ■ Modulação pela placa (anodo).

100 e 500 ohms para o cátodo.
A modulação pela placa (em am­

plitude) é mostrada na figura 5, e faz 
uso do mesmo transformador do caso 
anterior.

Um transmissor a cristal usando 
uma válvula 6DQ6 para a faixa dos 
80 metros (3,5 MHz) e que fornece 
5 W de saída, é dado como exemplo 
na figura 6.

Fig. 6 - Transmissor CW 5 W 
para 80 m, com a válvula 6DQ6.

Fig. 7 - Oscilador Hartley 
com válvula triodo.

A bobina é formada por 60 espiras 
de fio esmaltado 28 num tubo de PVC 
ou papelão de 1,5 cm de diâmetro, 
sem núcleo.

Para acoplamento à antena, uma 
segunda bobina com 6 espiras do 
mesmo fio, enrolada sobre a primei­
ra é utilizada.

O choque de RF consiste em 200 
voltas de fio esmaltado 32 num tubinho 
de papelão de 0,5 cm de diâmetro.

O transformador da fonte deve ter 
secundário de 250+250 V com 100 mA 
e os eletrolíticos são de 8+8 p.F a 
32+32 pF com 400 V pelo menos de 
tensão de trabalho.

Um oscilador Hartley com base 
numa válvula triodo pode ser elabo­
rado conforme mostra a figura 7.

Válvulas triodo como a 6C4, po­
dem operar num circuito como este 
em frequências de até 100 Mhz.

Finalmente, temos a possibilida­
de de usar a válvula como amplifica­
dor linear para os sinais de um trans­
missor menor.

Na figura 8 temos um modo de 
fazer isso, observándo se que o 
circuito ressonante na placa desta

40ESP/6ESP

Fig. 8 • Ampllificador linear para 80 m.
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VALVULAS DE DEFLEXÃO DE TV 
A ALTERNATIVA ECONÓMICA 

PARA O PROJETO DE TRANSMISSORES

Newton C. Braga

Transistores de alta potência para RF, além de caros, não são acessíveis 
aos montadores comuns e exigem uma técnica especial de manuseio e uso. Para os 
radioamadores, experimentadores e mesmo pesquisadores que precisam de uma fonte 
potente de sinais de alta frequência ou de um transmissor, existe uma alternativa econó­
mica de projeto: válvulas pentodo usadas em circuitos de deflexão de TV. Neste artigo 
focalizamos as características de algumas dessas válvulas que podem fornecer potências 
de até 80 W em circuitos que alcançam os 100 MHz.

Válvulas pentodo do tipo empre­
gado em circuitos de deflexão hori­
zontal de televisores são encontra­
das com certa facilidade, pois exis­
tem muitos televisores ainda em fun­
cionamento que as usam, isso sem 
falar na possibilidade de encontrar­
mos em algum aparelho abandona­
do, mas que ainda esteja em bom 
estado.

O que muitos leitores talvez não 
saibam é que estas válvulas podem 
ser usadas como base em excelen­
tes projetos de transmissores para a 
faixa de radioamadores até 30 MHz 
ou mesmo para a faixa de VHF, al­
cançando em alguns casos a faixa 
de FM, e fornecendo potências bas­
tante elevadas.

Estas válvulas podem substituir 
com vantagens os transístores, se 
não exigir uma montagem compacta 
ou portátil e que tenha alto-rendimen­
to, mas sim um circuito que funcione, 
e que possa ser usado numa banca­
da, experimentalmente ou mesmo 
para testes de laboratório ou comu­
nicações, de uma forma mais econó­
mica.

A desvantagem da válvula, é cla­
ro, está na necessidade de um aque­
cimento intenso para seu funciona­
mento, seu maior tamanho e fragili­
dade, mas tudo isso pode ser com­
pensado por um desempenho de 
acordo com o exigido pelo montador 
e principalmente pela facilidade de ob­
tenção e custo acessível, em relação 
aos transistores de mesma potência.

Na verdade, desde há muito tem­
po os radioamadores iniciantes são 
incentivados a construir seus própri­
os transmissores, e com base em 
válvulas bastante conhecidas que, 
inicialmente eram usadas como saí­
das de áudio como as 6L6, 6V6, 
6AQ5, etc. Posteriormente, foram in­
cluídas nesta relação as válvulas de 
TV, e neste artigo vamos justamente 
focalizar esta família.

AS VÁLVULAS

Evidentemente, além da necessi­
dade de uma alimentação separada 
para os filamentos, de 6,3 V para os 
tipos que começam com a designa­
ção “6" na nomenclatura americana, 
precisamos de uma fonte de alta ten­
são contínua (+B) que pode variar 
entre 150 V e 800 V para os tipos 
comuns.

Na figura 1 temos o diagrama de 
uma fonte típica para um transmissor 
valvulado, onde a tensão do secun­
dário do transformador depende da 
válvula usada, assim como sua corren­
te que normalmente está entre 100 mA 
e 500 mA, conforme a potência.

Os eletrolíticos devem ter tensões 
de trabalho compatíveis com as ten­
sões no circuito e o filtro em PI é 
fundamental para se evitar ruídos na 
transmissão. O choque deste filtro 
pode ser o enrolamento primário de 
um transformador comum.

* HO/22OV

Fig. 1 • Fonte típica de transmissor: 
a tensão V, e de trabalho de Cf + C2 

dependem do transmissor.

As válvulas pentodo, normalmen­
te sáo usadas em circuitos de saída 
horizontal de televisores, como o da 
figura 2. Estas válvulas excitam o 
transformador FLYBACK fornecendo 
a alta tensão para o cinescópio.

Nos televisores antigos, encon­
tramos válvulas capazes de operar 
com potências bastante elevadas, e 
que servem para transmissores, pois
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6LQ6
Dissipação da placa; 30 W 
Dissipação da grade 
de blindagem: 5 W 
Transcondutância: 9 600 pS 
Filamento: 6,3 V x 2,5 A

Potência: Não obtida

6JE6C
Dissipação da placa: 30 W 
Dissipação da grade 
de blindagem: 5 W
Transcondutância: 10 500 pS 
Filamento: 6,3 V x 2,5 A

Potência em classe C: 76 W 
Com: Tensão da placa: 500 V

Tensão da grade 
de blindagem: 125 V 
Tensão da grade: -85 V 
Corrente da placa: 222 mA 
Potência de entrada: 820 mW

Potência em classe AB1: 47 W 
Com: Tensão da placa: 500 V

Tensão da grade 
de blindagem: 125 V 
Tensão da grade: -44 V 
Corrente da placa: 110 mA

6JG6A
Dissipação da placa: 17 W 
Dissipação da grade 
de blindagem: 3,5 W
Transcondutância; 10 000 pS 
Filamento: 6,3 V x 1,6 A

Potência em classe C: 63 W
Com: Tensão da placa: 450 V 

Tensão da grade 
de blindagem: 150 V 
Tensão da grade: -80 V 
Corrente da placa: 202 mA 
Potência de entrada: 750 mA

Potência em classe AB1: 38 W 
Com: Tensão da placa: 450 V

Tensão da grade 
de blindagem: 150 V 
Tensão da grade: -35 V 
Corrente da placa: 98 mA

6JM6
Dissipação da placa: 17,5 W 
Dissipação da grade 
de blindagem: 3,5 W
Transcondutância: 7 300 pS 
Filamento: 6,3 V x 1,2 A

Potência em classe C: 61 W

Com: Tensão da placa: 500 V 
Tensão da grade 
de blindagem: 200 V 
Tensão da grade: -75 V 
Corrente da placa: 190 mA 
Potência de entrada: 320 mW

Potência em classe AB1: 37 W 
Com: Tensão da placa: 500 V

Tensão da grade 
de blindagem: 200 V 
Tensão da grade: -42 V 
Corrente da placa: 85 V

6JN6
Dissipação da placa: 17,5 W 
Dissipação da grade 
de blindagem: 3,5 W 
Transcondutância: 7 300 pS 
Filamento: 6,3 V x 1,2 A

Potência em classe C e AB1: 
Não obtidas

6JS6C
Dissipação da placa: 30 W 
Dissipação da grade 
de blindagem: 5,5 W
Filamento: 6,3 V x 2,25 A

Potência em classe C e AB1: 
Não obtidas

6KD6
Dissipação da placa: 33 W 
Dissipação da grade 
de blindagem: 5 W 
Transcondutância; 14 000 pS 
Filamento: 6,3 V 2,85 A

Potência em classe GG: 82 W 
Com: Tensão da placa: 800 V

Tensão da grade 
de blindagem: 0 V 
Tensão da grade: -11 V 
Corrente da placa: 150 mA 
Potência de entrada: 12,5 W

6MH6
Dissipação da placa: 38,5 W 
Dissipação da grade 
de blindagem: 7 W 
Transcondutância: 14 000 pS 
Filamento: 6,3 V x 2,65 A

Potência: Não obtida

6LB6
Dissipação da placa: 30 W 
Dissipação da grade 

de blindagem: 5 W 
Transcondutância: 13 400 pS 
Filamento: 6,3 V x 2,25 A

Potência: Não obtida.

6LG6
Dissipação da placa: 28 W
Dissipação da grade 
de blindagem: 5 W 
Transcondutância: 11 500 pS 
Filamento: 6,3 V x 2 A

Potência:
Não obtida

Fonte: THE ARRL HANDBOOK-1987

Para as válvulas da série Euro- 
péia (Philips) podemos indicar alguns 
pentodos de áudio com características 
bastante interessantes, cuja pinagem é 
mostrada na figura 10 como:

EL34
Potência da saída classe B 
(duas em push puli): 55 W 
Corrente da placa 100 mA 
Transcondutância: 12 500 pS 
Filamento: 6,3 V x 1,5 A
Tensão da placa: 375 V 
Tensão da grade: -38 V

EL84
Potência da saída classe B 
(duas em push pul!)\ 11 W 
Corrente da placa: 37,5 mA 
Transcondutância: 11 300 pS 
Filamento: 6,3 V x 760 mA 
Tensão da placa: 250 V 
Tensão da grade: -11,6 V 
Obs: A EL84 é equivalente à 6BQ5

O que você achou deste artigo? 
Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião. No cartão-consulta com 
postagem paga, marque o número 
que avalia melhor, na sua opinião, 
este artigo.
Bom marque 94
Regular marque 95
Fraco marque 96
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válvula depende da frequência de 
operação.

Em função disso, podemos dar 
as características e pinagens de al­
gumas válvulas bastante comuns em 
televisores antigos e que podem ser 
usadas em projetos de transmisso­
res.

Nesta relação, daremos as po­
tências obtidas nas diversas modali­
dades de operação que dependem 
da polarização.

A pinagem destas válvulas sáo 
mostradas na figura 9.

6DQ5
Dissipação da placa: 24 W 
Dissipação da grade 
de blindagem: 3,2 W 
Transcondutância: 10500 gS 
Filamento: 6,3 V x 2,5 A

Potência em classe C: 25 W 
Com: Tensão da placa: 400 V

Tensão da grade 
de blindagem: 200 V 
Tensão da grade: -40 V 
Corrente da placa: 100 mA 
Corrente da grade 
de blindagem: 12 mA 
Potência de entrada: 100 mW

6DQ6B
Dissipação da placa: 18 W 
Dissipação da grade 
de blindagem: 3,6 W 
Transcondutância: 7300 iiS 
Filamento: 6,3 V x 1,2 A

Potência em classe C: 25 W 
Com: mesmas condições da 6DQ5

6FH6
Dissipação da placa: 17 W
Dissipação da grade 
de blindagem: 3,6 W 
Transcondutância: 6000 uS 
Filamento: 6,3 V x 1,2 A

Potência em classe C: 25 W 
Com: mesmas condições da 6DQS

6GC6
Dissipação da placa: 17,5 W
Dissipação da grade 
de blindagem: 4,5 W 
Transcondutância: 6 600 pS 
Filamento: 6,3 V x 1,2 A

Potência em classe C: 25 W
Com: mesmas condições da 6DQ5

6GJ5
Dissipação da placa: 17,5 W
Dissipação da grade 
de blindagem: 3,5 W 
Transcondutância: 11 300 pS 
Filamento: 6,3 V x 1,2 A

Potência em classe C: 63 W
Com: Tensão da placa: 500 V 

Tensão da grade 
de blindagem: 200 V 
Tensão da grade: -75 V 
Corrente da placa: 180 mA 
Potência de entrada: 430 mW

Potência em classe AB1: 35 W 
Com: Tensão da placa: 500 V

Tensão da grade 
de blindagem: 200 V 
Tensão da grade: -43 V 
Corrente da placa: 85 mA

6HF5
Dissipação da placa: 28 W
Dissipação da grade de controle: 5,5 W 
Transcondutância: 11300 pS 
Filamento: 6,3 V x 2,25 A

Potência em classe C: 77 W 
Com: Tensão da placa: 500 V

Tensão da grade 
de blindagem: 140 V 
Tensão da grade: -85 V 
Corrente, da placa: 232 mA
Potência de entrada: 0,76 W

Potência em classe AB1: 58 W 
Com: Tensão da placa: 500 V

Tensão da grade 
de blindagem: 140 V
Tensão da grade: -46 V 
Corrente da placa: 133 mA

6JB6
Dissipação da placa 17,5 W 
Dissipação da grade 
de blindagem: 3,5 W 
Transcondutância: 7 100 pS 
Filamento: 6,3 V x 1,2 A

Potência em classe C: 63 W 
Com: Tensão da placa: 500 V

Tensão da grade 
de blindagem: 200 V
Tensão da grade: -75 V 
Corrente da placa: 180 mA 
Potência de entrada: 430 mW

Potência em classe AB1: 35 W 
Com: Tensão da placa: 500 V

Tensão da grade 
de blindagem: 200 V
Tensão da grade: -42 V 
Corrente da placa: 85 mA
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sim sendo, a máquina irá copiar as 
“costas" da transparência.

5) Esta nova cópia obtida numa 
folha de papel, através da transpa­
rência, permitirá fazer a transferên­
cia do LAY-OUT do circuito impres­
so, diretamente para a placa de cir­
cuito impresso. O LAY-OUTcopiado 
na placa estará no lado correto, devi­
do a prévia inversão do desenho.

OBS: Tirar pelo menos duas có­
pias da transparência, pois pode ser 
que você erre a primeira.

PROCESSO PARA COPIAR 
SOBRE A PLACA DE 
CIRCUITO IMPRESSO MACETES ATENÇÃO

1) Ligar o ferro de passar roupas 
e ajustar a temperatura para algodão.

2) Colocar a placa de circuito im­
presso sobre um pequeno pedaço 
de madeira que servirá como apoio.

3) Sobre a placa de circuito im­
presso colocar e posicionar a cópia 
do desenho a ser transferido.

4) Passar o ferro de passar rou­
pas sobre a cópia de papel em toda 
a sua área, por um tempo que pode 
variar entre 20 até 50 segundos.

5) Retirar lentamente a folha de 
papel, conforme a figura acima, mas 
de tal modo que o ferro de passar 
roupas escorregue junto com o papel 
a ser retirado. Nunca retire primeiro 
o ferro de passar roupas para depois 
retirar a cópia de papel, pois a cópia 
pode aderir junto a placa, sendo im­
possível retirá-la.

6) Caso seja necessário, dar al­
guns retoques com a caneta especi­
al na placa de circuito impresso, nos 
pontos onde o toner pode não ter 
aderido muito bem.

Para que haja uma ótima impres­
são do toner na placa de circuito im­
presso, às vezes se faz necessário 
retirar o ferro de passar roupas e o papel 
com a cópia da seguinte maneira:
* Puxe o papel até o meio da placa, 

forçando o ferro de passar roupas a 
escorregar

• Retorne o papel para a posição ori­
ginal

• Puxe agora o papel do outro lado, 
fazendo escorregar o ferro de pas­
sar roupas

• Se ainda for verificado que não hou­
ve uma boa impressão, repita o pro­
cesso novamente.

Não force o resfriamento da placa 
na água após a retirada do ferro de 
passar roupas, pois ela poderá des­
colar a película de cobre da placa.

O que você achou deste artigo? 
Saber Eletrónica precisa de sua 
opinião.
No cartão-consulta com postagem 
paga, marque o número que avalia

Seria bom o leitor fazer o teste de 
toner, obtendo cópias de vários tipos 
de máquinas.

Exilem algumas que náo liberam 
muito bem o toner, mesmo aquecen­
do muito o papel.

Nestas experiências foram utili­
zadas cópias das seguintes máqui­
nas copiadoras:
Copiadora Mita DC 225 ■ 
Não libera muito bem o toner 
Copiadora Xerox 5014 - 
Libera muito bem o toner 
Copiadora Xerox 5012 - 
Libera muito bem o toner

Caso o leitor queira reutilizar a 
transparência ele poderá retirar o 
toner com acetona.

melhor, na sua opinião, esle artigo.

Bom marque 97
Regular marque 98
Fraco marque 99

MICROFONE SEM FIO DE FM
Caractorísticas:
- Tensão de allmentaçôo: 2 V (2 pilhas pequenas)
- Corrente em funcionamento: 30 mA (lip)
- Alcance: 50 m (max)
- Faixa de operação: 88 -108 MRz
- Número de transístores: 2
- Tipo de microfone: eletreto de dois terminais 
(Não acompanha as pilhas)

Até 28/11/94 
RS 12,00

Como comprar:
Verifique as Instruções na solicitação de compra da última página. 
Maiores Informações pelo telefone Diiqui « Covpt (011) 942-8055.

SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.
Rua Jacinto José de Araú|o, 309 Tatuapé - São Paulo - SP. f4ao atendemos por Reembolso Posteli
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TRANSFERENCIA DE LAY-OUT 
DIRETAMENTE NAS PLACAS DE 

CIRCUITO IMPRESSO

Existem vários processos para 
copiar o LAY-OUT de circuitos ele­
trónicos para placa de circuito im­
presso. Alguns são simples, mas o 
resultado final deixa muito a desejar, 
outros sào complicados, com ótimo 
resultado final. Apenas como exem­
plo, temos abaixo alguns destes pro­
cessos:

1) Copiar o original sobre a placa 
de circuito impresso através de um 
papel carbono. O resultado final é 
aceitável.

2) Com o original colocado sobre 
a placa de circuito impresso, marcar 
com o auxílio de uma punção, os 
pontos a serem furados. Em seguida 
utilizando uma caneta especial para 
placas de circuito impresso, ligar os 
pontos marcados, conforme o origi­
nal. O resultado final não é bom.

3) Através do processo do “SILK- 
SCREEM. O resultado final é muito 
bom, apesar de ser de médio custo.

4) Através do processo FOTO­
GRÁFICO. O resultado final é ótimo, 
melhor que do SILKSCREEN e pro­
fissional, mas de alto custo.

5) Transferir o LAY-OUT direta­
mente na placa de circuito impresso, 
através do uso de uma cópia feita 
por uma copiadora eletrónica tipo 
MITA, XEROX, etc, com todos os 
detalhes do LAY-OUToriginal. O re­
sultado final é bom e barato. Este 
processo será detalhado abaixo.

TRANSFERÊNCIA DO 
LAY-OUT DIRETAMENTE 
SOBRE AS PLACAS DE
CIRCUITO IMPRESSO

A idéia principal consiste em trans­
ferir a tinta utilizada nas cópias das • 
máquinas copiadoras eletrónicas, di­
retamente para a placa de circuito 
impresso. Como esta tinta não é ata­
cada pelo ácido percloreto de ferro

Mario B. Mendes Filho

utilizado na corrosão das placas, qual­
quer texto, paisagem, enfim, qualquer 
desenho de uma revista, inclusive o 
LAY-OUTde circuitos impressos po­
dem ser transferidos diretamente para 
as placas.

Normalmente a tinta utilizada nas 
máquinas copiadoras é chamada de 
TONER, que na realidade é um pó 
químico, cuja cor, determina a cor da 
cópia a ser feita. Para que haja fixa­
ção do toner na folha de papel a ser 
copiado, é necessário que a folha 
passe através de um sistema de alta 
temperatura, que funde a tinta no 
papel.

O processo de copiar diretamen­
te sobre as placas, consiste em fazer 
fundir novamente o toner da cópia de 
papel sobre a placa de circuito im­
presso, através do uso de um ele­
mento aquecedor, que neste caso, 
poderá ser o ferro de passar roupas.

DETALHES A SEREM 
OBSERVADOS NA 
TRANSFERÊNCIA

A cópia deverá ser bem “carrega­
da" de toner. ( No caso de toner pre­
to, para cópias pretas, o desenho 
copiado deverá estar bem 
enegrecido.

Obs: Existe toner de outras cores 
para cópias coloridas). Antes de ini­
ciar o processo, seria bom pedir para 
a operadora da máquina copiadora, 
fazer 3 cópias; sendo uma com toner 
normal, outra com toner médio e ou­
tra com toner no máximo.

Observar se com o toner no má­
ximo, as outras áreas de cor mais 
clara, não se escureceram também. 
Caso isto ocorra, pedir para a opera­
dora reduzir um pouco o nível de 
toner. Seria bom o leitor optar pelas 
máquinas copiadoras mais moder­
nas, e com o toner pouco usado, pois 

com o uso, o toner vai diminuindo, 
clareando muito as cópias.

Como este produto é de custo 
elevado, o operador destas máqui­
nas o substitui somente no último 
momento, quando as cópias já estão 
muito claras.

A cópia feita no papel está no 
modo direto, mas a cópia transferida 
para a placa de circuito impresso está 
no modo inverso, devido o efeito de 
espelhamento.

No caso de uma figura como pai­
sagem, rosto, etc, o efeito da inver­
são não causa problemas, mas no 
caso de textos, números e principal­
mente LAY-OUT de circuito impres­
so, o desenho a ser copiado, deverá 
ser previamente invertido, para que 
quando copiado na placa de circuito 
impresso, nâo apresente problemas 
de inversão.

PROCESSO PARA 
FAZER A INVERSÃO

1) Adquirir em papelarias uma fo­
lha de transparência para retropro- 
jetor, do modelo mais grosso (O mo­
delo mais fino pode nâo passar pela 
máquina copiadora).

2) Tirar uma cópia do desenho a 
ser copiado diretamente na transpa­
rência. Para isto pedir para a opera­
dora colocar a transparência no lu­
gar da folha de papel. Observar que 
algumas copiadoras mais antigas, 
podem não conseguir copiar sobre 
as transparências.

3) Utilizar a transparência, já com 
a cópia do desenho original, como a 
nova matriz, que permitirá fazer a 
inversão do desenho.

4) Tendo em mãos esta transpa­
rência, peça para a operadora da 
máquina copiá-la numa folha de pa­
pel, de tal modo que a “frente” da 
transparência fique para cima. As-
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Marca

TELEFUNKEN
Aparelho: Chassi/Modelo

TV em cores Mod. 510/672
REPARAÇÃO
SABER
ELETRÓNICA

Marca

PHILCO

Aparelho: Chassi/Modelo

TV Mod. 386

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA



Marca Aparelho: Chassi/Modelo REPARAÇAO 
SABER 
ELETRÓNICATELEFUNKEN TV Mod. 571-E chassi 802A

Marca

NATIONAL

Aparelho: Chassi/Modelo

TJ em cores Mod. TC-203-B
REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA
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Marca

TELEFUNKEN

Aparelho: Chassi/Modeio

TV Mod. 517-E chassi 802A
REPARAÇÃO Sí8ín
SABER
ELETRÓNICA CrJ

DEFEITO: Totalmente inoperante.
RELATO: Comecei pela fonte de alimentação, não encontrando tensão 
depois do transformador TR701. Porém, ao movimentar a placa de circuito 
impresso o televisor funcionou momentaneamente, e depois parou. 
Desconfiei de solda fria ou componente solto. Depois de uma inspeção 
visual pela parte inferior, encontrei o emissor do transístor T703 sem 
contatoem seu ponto de ligação. Refazendoasoldao televisor ligou, mas 
só sintonizava o canal 2. Parti então para a unidadee de teclado que já 
havia sido reparada anteriormentee no lugar do resistor R^de 27 kQ, 
havia um outro de 150 kQ, e que devido a uma solda mal feita estava 
desligado do circuito.Substituindo este resistor por um de valor original 
( conforme diagrama ) o televisor voltou a funcionar normalmente.

JOSÉ RODRIGUES DE FREITAS
Cariacica - ES

Marca

NATIONAL

Aparelho: Chassi/Modelo

TV em cores Mod. TC-203-B

REPARAÇÃO
SABER
ELETRÓNICA

S*BER  
tô

DEFEITO:TRC magnetizado, som normal.
RELATO:Aoligarotelevisorosom eranormal, masa imagem apresentava 
diversas tonalidades de cores e, possivelmente, devido a inoperância da 
bobina de desmagnetização. Desliguei o aparelho da rede e passei afazer 
uma cuidadosa revisão de todos os componentes responsáveis pela 
circulação da corrente através de Lõ5!. Encontrei um dos terminais de 
Dfl (resistor térmico) completamente solto, devido ao aquecimento 
quando em funcionamento. Realizei uma limpeza noterminal e reapliquei 
a solda refazendo o circuito original e ao ligar o aparelho, com a imagem 
em preto e branco, tive uma tonalidade de cor uniforme em toda a tela, 
ficando assim solucionado o problema.

GlLNEI CASTRO MULLER
Santa Maria - RS
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Marca

TELEFUNKEN

Aparelho: Chassi/Modelo

TV em cores Mod. 510/672

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA

SABER

Í5

DEFEÍTO: Falta o verde; som normal.
RELATO: Primeiramente medi as tensões no circuito integrado IC^, mas 
não encontrei nada de anormal. Depois desliguei do circuito T^ e 
para verificação, mas eles estavam em bom estado Aomedirocapacitor 

de 330 nF constatei que este capacitor estava aberto.Trocando-o por 
outro capacitor em bom estado, a cor verde da imagem voltou.

JOSÉ ANTONIO DE OLIVEIRA JR.
Campinas - SP

544/262
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Marca

PHILCO

Aparelho: Chassi/Modelo

TV Mod. 386

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA

SABER

©

DEFEITO: Imagem instável.
RELATO: A imagem tremia verticalmente e horizontalmente indicando 
um defeito no separador de sincronismo. Analisando o circuito, constatei 
que a tensão junto a base e coletor de TMi (8037) estava com 2,2 V e 
11 V respectivamente. Como o separador de sincronismo depende da 
intensidade de sinal de vídeo, dei uma verificada no transistor T1106 cujas 
tensões não estavam de acordo. Retirei o referido transistor e o medi, 
encontrando uma fuga entre base e emisssor. Após a substituição o 
aparelho passou a funcionar perfeitamente.

JOSÉ ADELMO COSTA
Santa Maria - RS
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WA COMPONENTES ELETRÓNICOS 
R Sta lfigénia.595 • CEP 01207-0C1

HEADLINE COM 0£ 
PRQD.ELETRÕN.LTDA,

Av Prestes Maia, 241 CJ 2 818 Centro
São Paulo - SP
CEP 01031-001

Fone:(0l 1)228 0719/228 5203
Fax 228 7347

Cabeçotes de vídeo de todas as 
marcas

ZAMIR RADIO E TV 
R Sta lligenia,473
CEP 01207 - Fone <011)221-3613

WALDES A COM. IMPORTE AEPRES
R Florencio de Apr eu,407
CEP 01029 - Fone (011)229-8644

Foœ. (011)222-7366 Sáo Paulo

São Paulo

TV TÉCNICA LUIZ CARLOS
R Alteres Franco.587
CEP 13480 ■ Fone:(0194)41-6673 Limeira
ELETRÓNICA RICARDISOM
R Carlos Gomes. 11
CEP 16400 • Fone (0145)22-2034 Lins
SASAKI COMPONENTES ELETRÓNICOS

SHELDON CROSS
R.Sta lfigêma.498/111
CEP 01207 -Fone (011)223-4192 São
Pqulo
SOKIT
A Vitória,345
CEP 01210 ■ Fone (011)221-4287

São Pauio

. São Paulo
ZAPI COMERCIAL ELETRÓNICA LTDA
Av Sapopemba, 1353
CEP 03345 - Fone:(011)965-0274 

São Paulo

Av.Barão de Mauá.413/315
CEP 09^10 - Fone (011)416-3077
ELETRÓNICA RADAR
R 15 de Novembro, 1213
CEP 17500 - Fone (0144)33-3700
ELETRÓNICA BANON LTDA
Av.Jabaquara,302/306 • CEP 04046
Fone (011)276-4676

Mauá

Mari lia

Mirandoßohs

OUTRAS CIDADES

VILA MATHIAS COMP.ELETRÓN. Ltda
R. Comendador Martms, 36
CEP 11015-530 -Fone (0132) 34-6288

Santos
ELETROTEL COMPON,ELETRÓN.
R.José Pelosmi.40 - CEP 09720-040
Fone (011) 458-9699

S Bernardo do Campo

SPECTROL COM.
COMP.ELETRON.LTDA
R.Vitória, 186 • CEP 01210-000 
Fone (011)220 6779/221 3718

SPICH ELETRÓNICA LTDA 
RTimbiras.iQt • CEP 0t208 ■
Sta.Ifigenia
Fone (011)221-7189/221-2813

Sáo Paulo RADIO ELETRÓNICA GERAL
R Nove de Juího.824
CEP 14800 - Fone (0162)22-4355

Araraquara

FEKJTEL CENTRO ELETRÓNICO LTDA
R Baião de Duprat,310
Sto. Amaro ■ SP - CEP 04743-060
Tel (011)246-1162
FAX (011)521-2756
Componentes em geral - Antenas -
Peças p/vrieo game - Agulhas e etc

ELETRÓNICA PINHE
R Gen Osório, 235
CEP 13560 - Fone (0162)72-7207

São Carlos
ELETRÓNICA B B.
R Prol Hugo Darmento,91 - CEP 13870 
Fone:(O196)22-2169

S.Joáo da Boa Vista
ELETRO AQUILA
R Rubiáo Júnior.351 - CEP 12210-180
Fone:(0i23)21-3794 -

S José dos Campos
TARZAN COMPONENTES 
ELETRÓNICOS
R.Rubiáo Júnior.313 - CEP 12210
Fone (0123)21-2066/22-3266

Sáo Paulo

STARK ELETRÓNICA
R Des Bandeira de Mello, 181
CEP 04743 • Fone,(011)247-2866

São Paulo
STILL COUPON.ELETRÓNICOS LTDA 
R dos Gusmões.414 - CEP 01212-000 
Fone (011)223-8999

TRANSITEC
Av Feijó,344
CEP 14800 - Pone 10162)36-1162

Araraquara
WALDOMIRO RAPHAEL VICENTE
Av.Feijó,417
CEP 14800- Fone (0162)36-3500

ELETRÓNICA CENTRAL DE BAURÚ

KAJI COMPONENTES ELETRÓNICOS
R Dona Primitiva Vianco,345 
CEP 06010 ■ Fone.(011)701-1289
NOVA ELETRÓNICA
R Dona Primitiva Vianco, 189 
CEP 06010 - Fone:(011)701-6711

DIGISON ELETRÓNICA
S.J.Campos

Osasco

Osasco

Rua Saldanha Marinho, 2462
CEP 15010-600
Fone (0l72)33-6625 - SãOJ. do Rio Preto

LUPER ELETRÓNICA
R dos Gusmões,353,S/12 •
CEP 01212
FonefOl 1)221-8906

Sao Paulo

São Paulo

R Bandeiranies.4-14
CEP 17015 - Fone.(0142)24-2645

ELETRÓNICA SUPERSOM
Av Rodrigues ANes,386
CEP 17015- Fone 10142)23-8426

Baurú

Bauru
TELEIMPORT ELETRÓNICA
R.Sta. Ifigénia, 402
CEP 01207 - Fone:(011)222-2122

São Paulo
TRASCOM DIST.COMP.ELETRÓN.LTDA 
R.Sta.lfigênia,300 - CEP 01207
Fone (011)221-1872/220-1061 São Paula

TORRES RADIO E TELEVISÃO LTDA.
Av. Ipiranga. 1208 - 3 8 And.Cj 33 -
Cep 01040-903 -
Fone (011) 229 32443 • 229 3803
Fax (011) 223 9486

NOVA ELETRÓNICA DE BAURÚ 
Pça Dom Pedro 11,4-26
CEP 17Q15 • Fone (0142134-5945 Baurú

CASA RADAR
R Benjamin Constan], 1054
CEP 13400 • Fone (0194)33-8525

Piracicaba
ELETRÓNICA PALMAR
Av Armando Sales Diiveira.2022
CEP 13400 - Fone (0l94)22-7325

Piracicaba
FENIX COM.OE MAT.ELETRÓN.
R Benjamin Constant, 1017 - CEP 13400

IRMÃOS NECCHI
R.Gal,G1icério.3027 - CEP 15015
Fone (0172)33-0011 - Sáo J do Aio Preto

TOARES RADIO E TV
R 7 de Setembro,99/103 • CEP 18035
Fone (0152)32-0349

MARQUES S PROENÇA
R.Padre LuiZ,277
CEP 18035 ■ Fone (0152)33-6650

Sorocaba

Fone (0194)22-7070 Pi rafie aba
SHOCK ELETRÓNICA

Sorocaba

São Paulo
TRANSFORMADORES LIOER
R.dos Andradas.486/492
CEP 01208 • Fone:(011)222-3795

São Paulo
TRANCHAN IND. E COM.
R Sta Ifigénia,280 • CEP 01207-000
Fone:(011)220-5922/5183
R.Sta.lfigênia,507/519 -Fone (011)222- 
5711
R Sta Ifigénia,556 - Fone (011)220-2785
A dos Gusmões,235 - Fone:(011)221 -
7855
R Sta Ifigénia,459

Fone:(0l 1)221-3928,1223-2038 São
Paulo

TRANSISTÉCNICA ELETRÓNICA
R dos Timbiras.215/217

CEP 01208 Fone:(0i 1)2211 355 São
Paulo

UNITROTÉC COMERCIAL ELETRÓNICA
R Staifigénia,312
CEP 01207 - Fone (011)223-1899

Sáo Paulo
UNIVERSOM COMERCIAL ELETRÓNI­
CA
R Sta. Ifigénia, 185/193
CEP 01207 - Fone,¡011)227-5666

São Paulo
UNIVERSOM TÉCNICA E COMERCIO
DE SOM
R Gal Osório, 245
CEP 01213 - Fone (011)223-8847

São Paulo

MARCONI ELETRÓNICA
R Brandão Veras,434
CEP 14700 ■ Fone (0173)42-4840

Bebedouro
CASA DA ELETRÓNICA
R Saudades,592
CEP 16200 ■ Fone (0166)42-2032 Bifigui

ELETRÓNICA JAMAS
Av.FJoriano Peixoto,662
CEP 18600 ■ Fone (0142)22-1081 Botucatú

ANTENAS CENTER COM.INSTALAÇÕES
R Visconde do Rio Branco.364 
CEP 13013 - Fone (0192)32-1833

ELETRÓNICA SOAVE
R Visconde do Rio Branco, 405
CEP 13013 • Fone (0192)33-5921

Campinas

Campinas
J.L LAPENA
R.Gal.Osório.521
CEP 13010 - Fone.(0192)33-6508

Campinas
ELSON - COMPONENTES ELETRÓNICOS 
Av Miguel Variez.18 - Centro -
CEP 11660-650
Fone:(0124)22-2552 Caraguatatuba

ELETRÓNICA CERDENA
R Olinto Saivetti, 76 • Vila Roseti
CEP 13990 Espirilo Santo do Pinnal

VIPER ELETRÓNICA
R Rio de Janeiro,969 - CEP 1560Q
Fone (0174)42-5377

ELETRÓNICA DE OURO
R.Couto Magalhães. 1799 
CEP 14400 • (016)722-8293

F ei nandóooiis

Franca

MAGLIO G.BORGES 
R General Telles. 1365 
CEP 14400 ■ Fone (016)722 6205 Franca

SULLATÇKINIKA COMERCIAL 
INFORMÁTICA LTDA
COMP. ELETRONiCOS EM GERAL 
fornecemos qualquer quantidade para 
todo o pais
Rua Rego Frertasl40 t° andar sala 11 
CEP: 01220-010
Fone (011) 222-1335/7697/3296/5692
FAX:(011) 222-1335

CENTRO-SUL AEPRES.COM IMP.EXP.
R Paraúna. 132/4Q
CEP 07190 • Fone (011)209-7244

Guarulhos
MICRO COMPON.ELETRÓNICOS LTOA
Av.Tiradentes, 140 - CEP 07000
Fone (011)208-4423 Guãrulhos

CODAEL COM.DE ARTIGOS ELETRÓN.
R Vigário J JRodrigues. 134
CEP 13200 - Fone (011)731-5544 Jundiai

VALVOLÃNDIA
Rua Aurora,275
CEP 01209 - Fone (011)224-0066

São Paulo

AURELUCE DE ALMEIDA GALLO
R.Barão do Rio Btanco.361
CEP 13200- Fone lO11)437-1447 Jund.ai

PARA UM ÄTEH!

PIRALARMES SEGURANÇA ELETRÓNICA 
R do Rosário.685 ■ CEP 13400
Fone (0194)33-7542/22-4939 Piracicaba
ELETRÓNICA MARBASSI
R João Procópio Sobrinho, 191
CEP 13660 - Fone:(0l95)81-3414

ELETRÓNICA ELETROLAR RENÉ
R Baráo do Rio Branco, 132/138
CEP 19010
Fone: (Q 182)33-4304 Presidente Prudente
PRUDENTECNICA ELETRÓNICA
R Ten Nicolau Maffei. 141 - CEP 19010
Fone:(01B2)33-3264 Presidente Prudente
REFRISOM ELETRÓNICA
R Major Felicio Tarabay.1263 • CEP 19010
Fone (0182)22-2343 Presidente Prudente
CENTRO ELETRÓNICO EDSON

R Padre Luiz.278
CEP 18035 - Fone (0152)32 9258

WALTEC II ELETRÓNICA 
R.Cei. Nogueira Padilha.825
CEP 18052 • Fone.(0152)32-4276

Sofocaba

Sorocaba
SERVYTEL ELETRÓNICA
Largo Taboáo da Serra.89 - CEP 06754

Fone (011)491-6316 Taboáo da Serra

SKYNA COM.DE COMP.ELETRON.LTDA 
Av.Jacarandá,290 - CEP 06774-010

Fone (01 1)491-7634

ELETRON SOM ELETRÓNICA
R XI de Agosto, 524 
Fone (Oi 52151-6612

T aboão da
Serra

CEP 18270-000
Tatui

R José Bonáãcio,399 - CEP 
Fone.<016)634-0040 
FRANCISCO ALOl
R José Boni!ácio,485 • CEP 

Fone.(016)625-420€
HENCK & FAGGION

19020
Ribeirão Preto

14010
Ribeirão Prelo

R.Saldanha Marinho, 109 - CEP 14Q1Q
Fone:(0i6) 634-0151 Ribeirão Preto

POLASTRINI E PEREIRA LTDA
R Jose Sonilàcio.330/344 - CEP 14010

F onç (016) 63-4 -1663 Ribeirão Preto
ELETRÓNICA SISTEMA DE SALTO LTDA
R ltapiru.352 - CEP 13320 

Fone: (011)483-4861
F.J.S ELETROELETRÓNICA
R Marechal Rondon 51 - Estação
CEP 13320

Salto

SanoFone (011)463-6602
INCOR COMPONENTES ELETRÓNICOS
R Siqueira Campes, 743/751 • CEP 09020

Fone (Ql 1)449-2411 Santo Andie

RADIO ELETRICA SANTISTA
R Cel Alfredo Flaquer, 140/150 -
CEP 09020 Fone (011)414-6155

Santo Andre

JE RADIOS COMÉRCIO E INDÚSTRIA
R João Pessoa,230 CEP 11013 

Fone (0132)34-4336

VALERIO E PEGO 
R. Martins Afonso.3
CEP 11010 - Fone: (0132)22-1311

ADONAI SANTOS
Av Rangel Pestana.44
CEP 11013 - Fone.(0132)32-7021

LUIZ LOBO DA SILVA
Av Sen Feijó.377
CEP 11015 • Fone (0132)323-4271

Santos

Santos

Santos

Santos

ELETRÓNICA TATUI LTDA - ME
R XV de Novembro,608 CEP 1827Q-QQO
Telefax: (0152) 51-7036

COMERCIANTE
DE

ELETRÓNICA

Rio de Janeiro e
São Paulo

Queremos 
você aqui. 

Este guia de 
compras é um 

serviço que 
prestamos aos 
nossos leitores.

BÄCIÄ®AO CONSULTAR ASLQJAS ACIMA,

Tatui
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Rio de Janeiro

CAPITAL

CASA DE SOM LEVY
R.Silva Gomes,fl e tO Cascadura •
CEP 21350

Fone:(02l)269-7148 Rio de Jane<ro 
ELETRONIC DO BRASIL COM.E IND.
R.do Rosário,15 ■ CEP 20041

Pone:[0811221-6800 Rio de Janeiro
ELETRÓNICA A.PINTO
R.Repúbllca do Llbano.62 • CEP 20061

Fone: [021)224-0496 Rio de Janeiro
ELETRÓNICA ARGON
R.Ana Barbosa, 12 - CEP 20731

Fone:[02l)249-3543 Rio Oe Janeiro
ELETRÓNICA BlCAO LTDA
Travessa da Amizade, 15-0 ■ Vila da
Penha

Fone:[021)391-9285 Rio de Janeiro
ELETRÓNICA BUENOS AIRES
R.Lulz deCamdes.no ■ CEP 20060

Fone;[02i)224'2405 Rio de Janeiro
ELETRÓNICA CORONEL
R.Andrá Plnto.12 ■ CEP 21031

Fone:f021)260-7350 Rio de Janeiro
ELETRÓNICA FROTA
R.República do Líbano,18 A - CEP 20061
Fone:(02l)224 0263 Rio de Janeiro

ELETRÓNICA FROTA
R.República do Líbano,13 ■ CEP 200S1

Fone:[021)232-3663 Rio de Janeiro
ELETRÓNICA HENRIQUE
R.Visconde de Rio Branco, 18 -
CEP 20060

Fone:(02l)252-460B Rio de Janeiro
ELETRÓNICA JONEL
R.Visconde de Rio Branco, 16
CEP 20060

Fone:(02i)222-9222 Rio de Janeiro
ELETRÓNICA SILVA GOMES LTDA
Av.Suburbana, 10442

Rio de Janeiro 
ELETRÓNICA MILIAMPÉRE

R.da Conceição,55 A - CEP 20051
Fone:(02t)23l-0752 Rio de Janeiro 

ELETRÓNICO RAPOSO
R.do Senad0.49 - CEP 20231

Rio de Janeiro
ENGESEL COMPONENTES 
ELETRÓNICOS
R República do Libano,2l - CEP 20061

Fone:(O2l)252-6373 Rio de Janeiro
FERRAGENS FERREIRA PINTO
ARAUJO
R.Senhor dos Passos.88 - CEP 20061

Fone:(021)224-2328 Rio de Janeiro
J.BEHAR & CIA
R.Repúwca do Líbano,46 - CEP 20061

Fone:(02l)224-7096 Ro de Janeiro 
LABTRON LABORATORIO ELETRÓNI­
CO LTDA.
R.Barão de Mesquita, 891 - loja 59
CEP 20540-002
Fone (021) 278 0097 Rio de Janeiro
LOJAS NOCAR RADIO E ELETRICIDA­
DE
R.da Carioca.24 - CEP 20050

Fone:(021)242-1733 Rio de Janeiro
MARTINHO TV SOM
R.Silva Gomes, 14 - Cascadura •
CEP 21350

Fone:(021)269-3997 R>o de Janeiro
NF ANTUNES ELETRÓNICA
Estrada do Caçula, 12 B - CEP 21921

Fone:(021)396-782Q Rio de Janeiro
PALACIO DA FERRAMENTA MÁQUI­
NAS
R.Buenos Aires,243 - CEP 20061

F one:(Q21)224 5463 Rio de Janeiro
RADIAÇAO ELETRÓNICA
Estrada dos Bandeirantes, 144-B •
CEP 22710

Fone:(021)342-0214 Rio de Janeiro
RÁDIO INTERPLANETÁRIO
R.Silva Gomes,36-fundos
CEP 21350-080

F;one:(O21)592-2640 Rro de Janeiro
RADIO TRANSCONTINENTAL
R.Constança Barbosa,125 ■ CEP 20731

Fone:{021)269-7197 Rio de Janeiro
REI DAS VALVULA5
R.da Constituição.59 - CEP 20060
Fone:(021)224-1226 Rio de Janeiro

RIO CENTRO ELETRÓNICO
R.República do Libano,29 • CEP 20061
Fooe:|021)232-2553 Rio de Janeiro

ROYAL COMPONENTES ELETRÓNICOS
R República do Libano.22 A - CEP 20061

Fone:(021)242-8561 Rio de Janeiro
TRANSIPEL ELETRÓNICA LTDA
R Regente Feijó,37 - CEP 20060-060

Fone:(02l)227-6726 Rio de Janeiro
TRIOUVAR MAQUINAS E
FERRAMENTAS
R.Repùblica do Libano 10 ■ CEP 20061

Fone:(021) 221-4625 Riode Janeiro
TV RÁDIO PEÇAS
R Ana Barbosa,34 A e B - CEP 20731

Fone:(021)S93-4296 Rio de Janeiro

$40 PAULO

CAPITAL

ARPEL ELETRÓNICA
R.Sta.lf>gènla,270
CEP 01207 • Fone:(O11)223-5066

São Paulo
ATLAS COMPONENTES ELETRÓNICOS
Av.Lins de Vasconcelos, 755
CEP 01537 -Fone:(011)278-1155
R Loetgreen 1260/64 ■ CEP 04040
Fone,(011)572-6767 SàO Paulo
BUTANTA COM.E ELETRÓNICA
Rua Butantà,121 - CEP 05424-140
Fone:(011)210-3900/210-6319 Sáo Paulo
CAPITAL DAS ANTENAS
R.Sta.lfigènía.607 • CEP 01207
Fdne:(011)220-7500/222-5392 Sáo Paulo
CASA DOS TOCA-DISCOS 
“CATODI“ LTDA
R. Aurora, 241 - CEP 01209
FonelOi 1)221-3537 Sáo Paulo
CASA RADIO FORTALEZA
Av Rio Branco210 • CEP 01206
Fone (011)223-6117 e 221-2658 Sáo Paulo
CASA SÁO PEDRO
R.Mal Trto, 1200 - SMiguel Paulista
CEP 08020 ■ Fone (011)297-5640

São Paulo
CEAMAR - COM.ELETRÓNICA
R Sta lfigênia.568 CEP 01207
Fone:(0t 1)223-7677 e 221-1464 São Paulo
CENTRO ELETRÓNICO
R.Sta.lfigênia,424
CEP 01207 - Fone (011)221-2933

Sáo Paulo
CGR Radio Shop
Rádio VHF para aviação
Fone: (001) 263-0553 São Paulo
CHIPS ELETRÓNICA
R dos T)nit»ras.240 ■ CEP 01208-010
Fone: (011)222-7011 . São Pauta
CINEL COMERCIAL ELETRÓNICA
R.Sta.lfigènia.qOS
CEP 01207 - Fone (011)223-4411

São Pauto
CITRAN ELETRÓNICA
R.Assunga,535
CEP 04131 - Fone (011)272-1833

São Paulo
CITRONIC
R Aurora.277 3° e 44 and
CEP 01209 ■ Fone (011)222-4766

São Pauta
COMERCIAL NAKAHARA
R Timbiras, 174
CEP 01208 ■ Fone (011)222-2263

Sáo Pauta
CONCEPAL
R Vrtória. 302/304
CEP 01210 ■ Fone:(0l 1)222-7322

São Pauto
COMPON.ELETRÓNICOS CASTRO LTDA 
R.Timbras,301 - CEP 01208
Fone:(011)220-8122 São Pauto
DISC COMERCIAL ELETRÓNICA
R. Vitória. 128
CEP 01210 • Fone.(011)223-6903

DURATEL TELECOMUNICAÇÕES
R.dos Andradas.473
CEP 01200 - FoneJOi 1)223-8300

São Pauto
E.B.NEWPAN ELETRÓNICA LTDA
R.dos Timbras. 107 - CEP 01208
Fone:(Ql 1)220-7695/6450 São Pauto
ELETRÓNICA BRAIDO LTDA
R.Domingos de Morais,3045 V.Mariana
CEP 04035 • Fone (011)579-1484/531-9603
São Pauto

ELETRÓNICA BRASIVOX LTDA 
R.Vrtória. 140/142 • CEP 01210-000
Fone. (011 )221 • 2513/221 -386 7 São Paulo

ELETRÓNICA BRESSAN COUPON.LTDA
Av.Mai.Tito,ii74 • S.Miguel Paulista
CEP 08020 • Fone:(011)297-1705

São Paulo
ELETRÓNICA GALUCCI
R Sta lfigénia.501
CEP -01207 • Fone:(011)223-3711

São Paulo
ELECTRON NÇWS -
COMP,ELETRÓNICOS
R.Sta lfigènia.349 - CEP 01207-001
Fone:(011)221-1335 São Pauto
ELETRÓNICA CATODI
R Sta Ifigên¡a,398
CEP 01207 - F0ne:(011)221-4198

, São Pauto
ELETRÓNICA CATV
R.Sta lfigèn.a,44 - CEP 01207-000
FonejOi 1)229-5877 São Paulo
ELETRÓNICA CENTENÁRIO
R.dos Timbras,220/232 • CEP 01206
Fone (011)232-6110/222-4039 Sáo Pauto
ELETRÓNICA EZAK1
R.Baltazar Carrasco,120 • CEP 05426-060
F one: (011) 815-76S9 S 6o Paulo
ELETRÓNICA FORNEL
R.Sta ll içênla.304
CEP 01207 • Fone:(O11)222-9177

São Paulo
ELETRÓNICA MARCON
R.Serra do Jaire, 1572/74
CEP 03175 • Fone:(0l 1)292-4492

São Paulo
ELETRÓNICA MAX VÍDEO
Av.Jabaquara,312 - V.Mariana
CEP 04046 - Fone:(0l 1)577-9689

Sfto Paulo
ELETRÓNICA N-SRA DA PENHA
R.Cei.Rodovalho, 317 • Penha - CEP 
03632-000
Fone:(Q11)217-7223 São Paulo
ELETRÓNICA RUOI
R Sta.Higénia.379 ■ CEP 01207-001
Fone:(0’11221-1387 Sáo Pauto
ELETRÓNICA SANTANA
R Voluntários da Pátria, 1495
CEP 02011-200
Fone:(011)298-7066 São Paulo
ELETRÓNICA SERVI-SON
R Timbras.272 ■ CEP 01208
Fone 1011)221-7317 e?22-3010 São Pauta 
ELETRÓNICA STONE
R dos Timbras, 159 - CEP 01208-001

Fone,(011)220-5487 São Pauto
ELETRÓNICA TAGATA
R Camargo,457 ■ Butanté
CEP 055W ■ Fone (011)212-2295

São Paulo
ELETRÓNICA VETERANA LTDA
R Aurora, 161 - CEP 01209-001

Fone (011)221 4292/222-3002 São Paulo 
ELETRONIL COMPONENTES ELETR.
R.dos Gusmões,344 - CEP 0l2t2-000

Fone (011)220-0494 São Paulo
ELETROPAN COMP.ELETRÓNICOS
R Antônio de Barros,322 ■ Tatuapé
CEP 03098 • Fone (011)941-9733

Sáo Paulo
ELETRORADIO GLOBO
R Sta lhgênia.660 - CEP 01207-000

Fone (011)220-2895 São Paulo
ELETRONSISTEM IND. ELET. ELETRÓNI­
CA LTDA,
RUA Praia, 701 • VI. Izolrna Mazzei
CEP 02060-010 • Fone-Fax: 950-4797 SP
ELETROTÉCNICA SOTTO MAYOR
R Sta lfigênia,502
CEP 01209 - Fone.(011)222-6738

São Pauta
ELETRÓNICA REI DO SOM LTDA
Av.Celso Garcia,4219 - CEP 03063

FonejQi 1)294-5824 São Pauta
ELETRÓNICA TORRES LTDA
R.dos Gusmões,399 ■ CEP 01212

F one (011) 222 -2655 Sáo Pauto
EMARK ELETRÓNICA
R Gal Osório.185 ■ CEP 01213
Fone (011)221-4779 e 223-1153

São Paulo
ERPRO COMERCIAL ELETRÓNICA
R dos Ttmbiras,295/4“ - CEP 01208
Fone (0l 1)222 4544 e 222-6746

São Paulo
GER-SOM COMÉRCIO DE ALTO-
FALANTES
R.Sta lfigènia,2t 1
CEP 01207 ■ Fone:(011)223-9108

São Paulo

GRANEL DIST.PROD.ELETRÓNICCS
R.Sta lfigênia.261

CEP 01207 São Pauto
G.S.R. ELETRÓNICA
R.Antônio de Barros,235 - Tatuapé
CEP 03098 • Fone:(Cl11)942-6555

São Paulo
H.MINO IMP.EXP.LTDA
R Aurora,260 ■ CEP 01209-000

Fone (011)221-8847/223-2772 São Pauto
INTERMATIC ELETRÓNICA
R.dos Gusmões,351
CEP 01212- Fone:(0l 1)222-7300

São Pauto
LED TRON COM.COMP.APAR.ELE.LTDA
R.dos Gusmões,353 - s/17
CEP 01212 - Fone:(011)223-1905

São Pauto

SABER ELETRÓNICA 
COMPONENTES

Av.Rio Branco,439 - sobreloja 
Sta.lfigênía 

CEP 01206-000 
São Paulo - SP 

Fone: (011)223-4303 e 
223-5389

MATOS TELECOMUNICAÇÕES LTDA
R Vitória, 164 ■ CEP 01210
Fone:(0i 1)222-9951 e 223-2161

São Paulo
MAQLIDER COM.E ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA
R dos Timbras. 168/172 - CEP 01208

Tele[ax:(011)221-0044 Ção Paulo
METRO COMPONENTES ELETAONICOS
R,Voluntários da Pátria, 1374
CEP 02010 - Fone.(011)290-3063

São Paulo
MICROTOOLS COM.DE
PROD.ELET.LTDA.
Av.N.Sra do Sabará.1346 - sala 01
CEP 04686-001 • Fone (011)524-0429

São Pauta
MUNDISON COMERCIAL ELETRÓNICA
Av lpiranga.1084 - Fone:227-408fl
R Sta.lfigenia,399 - CEP 01207

Fone (011) 220-7377 Sáo Pauto
NOVA SUL COMÉRCIO ELETRÓNICO
R.Luís Góes,793 - Vila Mariana
CEP 04043 - Fone (011)579-8115

São Paulo
OPTEK ELETRÓNICA LTDA
R.dos Timbras,256 ■ CEP O12O8-010

Fonejoi 1)222-2511 Sáo Pauto
0 MUNDO DA5 ANTENAS LTDA
R.Sta lfigênia.226

Fone (011)223-3079/223-9906 Spo Paulo 
PANATRONIC COM.PROD.ELETRÓNICOS 
R.Frei Caneca,63 ■ CEP 01307-001

Fone (011)256-3466 Sáõ Pauto
PCLICOMP COMERCIAL ELETRON.LTDA
R.Santa lfigéniaT527
R.dos Gusmões,387 - CEP 01212
FonesfOl 1)221-1419/221-1405

Sáo Paulo
SEMICONDUTORES. KITS. LIVROS E
REVISTAS
RADIO ELÉTRICA SÁO LUIZ
R.Padre João,270-A
CEP 03637 - Fone (011)296-7018

, São Pauto
RADIO IMPORTADORA WEBSTER LTDA
R.Sta lfigênia.339 ■ CEP 01207
Fone.(011)221-2116/211-1124
R Sta lfigênia.414 - CEP 01207 

,Fone:(011)221 -1487 São Pauto
RADIO KIT SON
R Sta lflgênia.366
CEP 01207 ■ Fone.(011)222-0099

São Pauto
ROBINSON'S MAGAZINE
R.Sta.lfigênia,269
CEP 01207 - Fone:(Ql 1)222-2055

, São Pauto
SANTIL ELETRO SANTA IFIGENIA
R.Gal.Osôrio,230
CEP 01213 - Fone:(0i 1)223-2111

São Pauto
R.Sta.lfigêma,602
CEP 01207-Fone:(011)221-0579 São Pauto
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ISR-40-2063/83 
UP AG. CENTRAL 
DR/SÃO PAULO

CARTAO - RESPOSTA
ATUALIZE SEUS DADOS

Nome:

End.:

Cidade:

ISR-40-2063/83 
UP AG. CENTRAL 
DR/SÃO PAULO

Estado:........
CEP.............
Dola Nase.:
R.G.:...........

Aiiinpluro

CARTAO - RESPOSTA
NÃO É NECESSÁRIO SELAR

O SELO SERÁ PAGO POR:

SABER

EDITORA SABER LTDA

05999 - SÃO PAULO - SP



UTILIZE NOSSO CARTAO CONSULTA
REVISTA 
SABER 
ELETRÓNICA

COMO 
USAR 

O CARTÁO 
CONSULTA

Todos os anúncios têm um có­
digo SE, e deverá ser utiliza­
do para consulta.
Anote no cartão retirado os nú­
meros referentes aos produ­
tos que lhe interessam, indi­
cando com um "X" o tipo de 
atendimento desejado.

EXEMPLO
ANOTE 

CÓDIGO
S E

Solicitação
Re- 
pre- 
sen- 
lante

Catà­
logo Praço

01003 X X
01025 X
01042 X

ANOTE
CÓDIGO 

S E

Solicitação
R«- 
pr*-  
••n- 
tant»

Catà­
logo Praço

Nome

Endereço

O que voce achou deste artigo? 
Marque aqui sua avaliação de 
cada artigo

Preencha o cartao claramente em todos os campos.
Coloque-o no correio ¡mediatamente.
Seu pedido será encaminhado para o fabricante.
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ANOTE 
CÓDIGO

S E

Solicitação
R«- 
pr». 
lan­
tani»

Catá­
logo Preço 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10

11 12 13 14 15 16 17 18 19 20
21 22 23 24 25 26 27 28 29 30
31 32 33 34 35 36 37 38 39 40
41 42 43 44 45 46 47 48 49 50
51 52 53 54 55 56 57 58 59 60
61 62 63 64 65 66 67 68 69 70

61 6? 63 64 65 86 87 88 89 90
91 92 93 94 95 96 97 98 99

Empresa que trabalha

REVISTA 
SABER 
ELETRÓNICA

• Preencha o cartão claramente em todos os campos.
• Coloque-o no correio ¡mediatamente
• Seu pedido será encaminhado para o fabricante.
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ANOTE
CÓDIGO 

S E

Solicitação
Re- 
pre­
sen­
tarle

Cará, 
logo Pr«ÇO

ANOTE 
CÓDIGO

S E

Solicitação
Ro- 
pra- 
sa rí­
tante

Catá­
logo

Piago

O que você achou deste artigo? 
Marque aqui sua avaliação de 
cada artigo

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10
1 1 12 13 14 15 16 17 18 19 20
21 22 23 24 25 26 27 28 29 30
31 32 33 34 35 36 37 38 39 40
41 42 43 44 45 46 47 48 49 50
51 52 53 54 55 56 57 58 59 60
61 62 63 64 65 ,66 67 66 69 70
71 7? 73 74 76 76 77 76 79 80
91 92 03 64 95 06 07 06 09 90
91 92 93 94 95 96 97 96 99

Nome

Endereço

CEP CXP.

Estado Cidade

N» DE EMPREGADOS
I I ATÉ 10 | 111 a 50
I I 51 a 100 | |1O1 a 300
I I 301 a 500 I ISO! a 1D0O
| l Acima de 1.000

Profissão

Empresa que trabalha

Cargo D e pio.

Principal produto fabricado pela empresa DD D Te!.



Solicitação de Compra
Para um bom atendimento, siga estas instruções:

COMO PEDIR
Faça seu pedido preenchendo esta solicitação, dobre e coloque-a em qualquer caixa do correio. Não precisa selar.
Pedidos com urgência Disque e Compre pelo telefone (011) 942 - 8055
VALOR A SER PAGO
Após preencher o seu pedido, some os valores das mercadorias e acrescente o valor da postagem e manuseio, constante na 
mesma, achando assim o valor a pagar.
COMO PAGAR - escolha uma opção:

• Cheque = Envie um cheque nominal à Saber Publicidade e Promoções Ltda no valor total do pedido. Caso você não tenha 
conta bancária, díríja-se a qualquer banco e faça um cheque administrativo.

• Vale Postal = Dirija-se a uma agência do correio e nos envie um vale postal no valor total do pedido, a favor da Saber
Publicidade e Promoções Ltda, pagável na agência Belenzlnho - SP.

(não aceitamos vales pagáveis em outra agência)

■ Depósito Bancário = Ligue para (011) 942 8055 e peça informações.
(não faça qualquar depósito sem antes llgar-nos)

OBS: Os produtos que fugirem das regras acima terão instruções no próprio anúncio.
(não atendemos por reembolso postal)

Pedido mínimo R$ 20,00 Válido até 30/11/94

QUANT PRODUTOS Valor R$

»
Postagem e Manuseio

Valor total do pedido

3,00

Nome;________________________________________________________

Endereço:

Bairro:N9 Fone p/contato 

Cidade: Estado: CEP:

Assinale a sua opção:

0 Estou enviando o cheque _ Estou enviando um vale postal _ Estou efetuando um depósito bancário

Data //1994
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CARTA RESPOSTA
NAO É NECESSÁRIO SELAR

O SELO SERÁ PAGO POR

05999 - SÄO PAULO - SP

lSR-40-2137/83

U.P. CENTRAL

DR/SÂO PAULO

/aber
<1 publicidade e promoçõe/
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■31N313LN3Ü

I
I

cole



UM

TOI* JI ? I » 4

2H5H3ZE3

pl /cada ve presente.

RECEPJSAT.

* SISTEMA Iv ODL LAR EXPANSÍVEL E COMPAC TO PARA ANTENAS COLETIVAS 
OPERAÇÃO CÇM CANA/S ADJAC ENTES * ÓTIMA RELAÇÃO CUSTO/DES£MPE NHO

TECNOLOGÌA] DO FUTURO A

___ UM

PABX (OU)
Santa Isabel - taquaquecetuba - SP ■ CEP 
. Telex (Oil) 32672 THEVBR-Fax: (Oil)

PELA SIUA SERIEDADE

08597-660
175-0435

A. Anote no Cartão Consulta n- 01394



CAPACITE-SE E MONTE SUA PROPRIA EMPRESA DE

ELETRÓNICA
ELETRODOMÉSTICOS - RADIO - AUDIO - TV A CORES - VIDEOCASSETES 

TÉCNICAS DIGITAIS-ELETRÓNICA INDUSTRIAL- COMPUTADORES, ETC

Somente o Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer Garantia 
de Aprendizado com total SUCESSO na ELETRO-ELETRÔNICA. 
Todo Tecnólogo do INC tem um completo GUIA de Assessoram ento 
Legal a suas consultas no 'Departamento de Orientação Profissional 
e Assessoria Integral' (O.P.A.I.) solucionando lhes os problemas ao 
instalar sua OFICINA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA, 
ou sua FÁBRICA DE PLACAS DE C.I., ou sua MONTADORA DE 
APARELHOS ELETRÓNICOS, até sua CONSULTORIA INDUSTRIAL 
DE ENGENHARIA ELETRÓNICA, etc. As chances de ter sua própria 

Empresa com grande Sucesso são totais. Ao montar sua própria Em­
presa será assistido e orientado pelo O.P.A.I. e seus Advogados, Con­
tadores, Engenheiros e Assessores de Marketing e Administração de 
Pequena e Média Empresa.
Nos Treinamentos como nosSEMINÁRIOS do O.P.A.I. você conhecerá 
os Alunos Formados no INC e CEPA International, seus depoimentos 
e testemunhos de grande SUCESSO.
Essa mesma chance você tem hoje.
CAPACITE-SE E SEJA DONO ABSOLUTO DO SEU FUTURO.
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* PROFISSIONALIZE-SE DE UMA VEZ PARA SEMPRE:
Seja um Gabaritado PROFISSIONAL estudando em forma livre a Dis­
tância assistindo quando quiser aos SEMINÁRIOS E TREINAMENTOS 
PROFISSIONALIZANTES ganhando a grande oportunidade de fazer 
TREINAMENTOS no CEPA International, e em importantes EMPRE­
SAS E INDUSTRIAIS no Brasil.

• FORMAÇÃO PROFISSIONAL C/ALTOS GANHOS GARANTIDOS

• ESTUDANDO NO INC VOCÊ GANHARÁ:
Uma Formação Profissional completa. Na ‘Moderna Programação 
2001' todo Graduado na Carreira de Eletrónica haverá recebido em 
seu Lar mais de 400 lições - Passo a Passo 60 Manuais Técnicos 
de Empresas. 20 Manuais do CEPA International, tudo com mais de 
10.000 desenhos e ilustrações para facilitar seu aprendizado, mais 
quatro (4) REMESSAS EXTRAS exclusivas, com entregas de KITS, 
APARELHOS E INSTRUMENTOS ELETRÓNICOS como seu 1« MuF 

tímetro Analógico Profissional, Rádio Superheterodino completo, Ge­
rador de AF-RF, Rádio Gravador, Experimentador de Projetos Eletró­
nicos, Jogo de Ferramentas, Multímetro Digital, TV a Cores completo, 
Gerador de Barras para Televisão entregue em mãos por um Énge- 
nheiro da Empresa MEGABRÁS, mais todos os Equipamentos que 
monta em sua casa, com grande utilidade em sua vida Profissional.

• EXCLUSIVA CARREIRA GARANTIDA E COM FINAL FELIZ !!!

NO INC VOCÊ ATINGE O GRAU DE CAPACITAÇÁO QUE DESE­
JAR: Progressivamente terá os seguintes títulos: ‘ELETRÓNICO, TÉC­
NICO EM RÁDIO, ÁUDIO E TV, TÉCNICO EM ELETRÓNICA SU­
PERIOR e Tecnologia da ENGENHARIA ELETRÓNICA" mais os 
Certificados entregues pelas EMPRESAS.
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• A INDÚSTRIA NACIONAL NECESSITA DE GABARITADOS 
PROFISSIONAIS.

"EM TEMPOS DIFÍCEIS O PROFISSIONAL ESCOLHIDO É SEMPRE O MAIS E MELHOR CAPACITADO"

3 INC CÓDIGO SE-262 |
Solicito GRÁTIS e sem compromisso o GUIA DE ESTUDO 

da Carreira Livre de Eletrónica sistema MASTER
(Preencher em Letra de Forma)

Nome:_______________________________________________
Endereço:____________________________________________
Bairro:______________________________ _
C EP:Cidade:___ ___________________________
Estado:Idade: Telefone:

LIGUE AGORA 
(011) 

223-4755
OU VISITE-NOS 
DAS 9 ÀS 17 HS. 
AOS SÁBADOS

DAS 
8ÀS 12.45 HS,

Instituto Nacional
CIENCIA
AV. SÃO JOÃO, 253 - CENTRO
Para mais rápido atendimento solicitar pela

CAIXA POSTAL 896

A Anote no Corteo Consulta np01223

__________ CEP: 01059-970 - SÃO PAULO
" Não desejando cortar o cupom, envie-nos uma carta com seus dados


	A ELETRÓNICA NA CURA DO CÂNCER

	ELETROCHOQUE E CÉLULAS VIVAS

	ELETROCHOQUE E CÂNCER

	CONCLUSÃO

	POLUIÇÃO ELETROMAGNÉTICA

	Bibliografia:

	LIGUE

	COMPRE DUAS FITAS E GANHE A FITA MACETES TÉCNICOS DE DEFEITOS" PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 30/11/94

	cursos técnicos especializados

	i A

	। OCCIDENTAL SCHOOLS®	<-F ?f-,

	I CAIXA POSTAL 1663

	| CEP 01059-970 - São Paulo - SP


	STARTER ELETRONICO PARA FLUORESCENTES

	Prepare-se para o futuro com as vantagens da mais experiente e tradicional escola a distância do Brasil.

	DE


	<"W«a

	INSTITUTO MONITOR


	I0NIZAÇA0 AMBIENTE

	PROJETOS QUE PODEM MELHORAR SUA SAÚDE

	IONIZAÇÃO E DOR

	COMO É FEITA A IONIZAÇÃO

	NOSSOS PROJETOS

	PROJETO 1 IONIZADOR PARA O CARRO

	Características:

	COMO FUNCIONA

	MONTAGEM

	PROVA E USO

	Características:

	COMO FUNCIONA

	MONTAGEM

	PROVA E USO

	Características:

	COMO FUNCIONA

	MONTAGEM

	PROVA E USO

	Telefone: (011) 220 4550

	<INSTRUMENTOS DE PAINEL\

	MULTÍMETROS ANALÓGICOS




	MODULOS-FILTROS PARA CONTROLES REMOTOS

	Características

	COMO FUNCIONA

	MONTAGEM

	a)	CIRCUITO 1

	PROVA E USO

	b)	CIRCUITO 2

	PROVA E USO

	c)	CIRCUITO 3

	PROVA E USO

	CONTINUE SUA COLEÇAO

	Apresentarmos as novidades do prof.Sergio R. Antunes. Cada vídeo aula é composto de urna fita de videocassete com 115 minutos aproximadamente, mais uma apostila para acompanhamento.

	cada Vídeo aula R$ 35,90 (Preço válido até 28/11/94)



	(VITRINE

	DA REVISTA PARA A PLACA EM 40 MINUTOS:

	ALARM CONTROL


	GRÁTIS

	Catálago de Esquemas e de Manuais de Serviço

	CHAME A DIGIPLAN—



	BIBIB^RN

	CADINHO ELETRICO ORIONTEC

	PEDIDOS PELO "¡fiX- (011)543-26-32 SP/SP

	BOBINAS PARA O CONVERSOR

	TENSÃO NO LM567

	PROJETOS E ADAPTAÇÕES



	MINUTERIA DIFERENTE PARA

	PEQUENOS TEMPOS

	Características:


	OSCILADOR COM MOSFET

	Newton C. Braga

	Características:

	O que você achou deste artigo?


	CONTROLE DC DE

	VOLUME/ TOM/ BALANÇO

	Newton C. Braga

	Características:


	VENTURA

	R$ 11,50

	Disque e Compre (011) 942 8055



	LUZ DE TEMPO COM FET DE POTÊNCIA

	Newton C. Braga

	Características:

	COMO FUNCIONA

	MONTAGEM

	Pedidos: Verifique as instruções na solicitação de compra na última página.

	Maiores informações pelo telefone Disque e Compre (011) 942-8055

	R. Jacinto José de Araújo, 309 Tatuapé - CEP: 03087-020 - São Paulo - SP.

	OFERTA - Nas compras superiores à R$ 100,00 ganhe um desconto de 20’/O (preços válidos até 30/11)

	ATENÇÃO: Válido somente para os componentes desta página.

	PEDIDOS: Verifique as instruções na solicitação de compra da última página 	


	TRANSISTORES

	Reguladores de tensão

	Integrados

	DETECTOR DE MASSA PLASTICA PARA AUTOMÓVEIS

	LAIRTON JUAREZ FETTER Novo Hamburgo - RS.


	ANALISADOR DINÁMICO DE NÍVEIS LÓGICOS

	MARCO ANTONIO MOTÉ

	SOARES

	Campos - RJ


	ICM7217 / ICM7227 - Contadores UP/DOWN de 4 dígitos CMOS com driver

	Na próxima edição da Saber Eletrónica

	APARELHO/modelo:

	TV à cores 10’ / TVC 10 ILX

	DEFEITO:

	RELATO:

	O que você achou deste artigo?

	1

	APARELHO/modelo:

	MARCA:

	DEFEITO:

	RELATO:

	O que você achou deste artigo?

	Jorge Henriques Marques 5	

	APARELHO/modelo:

	MARCA:

	DEFEITO:

	RELATO:

	6 				

	APARELHO/modelo:

	MARCA:

	DEFEITO:

	RELATO:

	MARCA:

	DEFEITO:

	RELATO:

	APARELHO/modelo:

	MARCA:

	DEFEITO:

	O que você achou deste artigo?

	APARELHO/modelo:

	MARCA:

	DEFEITO:

	RELATO:



	Adquira já estas apostilas contendo uma série de informações para o técnico reparador e estudante. Autoria e responsabilidade do prof. Sérgio R. Antunes.



	SUBSTITUIÇÃO DE CABEÇAS DE VÍDEO

	Emanuel F. Pedrosa

	A CABEÇA DE VÍDEO

	SINTOMAS

	1)	Imagem com instabilidade vertical:

	3)	Sintomas válidos para videocassetes 3 cabeças:

	4)	Sintomas válidos para videocassetes 4 cabeças:

	A CABEÇA RECONDICIONADA

	AJUSTE PG SHIFT SEM OSCILOSCÓPIO

	VALOR X

	AJUSTE DO VALOR X

	RECEPTOR AM/FM NUM ÚNICO CHIP

	TESTADOR DE

	TELEVISÃO DOMÉSTICA VJA SATÉLITE INSTALAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DE FALHAS

	R$ 24,00


	MC14457/14458

	TRANSMISSOR/RECEPTOR DE CONTROLE REMOTO

	OPERAÇÃO

	APLICAÇÕES

	R$ 16,10

	VÁLIDO ATÉ 28/11/94

	Disque e Compre (011) 942 8055

	Veja as instruções na solicitação de compra da última página



	ELETRÓNICA EMBARCADA:


	O SISTEMA DE FREIOS ABS

	O ABS

	CONCLUSÃO

	c =			

	Exemplo

	OBSERVAÇÕES PRÁTICAS

	O que você achou deste artigo ?

	Marcelo Praça Gomes da Silva

	REDE L

	SEÇÃO L REATIVA

	PROCESSO DE CASAMENTO

	MONTAGEM



	LUZ ESTROBOSCOPICA PARA SINALIZAÇÃO DE TORRES E EDIFICIOS

	Características:

	COMO FUNCIONA

	PACOTES ECONOMICOS

	PROVA E USO

	AS VÁLVULAS

	6LQ6

	6JE6C

	6JG6A

	6JM6

	6JN6

	6JS6C

	6LG6

	Fonte: THE ARRL HANDBOOK-1987

	EL34

	EL84

	6DQ5

	6DQ6B

	6FH6

	6GC6

	6GJ5

	6HF5

	6JB6

	Até 28/11/94 RS 12,00



	TRANSFERENCIA DE LAY-OUT DIRETAMENTE NAS PLACAS DE CIRCUITO IMPRESSO

	Mario B. Mendes Filho

	PROCESSO PARA FAZER A INVERSÃO

	K

	PARA UM ÄTEH!


	Rio de Janeiro e

	São Paulo

	ATUALIZE SEUS DADOS

	EDITORA SABER LTDA

	Para um bom atendimento, siga estas instruções:

	Pedido mínimo R$ 20,00	Válido até 30/11/94

	05999 - SÄO PAULO - SP





	ELETRÓNICA

	ELETRODOMÉSTICOS - RADIO - AUDIO - TV A CORES - VIDEOCASSETES TÉCNICAS DIGITAIS-ELETRÓNICA INDUSTRIAL- COMPUTADORES, ETC

	"EM TEMPOS DIFÍCEIS O PROFISSIONAL ESCOLHIDO É SEMPRE O MAIS E MELHOR CAPACITADO"


	LIGUE AGORA (011) 223-4755

	AV. SÃO JOÃO, 253 - CENTRO

	CAIXA POSTAL 896

		CEP: 01059-970 - SÃO PAULO




